JPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 


BOLETIM 


SETEMBRO  DE  1955 


o 
t 

Q 

-LU 
(T 
O 

O 
Q 

UJ 

< 
Q 
UJ 
O 

< 

Cl 


O 

<LU 
Q 

z: 

LlI 
h- 

ir 

LU 

o. 

CO 


1 


mmfimmÊmm 


DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 

CONSELHO: 


PRESIDENTE: 

MINISTRO  DA  FAZENDA  .  José  Maria  Whitake 
VICE-PRESIDENTE 
BANCO  DO  BRASIL  S.  A.  -  Alcides  da  Costa  Vidigal 
MEMBROS: 


UTIVO  DA  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 
Prudente  de  Moraes,  neto 


"BOLEílWiaS 


Endereço:]  Aven 
(adresse)/ 

Enderê 
AUTORIZ 

AUTORIZO  A  IWCLUSÂO  DO  ME 
da  Superintandéncia  da  Moeda  e  do' 

Anexo  ao  presente  para  êste  fim,  esi 

na  importância  de   

correspondente  ao  valor  da  referida 

NOME  (firma  ou  entidade)  

ASSINATURA  00  ASSINANTE:.  ..." 
ENDEREÇO  (adresse)  -  rua  -  númerO' 


^  .^^jui^^^-vo^^—   ; 


OBSERVAÇÕES:  Preço  de  assinatura  Cr$  360,00  (trezentos  e  sessenta  cruzeiros)  anuais 
Para  o  exterior  mais  Cr$  50,00  (cinquenta  cruzeiros)  aiíuais  de  porte 
Uft)  ano  da  assinatura  corresponde  a  \2  números  consecutivos  do  "BOLETIM" 


>S 


)NTRÔLE 


DIVISÃO  DE  BALANÇO  DE  PAGAMENTOS: 
Chefe:  Sydney  Alberto  Latini 
DIVISÃO  DE  ESTUDOS  MONETÁRIOS  E  FINANCEIROS: 
Chefe:  Casimiro  Antonio  Ribeiro 
DIVISÃO  DE  FINANCIAMENTOS  E  INVESTIMENTOS  ESTRANGEIROS: 
Chefe:  Guilherme  Augusto  Pegurier 

Endereço:  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 
(Adrgsse) :  Av.  Rio  Branco,  120  -  9."  andar 

RIO  DE  JANEIRO   —  BRASIL 


Tôda  correspondência  deve  ser  dirigida  á  Secretaria  do  "BOLETIM" 


SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 


CONSELHO: 

PRESIDENTE: 

MINISTRO  DA  FAZENDA  -  José  Maria  Whitaker 

VICE-PRESIDENTE 
PRESIDENTE  DO  BANCO  DO  BRASIL  S.  A.  -  Alcides  da  Costa  Vidigal 

MEMBROS: 

,  DIRETOR  EXECUTIVO  DA  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 
Prudente  de  Moraes,  neto 

DIRETOR  DA  CARTEIRA  OE  CÂMBIO  DO  BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 
Paulo  Poock  Corrêa 

DIRETOR  DA  CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR 
Ignacio  Tosta  Filho 

DIRETOR  DA  CARTEIRA  DE  REDESCONTOS 
Augusto  Mário  Caldeira  Brant 

DIRETORIA  EXECUTIVA 


DIRETOR  EXECUTIVO 

Prudente  de  Moraes,  neto 

GABINETE  DO  DIRETOR 
Chefe:  Odálio  G.  Amorim 

CONSULTOR  JURÍDICO: 
Jayme  Bastian  Pinto 

CONSULTOR  ECONÓMICO: 
Alexandre  Kafka 


SECRETARIA  GERAL 

SECRETÁRIO  GERAL:  Nibio  Foltran 

DIVISÃO  ADMINISTRATIVA : 
Chefe:  Manoel  Lentini  Baltar 

DIVISÃO  JURÍDICA: 
Chefe:  Francisco  da  Cunha  Ribeiro 


INSPETORIA  GERAL  DE  BANCOS 

INSPETOR  GERAL :  Sebastião  Machado  Ritwiro 

ADJUNTOS  DO  INSPETOR  GERAL: 
Thiers  Almeida  de  Meiralles 
Joubert  de  Almeida  Drummond 

GABINETE  TÉCNICO :  Orlandy  Rubens  Corrêa 
DIVISÃO  DE  INSPEÇÀO,  FISCALIZAÇÃO  E  CONTRÔLE 
Chefe:  Onaldo  Aivts  da  Sá 


DEPARTAMENTO  ECONÓMICO 

Chefe:  Herculano  Borges  da  Fonseca 


DIVISÃO  DE  ASSUNTOS  INTERNACIONAIS: 

Chefe:  Walter  Blomeyer 
DIVISÃO  DE  BAUNÇO  DE  PAGAMENTOS: 
Chefe:  Sydney  Alberto  Latini 
DIVISÃO  DE  ESTUDOS  MONETÁRIOS  E  FINANCEIROS: 
Chefe:  Casimiro  Antonio  Ribeiro 
DIVISÃO  DE  FINANCIAMENTOS  E  INVESTIMENTOS  ESTRANGEIROS: 
Chefe:  Guilherme  Augusto  Pegurier 

Endereço:  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 
(Adresse) :  Av.  Rio  Branco,  120  -  9.»  andar 

RIO  DE  JANEIRO   —  BRASIL 


Tôda  correspondência  deve  ser  dirigida  à  Secretaria  do  "BOLETIM" 


"BOLETIM"  da  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito 

FUNDADOR:    PRUD£i\ITE  DE  MORAES,  nato  * 
PUBLICADO    SOB   RESPONSABILíOADE   DO   OEPARTAMENTO  ECONÓMICO 


COMITÉ  EDITORIAL- 


Herculano  Bcfges  da  foiíseca,  di 
Guillierme  Augujto  Pegufier.  - 
-     Orlandi  Rubem  Corrêa,  - 


rtcT,  -  Sydney  Alberto  Lallnl,  editor,  -  Casimiro  Antonio  Ribeiro,  - 
Walter  Blomeyer,  -  Francisco  da  Cunha  Ribeiro,  -  Manoel  Lentini  Baltar, 
Maria  do  Carmo  dos  Santos  Dias. 


SUMARIO 


NOTA  INTRODUTÓRIA   •  • 

SITUAÇSO  ECONÓMICA,  EM  JUNHO  lE  1955 
Moeda  e  Crédito;  

Autoridades  Monetárias  .......... 

Bancos  Comerciais   

Meios  de  Pagamento  ...........o.. 

Preços  e  Negócios  ............... 

Sistema  Cambial 


Licitações  i  .....  t  •••  •  •  

Ágios  e  bonificaçõgs  .......... .......o....  •  * 

Ifercado  livre  de  cambio  ..«  

CompromJ.3sos  cambiais  oriundos  dos  investimentos  e  f Inaiiclamentos  do  «xterlor,  registrados  na  Superintendência 

da  Moeda  e  do  Crédito 

Objetivo  do  trabalho  

r  -  Utilização  dos  créditos  çoncedidos  no  exterior   

II  -  Compromissos  cambiais  ate  1960   »  

III  -  Aplicação  dos  financiamentos  estrangeiros  

IV  -  Financiamentos  do  Banco  Internacional  de  Reconstiuçao  a  Desenvolvimento   

V  -  Financiamentos  do  Export-Imjiort  Bank  

VI  -  Capitais  de  "especial  interesse"  para  a  §conomla  nacional  ...»  

Resumo  do  trabalho  em  versão  para  o  inglês  

Quadros : 

ne  1  -  Empréstimos,  créditos  e_financiamentos,  registrados  na  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito   

n»  2  -  Idem  -  registrados  também  na  Carteira  de  Cambio  ••••  •  

nfi  3  -  Empréstimos,  créditos  e  financiamentos  de  entidades  internacionais,  oficiais  e  privadas  -  por  rarao 

de  atlvldade  i  •  •  

níi  U  -  Banco  Internacional  de  Reconstrução  e  Desenvolvimento :    empréstimos  concedidos  a  entidades  brasllei 

ras,  -  por  nacionalidade  da  entidade  financiada  ,'Jt*j* 

ns  5  -  Èxport-Import  Bank  de  Washington  -  empréstimos  concedidos  a  entidades  Irasileiras,  por  nacionalidade 

da  entidade  financiada  •  ■•  j""j",'AÍ4 ""  * 

na  6  -  Capitais  estrangeiros  -  registrados  na  SDMOC  nos  termos  ^a  lei  1.807  de  7  de  Janeiro  de  1953   

nB  7  -  Capitais  estrangeiros  -  registros  solicitados  pelas  empresas  interessadas  e  que  se  encontram  em  estu 

do  na  SUMOC  •  


ESTATÍSTICAS 

índice  das  séries  estatísticas  e  demor.strações  contabeis 
M3BDA  B  CRÍDITO 

Balancete  consolidado  das  Autoridades  Monetárias  . . . 
Balancete  consolidado  dos  Bancos  Comerciais  ........ 

Balancete  consolidado  do  Sistema  Bancário 


Autoridades  Monetárias:  Saldos  líquidos  das  operações  com  Indivíduos,  firmas  ou  entidades  não  componen- 
tes do  sistema  bancário  i  

Bancos  comerciais!    saldos  líquidos  das  operações  com  indivíduos,  firmas  ou  entidades  nao  componentes  do 

sistema  bancário  •  •  j  

Sistema  Bancário:    financiamento  do  saldo  líijuido  das  operações  atlvas  e  passivas  com  indivíduos,  firmas 

ou  entidades  não  componentes  do_slstema  bancário  •  

Autoridades  Monetárias:     Operações  com  Bancos  Comerciais   • 

Carteira  de  Hedescontos:    saldos  em  fim  de  mes  

Meios  de  Pagamento 

A)  -  montante  em  3.6.1955  e  variações  relativas  a  31.5.1955  e  31.12.1955   

B)  -  saldos  em  fim  de  período  e  variações  absolutas  e  percentuais  em  relação  ao  saldo  anterior   

Compensação  ^e  cheques:    velocidade  ^e  circulação  da  moeda  escriturai   

Sistema  Bancário:    empréstimos  e  depósitos:    saldos  em  fim  d&  mes   

Bancos  Comerciais:  ^ 

Encalxe  -  saldos  em  fim  de  mes  •  

Encaixe  "excedente"  -  saldos  em  fins  de  mes  e  variações  relativas  a  dezembro  do  ano  anterior   

Observações  •  

CÂMBIO 

Sistema  cambial  -  médias  mensais  1953-195it-1955   -  •  •  

Bonificações  pagas  e  aglos  recebidos  pelo  Banco  do  Çrasil  (regime  Instjução  70  e  Lei  2.1ii5)   

Distribuição  e  licitação  de  promessas  de  venda  de  cambio  em  todas  as  Bolsas  do  país   

.novimento  global  

movimento  global,  escluslve  petróleo  e  derivados   

leilões  normais  

leilões  especiais   ,  

Cotação  do  dólar  

mercado  oficial  e  livre  -  Rio  de  Janeiro  •  • 

mercado  oficial  e  livre  -  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo   

Cotação  da  libra  

mercado  oficial  e  livre  -  Rio  de  Janeiro  e  São  Pa\ilo  

COMÍRCIO  EXTERIOR 

Balança  comercial  do  Brasil 

Comércio  Exterior  do  Brasil 

por  áreas  monetárias  ,  

segundo  as  grandes  classes  de  produtos  

principais  itens  

valor  médio  -  DS$/tonelada   

CAPITAIS  ESTRANGEIROS 

Capitais  estrangeiros  de  "especial  interesse"  para  a  economia  nacional  registrados  nos  termos  da  Lei 
1.807  de  7.1.1955  


nO 


Pagina 

u 


10 

10 
10 

lli 

15 
16 
18 
19 


20 
21 

22 

22 

23 
23 


Investimentos  estrangeiros  -  Instrução  113,  por  ramo  de  aplicação  e  país  de  origem 
INSTRUÇCES  da  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO' 


Instrução  119 s 
Instrução  120: 


revoga  o  IJem  II  da  Instrução  llii  ...... 

regula  comercio  exterior  eom  a  Alemanha 


25 

26 
2Ó 
27 

23 

29 

30 
31 
31 

32 
32 
33 
33 

3U 
3U 

35  a  39 


40 
kl 

hz 

'd 
45  A 

50 
51-52 

53 


56 

u 

59 


60 

61  e  62 


63 
63 


Ao  consignar  o  nome  do  Fundador  desejam  os  Técnicos  da 
SUMOC  prestar  uma  homenagem  ao  espírito  de  Iniciativa 
do  Dr.  Prudente  de  Moraes,  neto 


^  t  por  mera  coincidência  que  me  cabe  a  honra  de  apresentar  ao  público    a 

!Sf  publico  restrito,  mas  altamente  categorizado  que  se  interessa  pelos  estudos  eco 
nomicos  e  financeiros  —  o  Bçletim  Mensal  da  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédi- 
tç.  A  iniciativa  de  organiza-lo  corresponde  a  antiga  aspiração  dos  departamentos 
!tecnlcos  da  SUl^lOC,  que  sao  o  que  neste  Órgão  existe  de , permanente  e  por  isso  lhe  sg^' 
sseguram  a  continuidade  da  atuação  e  do  e§pírito,  através  das  sucessivas  direções, 
ique  sao,  pelo  contrario,  o  elemento  variável  e  transitório  da  Instituição. 

!  Tive  o  ensejo  de  tomar  conhecimento  dessa  aspiração  dos  técnicos  da  SUMOC 

[logo  aos  primeiros  dias  de  minha  passagem  pela  sua  Diretoria  Executiva.  E  ao  deci 
Idido  apoio  que  me  pareceu,  desde  logo,  merecer  a  ideia,  imediatamente  aprovada  e 
jposta  em  andamento,  devo  o  convite  para  redigir  estas  breves  palavras  de  apresenta 
;çao,  ~ 

Outra  coincidêijcia  —  e  esta,  muito  feliz  —  é  a, que  permite  ^  Superintenden 
\c\&  da  Moeda  e  do  Credito  comemorar  por  esta  forma  o  decimo  aniversario  de  sua  exls 
jltencia.  Nenhuma  outr^  comemoração  poderia  ser  njais  oportima  e  significativa.  Cria 
Id-a,  em  19h3i  como  o  núcleo  e  o  embrião  do  que  ha  de  ser,  um  dia,  o  futuro  Banco 
tCentral,  a  SUMOC  desenyolveu  desde  o  início  os  seus  serviços  preparatórios  e  cons£ 
fguiij  formar  um  corpo  tecniço  de  primeira  ordem,  dedicado  ao  estudo  e  analise  dos 
lífenomenos  e  problemas  económicos  e  financeiros  do  Brasil,  Para  que  os  trabalhos 
jrrealizados  por  essa  equipe  adquiram  a  projeçãç  e  exerçaip  a  influencia  corresponden 
ttes  ao  seu  mgrecimento,  faltava  apenas  divulga-los,  E  e  o  que  ora  se  faz,  com  a 
ípublicação  deste  Boletim, 

Devo  acrescentar,  a  propósito,  que,  para  autorizar,  por  ato  da  Diretoria  Exe 
llcutiva  e  sem  qualquer  consulta  a  autoridades  superiçres,  o  preparo  da  publiçação 
'jque  hoje  se  inicia,  tive  em  consideração  a  circunstancia  de  que  poderia  faze-lo, 
isem,  com  isso,  criar  qualquer  aumento  de  despesa.  Com  efeito,  a  iniciativa  repre- 
i senta  o  simples ^aproveitamento  de  trabalhos  normalmente  executados  pelçs  diversos 
Idçpartamentos  técnicos  da  SUMOC,  reduzindo-os  ao  que  ofereçam  de  interesse  para  o 
publico  especializado  ao  qual  se  dirige  o  Boletim  e  aos  dados,  estudos  e  interpre- 
tações que  nos  seja  lícito  publicar,  sem  inconveniente  de  qualquer ^naturçza.  Por 
I outro  lado,  dlsptmhamos,  igualmente,  dos  recursos  materiais  necessários  a  realiza- 
{ ção  projetada.  De  modo  que,  em  pessoal  e  material,  nos  limitamos  a  utilizar,  com 
t  pleno  rendimento,  o  aparelhamento  preexistente. 

é  possível  gue,  de  futuro,  alguma  pequena  despesa  se  imponha,  para  os  melho- 
|r  ramentos  recomendáveis.  Ness§  caso,  confiamos,  todos,  em  gue  tais  <|esp§sas  sejam 
•amplamente  Justificadas  pelo  êxito  que,  espero  e  auguro,  nao  faltara  a  este  utilí^ 
jj  s imo ^empreendimento  com  que  a  SUMOC  passa  a  concorrer  para  a  melhor  compreensão, p£ 
lio  público,  inclusive  o  estrangeiro,  dos  problemas,  dificuldades,  tendências  e  reaJs 
• t possibilidades  da  economia  brasileira  —  o  que  sera,  sem  duvida,  um  grande  passo  a 
I  ra  resolvçr  corre tamente  os  prlgielros,  esi^imulando  e  desenvolvendo,  no  sentido 
\i  mais  saudável  e  produtivo,  as  forças  económicas  e  a  incontestável  capacidade  de 
produção  e  recuperação  do  País. 
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A  partir  de  VJalras  esboçou-se  a  tendência  de  se  considerar  a  analise  monetária  como  parte  integran;^ 
te  da  analise  eeonômicaj,    Havftreyj  Pigou,  Keynes  e  Robejtson,  seguindo  Alfred  Marshall,  viram  a  relêj 
vância  do  aspecto  monetário  no  agregado  das  forças  económicas.    Nessa  ordem  de  ideias,  os  economis-^ 
tas  contemporâneos  procuram  determinar  o  imgacto  de  oscilações  90  volume  de  meios  de  pagamentos  so-' 
bre  o  nível  da  renda  e,  consequentemente,  sobre  o  nível  de  emprego  que  se  pode  proporcionar  a  popula 
ção  ativa.    Essa  análise  pressupõe  a  elaboração  de  demonstrações  contabeis  e  de  series  estatísticas 
fundamentadas  em  agregados,  assim  como  exige  a  racionalização  científica  do  sistema  bancário,    que  e 
o  setor  criador  de  moeda»    Outrossitt!,  requer  a  definição  de  sistemática  de  analise  do  balanço  de  pa-  - 
gamentos,  a  fim  de  que  fique  evidenciada  a  posição  interna  e  externa  da  moeda.    O ^instrumental  de 
análise  das  atividades  das  Autoridades  Monetárias,  do  registro  das  operações  bancarias  e  cambiais,^ 
permite  o  estudo  da  situação  económica  do  país  a  luz  dos  fluxos  monetários.    A  analise  monetária  e, 
portanto,  valiosa  arma  de  política  económica. 

As  mais  recentes  evoluções  da  política  de  moeda,  crédito  e  câmbio^j  no  Brasil,  indicam  que  o^  atual 
Governo  tem  estado  empenhado  em  aperfeiçoar  os  processos  de  adaptação  dos  meios  de  pagamento  à  evolu 
ção  da  regda  nacional.  Nessa  tentativa  de  sane^ento  da  estrutura  financeira  do  pais,  as  autorida- 
des monetárias^ são  levadas  a  aperfeiçoar  seus  métodos  de  trabalho  e  a  estabelecer  conjugação  de  es 
forços  com  os  órgãos  que  d^sempenham^ação  fiscalizadora  Junto  ao  sistema  bancário.  A  fxinçâç  disci  - 
plinadora  do  melo  circulante  9  do  crédito  e  exercida  pela  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito, que 
foi  criada  em  fevereiro  de  19h5» 


Orgajiizou-se  a  Superintendência  em  dois  setores  distintos,  o  Conselho,  que^exerce  fvinção  de  órgãci 
formulador  da  política^econômica  e  a  Diretoria  Executiva,  que  tem  funções  próprias  e  de  Secretaria  dá 
Conselho.    O  Conselho  é  presidido  pelo  Ministro  da  Fazenda  e  tem  como  vice-presidente    o  President 
do  Banco  do  Brasil,    São  membros  do  Conselho  os  titulares  da  Carteira  de  Redescontos  e  Caixa  de  Mob 
lização  Bancária,  da  Carteira  de  Cambio,  da  Çarteira^de  Comércio  Exterior, ^da  Dirçtoria  Executiva  dí 
Superintendência  da  Koeda  e  do  Credito, _  Os  órgãos  técnicos  da  Superintendência  vem  tentando  aperfej 
çoar  a  metodologia  de^análise  da  situação  monetária,  bancária  e  caimbia^  do  país.    A  demanda  de  infoi 
mações  sobre  a  evolução  dos  meios  de  pagamento,  sobre  a  expansão  do  credito,  a  situação  cambial  e  iij 
comportamento  do  balanço  de  pagamentos^  no  Brasil,  indica  a  necessidade  de  serem  d^vulgadçs  os^resujj 
tadosdesses  trabalhos,  os  quais  goderao  §ervir  de  fonte  de  esclarecimentos  ao  comercio,  a  indústria 
a  órgãos  do  governo  e  a  instituições  economico-financeiras  nacionais  e  estrangeiras. 

Destina-se  o  |]BOLETIM'j  da  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito  a  divulgar  as  séries  estatística: 
e  as  demonstrações  contabeis  elaboradas  nas  divisões  técnicas,  as  quais  representam  o  esforço  feiti 
no  sentido  de  si.-tematizar,  unificar  e  aperfeiçoar  os  mét6dos  de  análise  monetária.  Tem  ainda  po 
finalidade  levar  ao  conhecimento  do  público  leis,  instruções  e  circulares  sucessivamente  baixadas  d; 
mo  resultado  das  decisões  tomadas  pelo  Conselho  ao  firmaç  as  normas  básicas  da  política  monetária  'i 
cambial.  Nessas  series  estatísticas,  demonstrações  contabeis  e  gráficos  que  figuram  no  "Boletim"  s 
rão  sintetizadas  as  pesquisas  que  conduziram  ao  levantamento  de  dados  relativos  ao  exame  comparativ' 
do  comportamento  dos  meios  de  pagamento  e,  consequentemente,  dos  recursos  financeiros  de  origem  in 
terna,  em  cruzeiros,  e  àe_orig|m  externa,  em  divisaj.  Baseadas  nessas  demonstrações  contábeis  fora 
feitas  algumas  considerações  sobre  a  situação  monetária  do  país,  em  jianho  próximo  findo,  que  pode 
vir  a  ser  utilizadas  como  fundamento  ao  estudo  da  situação  económica  do  país,  nos  últimos  meses. 


S ITU AÇAO  ECONÓMICA 

JUNHO  DE  1955 
l-MOEDA  E  CRÉDITO 


torldades  Monetárias 


Em  junho  de  1955»  as  operações  passivas  e 
Ivas  das  Autoridades  Monetárias  com  os  '•'indiyi 
os,  firmas  ou  entidades  não  componentes- do  Sis, 
ma  Bancário"  deixaram  um  "deficit"  de  697  mir 
ões  de  cruzeiros.  Assim  sendo,  o  "saldo  liqui 
tctal**  dessas  opeçações  (passivas  e  ativas) 
s  Autoridades  Monetárias  passou  de  -  58.376  mí 
ões  de  cruzeiros  em  31  de  maio  de  1955,  para 
59.073,  em  30  de  jxinho. 

2.  Entre  essas  operações  das  Autoridades  Mone 
rias,  interessa  notar  alguns  aspectos:  " 

la)  -  As  operações  finançelras  do  Tesouro  forne 
ceram,  durante  o  mes,  aproximadamente  650 
milhões  de  cruzeiros  de  recursos  líquidos; 

>b)  -  foi  apreciável  o  incremeiito  de  emprésti- 
mos a  governos  estaduais  e  municipais  (da 
ordem  de  670  milhões  de  cruzeiros); 

c)  -  o  leilão  das  divisas  forneceu  recursos  lí 
quidos  da  ordem  de  hOO  milhões  de  cruzeir 
ros ; 

d)  -  se  bem  que  os  empréstimos  ao  "piíblico"  ti 
vessem  aumentado  de  1  bilhão  de  cruzei  - 
ros,  continuou  a  verificar-se  o  desvio  de 
operações  da  Carteira  de  Credito  Geral  pa 
ra  a  Carteira  de  Credito  Agrícola  e  Indu¥ 
trial. 

!Etes  3.  É  mister  se  faça  notar  que  algumas  vari§- 
lobiíes  de  vulto  nas  contas  das  Autoridades  Moneta- 
idias  no  mês  de  jynho  foram  resultado  apenas  de 
Muçamentos  contabeis,  não  correspondendo  a  movi 
iroíntação  real  de  recursos  financeiros.  Assim,  a 
i  Jbrica  "Compra  e  Venda  de  Produtos  de  Exporta- 
si)|i.o  e  Importação"    do  ativo  apresentou  uma  queda 


ordem  de  1,5  bilhão  ^e  cruzeiros,  decorrente 
processo  de  transferencia  do  prejuízo  com  as 
gerações  de  algodão,  que  estava  sob  a  responsa- 
i.lidade  do  Banco  do  Brasil,  para  a  responsabili 
^_j|iide  do  Tesouro  Nacional  (Lei  nO  2.62ii,  de  ....7 
4t(|i>«2,1955) ,  processo  este  ainda^em  curso,  razão 
i]||»rque  aquela  queda  de  1,5  bilhão_de  cruzeiros 
acha  compensada  por  uma  elevação  corresponden 
*i  nas  "Demais  Contas"_do  ativo  do  Balaijcete  Con 
,4.|lidado.    Transformações  de  ordem  contabil  tam- 
||i»m  atingiram  as  contas  de  resultado  pendente  do 
iinco  do  grasil,  ref letindo-se  nvun  aumento,  du  - 
Jiinte  o  mes  de  Junho,  dos  "Recursos  proprios"(Ban 
)  do  Brasil),  do  passivç  do  Balancete  Consolida 
)  das  Autoridades  Monetárias,  de  2,9  bilhões  de 
jiOizeiros.    A  diferença  entre  o_aujnento  dessa  ru 
wica  para  o  semestre  (1,7  bilhão  de  cruzeirosT 
I--0  aumento  durante  Junho  (2,8  bilhões  descruzei 
)s)  corresponde  a  uma  trajisf ormação  contabil  de 
,2  bilhão  de  cruzeiros  que  se  açha  compensada 
is  contas  das  Autoridades  Monetárias  por  um  au- 
iínto  de  1,2  bilhão  nas  "Demais  Contas"  do  ati- 
). 

h»  Para  atender  ao  mencionado  "deficit"  de 
ias  operações  com  os  "indivíduos,  firmas  ou  en- 


tidades não  componentes  do  Sistema  Bancário"  (697 
milliões  de  cruzeiros),  as  Autoridades  Monetárias 
colocaram  papel-moeda  em  circulação,  através  de 
uma  forte  redução  da  caixa  em  moeda  corrente  do 
Banco  do  Bjasil,  que  se  havia ^elevado  substanciai 
mente  no  mes  anterior.  Isto  é,  apesar  de  ter  ha- 
vido_um  recolhimento  do  papel-moeda  emitido  de  3 
milhões,  a  caixa  em  moeda  corrente  do  Banco  do  Bra 
sil  sofreu  uma  redução  de  957  milhões  de  cruzei__r 
ros,  fazendo  com  que  o  papel-moeda  em  circulação 
aumentasse  de  95U  milhões.  Comparando  êsse  aumeji 
to  com  aquela  varlaçãç  do  "saldo  liquido  totel 
das  Autoridades  Monetárias"  (-  697  milhões  de  cru 
zeiros),  verlfica-se  que,  durante  junho,  os  Ban- 
cos Comerciais  delas  exlgiçam  recursos.  De  fato, 
não  obstante  terem  os  empréstimos  aos  Bancos  Co- 
merciais se  ^reduzido  de  J.02  milhões  de  cruzeiros, 
os  seus  depósitos  junto  as  Autoridades  ^baixaram 
de  359  milhões,  o  que  resultou  numa  exigência  lí- 
quida de  recxarsos  de  257  milhões  de  cruzeiros. 

Bancos  Comerciais 

5>  Segundo  as  estimativas  do  mês  de  Jvinho,  os 
depósitos  avimen taram  «Je  2.876  milhões  de  cruzei- 
ros, enquanto  os  empréstimos  de  apenas  1.777  mi- 
lhões, 

6.  Êsse  comportamento  encontra  confirmação  no 
aumento  estimado  do  "saldo  líquido  total"  dos  Ban 
cos  Comerciais  (de  acordo  com_os  dados  das  AutorT 
dades  Monetárias)  de  Lihl  milhões  de  cruzeiros  em 
jianho,  indicando  que  as  operações  passivas  dos  an 
cos  Comerciais  com  os  "indivíduos,  firmas  ou  en^ 
tidades  não  componentes  do  Sistema  Bancário"  te- 
riam crescido  mais  que  as  operações  ativas  corres_ 
pendentes. 

7.  Essas  operações  se  refletiram  num  aumento 
da^caixa  em  moeda  corrente  (est;^mado)  de  70ii  mi- 
lhões de  cnizeiros,  o_qual  também  foi  influencia- 
do por  uma  deterioração  de  257  milhões  no  saldo 
das  relaçõeç  dos  Bancos  Comerciais  com  as  Autori- 
dades Monetárias  (ver  §  h) 

Meios  de  Pagamento 

,8.  Apreciando  essa  movimentação  das  contas  ten 
carias  sobre  os  meios  de  pagamento, ^temos  que  o au 
mento  do  papel-moeda  em  poder__do  "público"  ("indi 
víduos,  firmas  ou  entidades _^não  componentes  do  Sis_ 
tema  Bancário")  de  250  milhões  de  cruze:^ros  resul 
tou  de  dois  movimentos  de  sentido  contrario:  ~ 

a)  -  redução  do  "s^ldo  líquido  total"  das  Auto- 

ridades Monetárias  de  6^7  milhões  de  cru  - 
zeiros,  injetando,  por  |sse  montante,  pa- 
pel-moeda em  poder  do  publico; 

b)  -  e  aumento  do  "saldo  líquido  total"  dos  Ban 

cos  Comerciais  de  Ldil  milhões  de  cruzeiros, 
que  agiu_no  sentado  de  absorver  papel-moe- 
da das  mãos  do  publico. 

9.  ^  Os  movimentos  das  contas  das  Autoridades 
Monetárias  e  dos  Bancos  Comerciais  provocaram,  em 
seu  conjunto,  vtms.  expansão  da  moeda  escriturai  es 


timado  em  2.678  milhões  df  cruzeiros,  por  força 
do  aumento  dos  depósitos  a  vista  e  a  curto  prazo 
nos  Bancos  Comerciais  que,  segundo  estimativa, ai 
cançou  2,71ii  milhões  de  cruzeiros,  enquanto  as 
contas  correspondentes  do  Banco  do  Brasil  se  re- 
duziram de  36  milhões  de  cruzeiros. 

10,  A  expansão  total  dos  meios  de  pagamento  fcd. 
assim  de  2.928  milhões  de  cruzeiros.  Do  ponto  de 
vista  da  ''responsabilidade-J  (variação  do  -saldo 
liquido  total"  mais  variação  da  moeda  escritu- 
rai), as  Autoridades  Monetárias  foram  responsa  - 
veis  por  661  milhões  de_^cruzeiros  e  os  Bancos  Co 
merciais  por  2 «267  milhões. 

11,  Ao  contrário  do  que  vinha  acontecendo  ha 
algum  tempo,  a  "origem  externa"  agiu  positivamen 
te  no  sentido  de  serem  criados  meios  de  pagamen- 
to, em  virtude  da  melhoria  na  posição  liquida  das 
divisas.  A  maior  pressão,  todavia,  continuou  sai 
do  da  "origem  interna",  a  ^ual  coube  a  criação  <te 
2.565  milhões,  no  total,  ja  mencionado  de  2.92B 
milhões  de  cruzeiros, 

Fatores  atuantes  sobre  o  encaixe  dos  Bancos  Co  - 
merciais 

12,  Examinando- se  ê|ses  fatôres  do  ponto  de  vis 
ta  dos  condutos  atçaves  dos  quais  o  encaixe  dos 
Bancos  Comerciais  e  afetado,  tem-sej 

10  -  As  Autoridades  Monetárias  agiram,  Ipd^re- 
tamsnte,  no  sentido  de  expandir  o  encaixe 
dos  Bancos  Comerciai,s,  injetando  çapel- 
mosda  em  mãos  do  "'publico",  através  da 
queda  do  seu  "saldo  liquido  total"  (ver  § 

2s  -  ^^Iretamente.  as  Autoridades  Monetárias  pies 
sionaram  o  encaixe  dos  Bancos  Comerciais, 
mediante  a  redução  da  assistência  finan  - 


ceira  no  montante  de  102  milhões  de  cruzeiros; 
32  -  os  Bancos  Comerciais,  através, de  sua  ftsã 
direta.  reduziram  os  seus  depósitos  volun 
Tarios  no  Banco  do  Brasil  (menos  27u  mi 
Ihões  ce  cruzeiros);  essa  redução, todavia 
foi  mais  que  compensada  por  um  aumento d 
caixa  era  moeda  corrente  (mais  70Í;  milhões 
estimativa) . 
13,  Êsse  aumento  do  encaixe  dos  Bancof  Comer 

ciais  correspondeu  a  um  aumento  dos  depósitos, ma 

tendo-se,  assim,  relativamente  estável  a  propor 

çâo  encaíxe/depositos. 

lii,  É  interessante  observar  que  êsse  increment 
de  depósitos  deve  estar  influenciado  pela  varia 
çio  da  proporção  "moeda  escrl Jural/papel-moeda  e 
poder  do  publico"  durante  o  mes  de  Junho,  a  qua 
se  deslocou,  segundo  estimativa,  em  sentido  favc 
ravel  aos  depósitos.  De  fato,  para  vim  aumento  d 
papel-moeda  em  poder  do  publico  de  250  milhões, c 
depósitos  cresceram  de  2.876  milhões.  Essa  cir 
eunstância  poderia, explicar  a  desEroporclonaíJa  n 
vimentação  dos  depósitos  em  relação  aos  emprestl 
mos  dos  Bancos  Comerciais  (ver  §  5). 

Preços  e  negócios 

15.  Ainda  em  junho  elevouse  o  índice  do  total 
Justado  dos  cheques  compensados  (iUi3  ©ni  maio  e  . 
h57  em  Junho).  O  crescimento  do  montante  da  moí 
da  escriturai  em  Jvinho  contribuiu  para  amorteci 
o  impgcto  daquela  elevação  dos  chegues  compensa  íí 
dos  sobre  a  velocidade  de  circulação  da  moeda  (< 
critural),  a  qual  se  estima  tenha  passado  de  li 
(maio)  para  126,  jvmho. 

16.  A  elevação  do  índice  dos  cheques  compensai 
dos  provocou  uma  alta  do  valor  nominal  dos  nego 
cios  que,  face  a  um  índice  geral  de  preços  prat: 


POSIÇgO  DE  ALGUNS  ITENS  MONETÁRIOS  E  FINANCEIROS 
Saldos  em  Cr$  1,000.000 


Itens 


31.7.5/; 


31.8. 5ii 


31.12.5/j 


30.6.55 


30.7. 5^ 


Papel-moeda  emitido  (1)   

Carteira  de  Redescootos 

Empr|stimos  ao  Banco  do  Brasil^  ,  

Emprestiaios  a  outras  instituições  de  credito. . . 

Redescontos  ao  Banco  do  Brasii^(2)   

Redescontos  a  outras  instituições  de  credito... 

Caixa  de  Mobilização  Bancária  (3) 

Responsabilidades  do  Banco  do  Brasil  .......... 

Responsabilidades  de  outros  bancos  

Posição  do  Tesoviro  Nacional  no  Banco  do  Brasil 

Contas  de  Arrecadação  e  Despesa  (sal^o  líquido) 

Letras  do  Tesouro  


ll9.9U5       53.IÍ42       59.039       61.666  61.6<Í 


11.887 
5.5ÍH 


2.000 
íi.877 


I2i.ii38 
6.262 


2.000 
ii.852 


a,  500 

17.385 
a.658 


2.000 
5.395 


-  5.it50     -  5.861     -  3,975*  - 


b,500 
8 

U.70U 


2.000 
6.227 


5.812 
1.2ii8 


U.5« 

6.7(1 

5.ri 


2.0« 
6.11 


5.2* 
1.3" 


(1)  -  Dados  dj  Caixa  de  Açortização  com  exceção  do  referente  a  30.7.55,  que  foi  elaborado  nesta  Suy 

rintendencia,  de  acordo  com  declarações  da  CARSD  e  da  CAMOB. 

(2)  -  9  saldo  global  dessa  responsabi^tidaae  soÇreu  lama  redução  de  1,9  bilhão  de  cruzeiros  em  Janell 

ultiBo,  possibilitada  por  um  acerto  de  débitos  da  CAMOB  com  o  Banco  do  Brasil,  e^outra  reduçi; 
de  11  bilhões  de  cnizeiros,  em  12.3.55,  em  virtude  da  Lei  no  2.Í426  de  16.2.55,  sobre  encampai 
çao  de  papel-moeda. 

(3)  -  Dados  da  contabilidade  da  Caixa. 

(*)  -  Saldo  do  exercício  de  195^1  a  liquidar,  que  é  transferido  para  "Outros  Débitos"  do  Tesouro. 


imente  estável,  St?  refle titi  num  aumento  do  valor 
(al  dos  negócios;  l6l,7  em  maio  para  163,7  em 
inho  (estiaatlva). 


til  17.  Cumpre  observar  que  a  taxa  mensal  de  aumen- 
ivla|,>  do  índice  geral  de  preços  foi  de  0,1J?  em  Ju- 
JJiio,  contra  0,5%  em  maio  e  1,0^  em  abrij  (estima- 
.vas)  evidenciando-se,  então,  uma  tendência  a  es 
ibilldade,  sendo  que  o  aumento  de  Junho  foi  frur 

let ' 


to  quase  que  exclusive  do  aumente  do  custo  <h  cons 
truçao,  ficando  relativamente  estacionados  os  prê 
ços  por  atacado  e  o  custo  de  vida  do  Distrito  Fe^ 
deral. 

18,  Note-se,  entretanto,  que  a  par  dessa  tendên 
?Í?r->^  estabilidade,  o  indicador  dos  gastos  totais 
(MV)  continuou  a  elevar-se  em  Jxinho,  indo  de  Ul9 
(maio)  para  Ii33  (junho),  estimativa. 


S  I  S  f  B  M  A 


D*  janeir®  a  jtasho,  lnclu8lTe,s  licitação  do  cofi 
iBisto  das  moedas  e«  iodo  o  país  aprfsentou  os  f«- 
gulntes  algarissos  pela  sm.  equivalência   @ffl  dol* 


mi 

\  1.000»00@ 

Ispeeifieaçi© 

fotal 

Mídia 
aensal 

leio  ffiédio 
ponderado 

Sittiaçao  iaversa  verifiea-se  pçrea,   quanto  &om^^ 
l®il5©B  norMiis,  ea  qu©  o  aglo  aedio  ponderado  «IJjjji! 
Binou  a  queda  registrada  em  maio  e  ganhou  novo  ÍmJíA 
peto  (Cri  100,87  -  95,17  e  101,7  para  abrii,  aaii 
9  Jianho  respecti vãmente }« 

O  ágio  resultas^td  do  sioviaento  de    licitação  noi|;oc 
leilões  noraals  no  conjunto  das  ooedas,  ea  todo 
paisj  acusa  a  seguinte  evolução t 


iffí 


Todos  os  l@iloes 
Leiloes  noraals  < 
Todos  -OS  leilões 
exegçã©  d®  petrói©® 


ií.09,7 
252,6 


293,0 

157  9 1 


L@ilSeg  aspsciais  «os 
LeilS®3  espécies  ex- 

elusive  petróleo  ..  kOfk 
L«il5®5    referentes  a 

petrâlêo  e. ••«•••••  116,7 


i(2 


2á 


áj2a:_ 

ít9,4Õ 


2£j,8© 
34j^ 


j  Categorias 

i    IA     1    2»     j    3*     jl  ft» 

5» 

Qlobaj 

So  p&ríodo  ea  exame  foraa  licitadas 
equivalente  a  US$  410  ailhões,  a  saber s  ^an@irp 
-  53  Bilhões;  fevereiro  -  hZ  ailhões s  searçg  »  174 
adlhões;  abril  -  U6  ailhões;  aaio  -  58  Mlhoes  ® 
imÈíO  -  57  Bilhões. 

Os  leilões  noraais  aehaa-se  representados  pelos 
seguintes  algarisaos  referentes  ao  equivalente  sa 
á&lâress  janeiro  -  k5  ailhões;  fevereiro  »  35  ai 
IhSes;  aarço  -  59  ailhões;  abril  ->  3h  Málhoes ;eiaio 
>  b^f  Mlhôes  e  Junho  -  32  ailhões» 

O  dólar  americano  figurou  coa  9*9  silhões  ea 
neiro,  7,5  ailhões  em  fevereiro^i  12  ailhões  ea  Ba£ 
ÇO,  8  ailhões  ea  abril,  12  ailhoos  &m  sai©  e  8  ai- 


fever..  26,66 
arço  a  35,01 
abril  •  46,62 
aaio  46,18 


4é!34 
k9,55 


25,39 

33,37 

60,08 

38,90 

37,88 

89,92 

46,43 

49,56 

63192 

52,02 
52,65 
63,01 

63,66 
70,17 

115,89 

123,24 
143,60 
157,18 
93,64 
131,84 

22,0 

31,oj 

408 1| 
42,2 
49,0 
56,J 
56,C 
55,- 


•Í09S  em  Junho,  para  os  leiloes  ncmais 
ciais  ctm  exclusão  de  petróleo,  Â  rubrica  petró- 
leo e  derivados  representa-se  por  US^^IOS  ^Ihoes 
SB  aarço,  5  milhões  @b  abril  e  6  adlhõas  sai0« 

A  tendência  para  a  alta  do  ágio  rnédi©  ponderado 
global,  que  se  vem  observando  âe?,âe  o  imeio  do 
ano,  continuou  es  Junào^  aprçziBaãafflSBt®  SíQ  aeaao 
ritmo  que  em  maio.    A  serie  e  a  seguinte t  Janeiro 

-  36,82;  fevereiro  -  37,32;  aarço  »  39,30;  abril 

-  49,16;  maio  -  50,11  ®  Junho  -  51,5^* 

A  influência  dos  leilõ@§  especiais  e  es  pâ;ticu°- 
^ar  dof  referentes  a  petróleo  e  derivados  sobre  o 
F.gic  ;3edio  ponderado  global  destaca-se  no  quadro 
abaixo t 


D@33a  fo^a.  na  sedia  geral,  a  taxa  efetiva 
venda  de  cambio,  considerada  ^  taxa, oficial  de  v« 
da  (Cri  18,82  por  dolfr)  e  o  agio  aedio  ponderatj 

nos  períodos  ea  referencia,  atinge  at 

4^,91  no  período  de  out/dez.  1953; 
49,87  no  período  de  jan/dez.  1954; 
59,00  ea  Jaasiro  de  1955| 
61,10  ffii  f@trereiro  á«  1955; 
67,86  ea  aarço  de  1955} 
75,15  ea  abril  de  1955i 
74,85  ea  aaio   de  1955; 
Cri  74,03  ea  Junho  de  1955. 

CcBo  se  verifica,  houve  pequena  tendência  de  v 

lorização  do  uruseíro  a  partir  de  aaio  do  corres: 
ano. 

E9  relação  à  paridade  declarada  Junto  ao  F.M.I 
os  ágios  representaa  sobretaxas  de  -t-  119JÍS  (no 
ríodo  de  out/de».  1953)5  +  l68jS  (ea  1954)e, 
tivamente,  +  217^,  +  228jS,  +  2653Í,  +  3^, 


e  +  293^,  nos  neses  de  janeiro,  fevereiro, 
abril,  maio  e  juciho  de  1955« 


I 

respi 
+  2Ç 
aarçi 


LEILOES 


1953    í  1954 
Cr$/  DSÔ  1cr$/  ns| 


Out/De»e [ Jan/Deg. 


1955 


Cruzeiros  por  dólares 


Jan. 


Fev^    I    Mar,    j  Abr. 


Maio 


Juat 


Noraais   22^09 

Espeçiais  (inclusive  petróleo).  4l,32(*) 

Petróleo   «   *.« 

Todos  os  leilões  «   22,49 


32,86 
11,66 

11,10 
26,09 


40,18 

16,72 


41,07 
17;83 


36,82  37,32 


49,16 
34,22 
35,25 
39,30 


56,34 
29,38 
35,00 
49,16 


56,03 
25,28 
21,94 
50,11 


1^' 
27, 

51, 


(*)  •»  lio  inclui  petróleo  -  Elevação  âo  agio  motivada  pela  inportação  de  artigos  de  latal, 

ágios  e  bonificações 


,0  exame  dos  algarismos  referentes  a  licitação  ea 
dólares  indica  forte  compressão  rsalisâde  na  ofer- 
ta dessa  moeda,  visto  que  da  média  mensal  â@ 
ns$  25.251.000  registrada  ea  1954  e  referente  aof 
leilões  normais  e  especiais,  com  esclugão  de  petr£ 
leo  e  derivados,  passaaos  para  a  do  9.520.000 
para  o  período  considerado. 

Hão  obstante  o  fato  de, que  ea  Junho  foi  ofereci- 
da menor  quantidade  de  dólares  que  ®m  maio,  a, ele- 
vação do  agio  médio  global  ponderado  para  o  dólar, 
ininterrupta  desde  janeiro,  sofreu  regressão  aaque 
le  mes,  pois  de  84,83  ea  aaio  passou  para  73,86  em 
Junho. 


de  ag 


O  qTssdro  abaixo  apresenta  o  movimento 
arrscacíados  e  bonificações  pagas? 

1.000.000. 


P  e  r  í  o  d 


1953 
195U 
1955 


-  outubro-dezembro 

-  Jan©iro-d®z®mbrc 

-  Janeiro- junho  .. 

Total  


IS 
53 


16 
13 

31 


9 


Alén  da  aplicação  em  bonificações  foram  emprega- 
is Ct$  Ik  bilhões  em  suprimentos  ao  I.B.C,  ç  na 
J  Bortlaeção  de  prejuízos  nas  operações  de  cambio. 
''5  3gistrando-se  um  saldo  na  conta  de  Ágios  e  Bonifi, 
[jiições  de  Cr$  8  bilhões. 

Os  algarisaos  refeyentes  às  operações  do  sistema 
ambial  indicam  tendência  para  a  progressiva  abso£ 
"ião  dos  ágios  pelag  bonificações!  em  1953  estas 
"arresponderam  a  cerca  de  50%  daqueles;  em  195ij  j| 
a  pouco  mais  que  aquela  percentagem;  em  1955  ate 


maio  cêrca  de  6656  e  até  Junho  cerca  de  7CÇg, 

Mercado  livre  de  câmbio 

As  cotações  do  mercado  livre  refereijte  ao  dólar 
americano  apresentaram  as  seg\iintes  medias: 

Cr|  hZ^kO  no  período  de  out/dez,  1953; 
Cri  56,5/4.  no  período  de  jau/ junho  195U; 
Cri  62,18  no  período  de  jan/dez.  195U; 
Cr$  79,16  no  período  de  jan/jun.  1955;  e 
Crj  78,60  em  junho  de  1955. 


0.1 


10 


i 


COMPROMISSOS  CAMBIAIS  ORIUNDOS  DOS  INVESTIMENTOS 
E  FINANCIAMENTOS  DO  EXTERIOR  REGISTRADOS  NA 
SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 

o  presente  trabalho  tem  por  objetlvo  apreciar  as  o 
brlgações  financeiras  decorrentes  de  investimfntos 
e  financiamentos ^registrados  na  Superintendência 
da  Moeâa_e  do  Crédito,  e  se  baseia  no  levantamento 
da  posição  em  31/12/5U.  (2) 
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I  „  utilização  dos  créditos  concedidos  no  ezterior. 

Como  se  vê  no  Quadro  nO  Ij  anexo, ,os  compromis- 
sos financeiros  decorrentes  de  empréstimos,  cradi. 
tjs  e  financiamentos  registrados  nesta  Superintea 
dencia,  não  computados  os  rfspectivos  Juros,  as  - 
cend^am,  em  31  de  dezembro  ultimo, a  1.129  milhões 
de  dólares,  dos  quais,  l.lOíi  milhões  de  doljres 
(98^)  registrados  com  prioridade  cambial  e  cerca 
de  25  milhões  (2^)  sem  aquela  garantia  cambial. 

Do  total  de  1.122  milhõef  de  dólares  apenas  Jií^» 
ou  sejam,  388  milhões  de  dólares  referem-se  a  fi- 
nanciamentos concedidos  para  aplicação  direta  no 
desenvolvimento  económico, do  pais.  O  restante,  no 
valor  de  7iil  milhões  de  dólares  dÍ3  respeito  a  a- 
plicações  diversas,  englobadas  no  item  "Outros 
fins»». 

As  aplicações  diversas,  "Outros  fins"  podem  ser 
subdivididas  em  dois  grandes  grupos,  referindo-se 
a  parte  mais  importante,  a  compromissos  asstuDidos 
para ^cobertura  de  atrasados  çomerciais,  no  valor 
de  cerca  de  5^1  milhões  de  dolarfs,  O  restante, 
aproximadamente  18Q  milhõfs  de  dólares, destina-se 
a  amortização  da  Divida  Publica  Externa. 

A  rigidez  e  o  vulto  deitais  obrigações  poderiam 
causar  apreensão  quanto  a  situação  cambial  futu- 
ra, notadamente  por  se  tratar  de  compromissos  que 
gozam  de  alta  prioridade  cgmbial.  Entretanto,  cum 
pre  ressaltar  que  a  importância  de  tais  compromis, 
SOS  deve  ser  ^ferida  tendo  em  vista  não  apenas  o 
seu  valor  numérico  mas  também  e  principalmente, os 
resultados  da  boa  aplicação  dada  aos  reciirsos  as- 
sim obtidos. 

A  esse  respeito  cabe  salientar  que  a  parcela  re 
ferente  a  çompromissos  destinados  ao  degenvolvi  "Z 
mento  económico  do  país,  representa  esforço  larga 
mente  compensado  pelo  destino  especifico  dado  aos 
bens  obtidos.  Trata-se  de  investimentos  que  na 
sua  grande  maioria  se  ^estinam  a  setores  básicos 
da  nossa  eçonomia  (industria  de  base,transporteSj 
serviços  públicos  etc),  e  os  seus  resultadog  irao 
contribuir  para  fortalecer  a  estçutxira  económica 
do  país,  tornando-a  menos  vulnerável  a  flutuações 
externas,  e  influenciando  favoravelmente  o  balan- 
ço de  pagamentos.  Embora  os  seus  efeitos  se  fa  - 
çam  sentir  em  prazo  mais  dilatado*  o  seu  montante 
representa  quantitativo  ainda  insignificante  em 
relação  aquele  que  seria  de  desejar,  consiaerando 
a  potencialidade  e  o  ritmo  de  desenvolvimento  da 
nossa  economia. 

_A  maior  parte  dos  projetos  aprovados  çela  Comis 
são  Mista  Brasil-Estados  Unidos  não  esta  computar 
da  neste  levantamento  por  não  ter  ainda  merecido 
o  financiamento_^previsto  em  moeda  estrangeira.  A 
referida  Comissão  pçeviu  financiamentos  no  valor 
de  55ii  milhões  de  dólares,  (3)  que  correspondem  a 
invgstimentos  nas  atividades  de  ^nfra- estrutura  a 
conomica  do  País,  de  suma  importância  para  b  de  - 
senyolvimento  económico,  quer  pelas  condições  fa- 
voráveis ao  estabelecimento  de  novas  atividades 
internas,  quer  ainda  pelos  atra ti vos  que  exerce  - 
rão  -  em  conjunto  com  outras  condições  -  nos  In  - 
vestlmentos  do  exterior. 


Tais  projetos  forgm  aprovados  tendo  em  vista  a, 
sua  alta  significação  para  o  f çrtalecimento  di 
nossa  estrutura  económica.    Apos  meticuloso  e$tu«| 
do  na  Comissão  acima  citada,  foram  os  mesmos  en 
caminhados  aos  bancos  que  assumiram  o  compromlsst 
do  seu  financigmentOy  tendo  ali  permanecido  sei^ltli 
qualquer  soluç&o,  ate  omomento. 


tiríi 

tot 


Poder-se-ia  supor  que  os  compromissos  correspoi 
dentes  a  "Outros^fins"  significam  obrigações  relj 
tlvas  a  importações  de  bens  de  constmio  menos  es  • 
senciais,  ja  quedem  sua  maioria  tiveram  a  finall 
dade  de  atender  a  cobertura  de  atrasados  comer 
ciais. 

A  participação  daque:j,es  beçs  no  conjunto  das  Iji 
por tacões  brasileiras  e,  porem,  relativamente  in 
significante.    Nos  anos  de  1950,  1951  e  1952,    ei , 
que  seus  valores  foram  mais  expressivos,  corres  \m 
ponderam  a  apenas  9)9)^«  12. e  9)2Jí,  respectiva* 
mente,  em  virtude  da  execução  dç  plano  de  estocainttil 
gem  motivado  pela  guerra  na  Coreia.  |t(i|(' 

Força  é  concluir,  portanto,  que  uma  boa  part'8'" 
das  importações  que  deram  causa  aos  atrasados  çc 
meçcials  foí  constituída  por    bens  de  produçãc 
alem  disso,  tais  bens  obtidos  por  essa  fojma  re 
presentaram  investimentos  do  exterior  e  desse  mc 
do  contribuíram  para  o  jumento  da  Renda  Naciona] 
o  que,  de  outro  modo,  so  poderia  ter  sido  obtlé 
com  restrição  do  consumo  interno,  resultando  _  i 
diminuição  do  padrão  de  vida  de  nossa  população 
ja  de  sí  bastante  baixo. 

Deve-se  reconhecer,  todavia  que  o  financiameni 
por  m§io  de  atrasados  comerciais  não  consulta  < 
interesses  do  país,  pois  dele  resulta  o  agravamti 
to  do  Balanço  de  Pagamentos,  pela  conversão  de  ii 
trasados  em  financiamentos  a  prjzo  médio:  quanr 
ao  desenvolvimento  industrial  deles  resultante 
desordenado,  fomentando- se,  indistintamente,  In 
dustria  de  grande  interesse  para  o  país,  bem  cottl  In 
as  que  mais  agrav^  o  Balanço  de  Pagamento  e  nalli 
distorção  trazem  a  economia  nacional. 


^Indubitavelmente,  e  motivo  de  satisfação,  po 
rem.  verificar  que  boa  parte  dos  atrasados  come'»! 
ciais  se  constituíram  de  importações  que  concor'| 
ram  para  o  aumento  da  renda  nacional,  como  assl:'| 
lado  linhas  atras. 

II  -  Compromissos  cambiais  até  1960  \ 

O  Quadro  nQ  2  apresenta  o  desdobramento  dos  c 
promissos  cambiais  decorrentes  de  financiamentc 
obtidos  no  exterior,  inclusive  juros,  classiflc 
dos  em  dois  grandes  grupos  $  o  prlmelço.  no  tot 
de  US$  728,7  milhões,  abrange  os  empréstimos  gsi 
clficamente  obtidos  para  desenvolvimento  econoBi 


9  


(1)  -  Elaborado  pelo  Departamento  Económico, Di'! 
sao  de  Investimentos  e  Financiamentos  Estrangal 

(2)  -  Nao  estão  computados  o|  financiamentos  e 
vestlmentos  realizados  através  do  mercado  llvj 
por  nao  serem  os  mesmos  sujeitos  a  registro 
SUMOC. 

(3)  -  guadro  XII,  pag.  167,  2a  Tomo,  Relatório 
Comissão  Mista  Çrasil-Estadoa  Unidos  para  Desei 
volvlmento  Económico. 
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;on  base  em  projiites  aps>e7&á@si  ^l&s  si^teriâ^ 
íOBpetentas  i    o  mgvmãdt      miin^^mt®  ã&  ,  „ » <.  c 
'9ÍÍ.2  milhões,  empfm&a&®  o^l«^^t«a@ii'^  â« 
i5,5  BllbSss  ne  Wmão  Mea^t&^io  liite?s&eio  - 
para  cobertsç»  â«  â^fisits  ne  balanço  <i« 
itos;    o  eaprestlso  de  tlSf  ^00  iiiUioe*»  eone^ 
pelo  EXlHB&My^para  liquidação  â«  a|»Beado* 
II 'Ciais;   o  eaprestieio  à&  W$  200  silboas,  re- 
1  mente  levant&âo  ea  baneds  partiojla?»»  de 
r  ork,  liderados  pelo  ^«i  Natioaal  Ci^  Bazuk 

V  York  para  liquidação  da  di^da  iv&to  &a 
•  ,  Reserve  BaiaM  ®f  9ev  York:    o  saldo  da  OÍtI. 

ibllca  Bztsrsw  fimlaenie^  os  jures  do  «a- 
ií  lmo  de  USS  l60  jailàõeis  do  F«5de|al  Heaerv» 
i  ^  cargo  do  Bssíco  do  Bfaisile  Êste  segundo 
II I  e  cla8sif|,csíâ©  eoaç  paia  ^Outros^fina",  po£, 
iiiimbora.  ea  ul^&^i  amlise^  possam  essas 
.» ;lmos  t  ' 


,,l^R  .imos  te^  tambliB  contriboido  para  o  âesenvolo 
gjjllito  económico  uo  pslsj,  mo  fora»  negociados^ 
iií„2ilmente  para  essa"  f imlidad®. 

iViitindo-se  çue  no  &no  «a  corso  sejam  utiliza« 
l|  :odos  os  ^créditos  âuts>rizado|  para  '"desenTol- 
eenAito  econonieo*e  o  Brasil  tera  que  resgata^ 
rii.960,  VS$  l.OTâsf  bilhões  dos  US$  1.522,8  Bd~ 
68)í  concedidea  ate  31/22/^  lato  significa 
mll<v«remos  qué  Bmort&^SíB  ato  aijaela  data^ '  a 
,1  totaliâstâ®  ão0  @Sir^rs~^%£as^  levantados  so 
nr  para  "Outipos  fias"áí^âffo  2  pag.  2),  no 
•  de  US|  736,0  bilhões,  s  apenas  a  mt$de  dos 
*V  Ittciamentos  para  ^ãm&mQlrimmto  eeonoissico*, 
;'l!»íaas  US$  5Íj2,9  Mlhoes. 

10  porque  pela  própria  naturexa  dg  t|^ansação, 

ipr«stii9i06  para  des®@'^olTÍiss)site  dconomico  são 
'atados  a^praso  mis  loii^o^  oferecendo,  por  - 
condições  laais  sttaves  de  resgate,  cono  de- 
0  quadro  s.  seguis*: 
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do  apea«s^7,i»JÍ,  ou  sejam, ^ns$  58,2  milhões,  para 
aaortisaçoe»  pçsteriores  aquela  data„  São  os  fi  - 
nanelamentos  desse  grupo  qiae  representas  a  maior 
pressão  caablal  em  todo  o  período  examinado,  sendo 
de  assinalar  que  nos  anos  de  1959  e  principalmente 
no  de  1960  contribuirão  com  um  encargo  pesadíssl  - 
mo,  decorrente  da  liquidação  do  compromisso  com  o 
The  National  City  Bank  of  New  York. 

Levando-se  em  conta  que  os  729  milhões  de  dçla  - 
res  de  compromissos  para  desenvolvimento  economl  - 
CO,  apresentados  no  Quadro  nO  2,  representam  finan 
eiamentos  registrados  na  SUMOC  e  concedidos,  pratj 
caswste,  a  partir  de  19ÍJ9,  somos  levados  a  concMr 
que  eles  devem  corresponder  a  xma  taxa  média  anual 
de  financiamentos  muito  baixa. 

A  Comissão  Económica  gara  a  América  Latina  esti- 
ma em  cerca  de  500  milhões  de  dólares  por  ano  os 
investimentos  de  capitais  estrangeiros  necessários 
ao  crescimento  anual  da  renda  do  Brasil  a  um  ritmo 
de  Q$2^  com  um  coeficiente  de  inversões  de  20^, num 
período  de  5  anos.  (h) 

Dentro  de  planos  mais  asodestos,  em  que  nos  con  - 
formasseiaos  com  uma  taxa  de  crescimento  mais  mode- 
rada e  consequentemente  um  mais  baixo  coeficiente 
de  inversões,  as  nossas  necessidades  de  investime^ 
tos  do  exterior  ainda  estariçm  bem  acima  daqueles 
efetí vãmente  realizados  nos  últimos  anos. 

à  esse  respeito  é  bem  significativo  o  quadro  do 
"Movimento  de  Capitais  Estrangeiros  a  longo  praao 
9  Serviços  Correlatos",  apresentado  a  seguir,  pelo 
qual  se  verifica  que  9  movimento  liqixldo  de  capi  - 
tais  estrangeiros,  alem  de  reduzido  tem  sido  insu- 
ficiente para  cobrir  as  rendas  transferidas.  Atç 
mesmo  os  financiamentos  para  desenvolvimento  ecoço 
mico,  concedidos  por  entidades  internacionais  e  o£ 


Quadro  -  Resumo  A 
7SNCIMEKT0S  DOS  COMPROMISSOS  DECORRENTES  DE  EMPRÉSTIMOS, 
CBÉDITC6  E  FIMANCIAMENT06  REGISTRADOS  Nâ  SUMOC 
(1^  milhões  de  dólares) 


ANO 

! 

Para  Desfnvolviaento 
ScouosBieo 

Para    Outros  Fins 

TOTAL 

1 

Valor       1  % 

Valor 

1  :::::::::::::: 


COItl 


TOTAL 


69,6 
65,7 

Óljl 

Ii7i,6 

385  g7 
728^6 


100,0 


80,6 
80,7 
105,1 
120,6 
lii6,l 
202,9 
58,2 

79U,2 


150,2 

lli6,U 
166,2 
177,9 
193,7 
2lili,5 
iai3,9 


1.522,8 


9,9 
9,6 
11,0 
11,6 
12,7 
16,0 
29,2 

100,0 


m 

tot:t 

OlOllj 

ingeli 
iseji 
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maioria  dos  financiamentos  classificados  no 
pupo  se  destina  ao  desen-^rolvimento  de  ativid^ 
básicas  nos  setores  de  energia,  siderurgia, ig 
ria  química  de  base,  transportes  @  comunica  - 
.  A  melhoria  de  produtividade  que  tais  em^  - 
alimentos  deverão  proporcionar  e  as  condições 
ravçis  que  oferecerão  ao  estabelecimento  de^ 
industrias,  como  "pontos  de  germinação",  apre 
arão  no  futuro  poupança  ou  criação  de  divlsgs 
atendimento  de  seus  serviços  de  amortisaçao 
ros. 

financiamentos  para^^Outros  fins*,  geralmen- 
on tratados  a  praso  m&âio<  pela  própria  natura 
1»  s^  finalidade  -  cobertura  de  desequillbriis 
'^sitorios  no  balanço  de  pagamentos  -  serão  na 
quase  totalidade  resgatados  ate  196C,  restan- 


gãos  oficiais  estrangeiros  tem  sido  inferiores  as 
amortizações  pagas  pelo  nosso  país,  qtiando  ti^do  l£ 
varia  a  esperar  o  inverso,  primeiro  porque,  e  es  - 
senclalmente  com  os  financiamentos  oficiais  que  p£ 
dem  ser  atendidas  as  necessidades  estruturais  da 
nossa  economia  e  segundo  porque  o  Brasil  ainda  não 
se  encontra  em  fase  de  saciedade  de  capitais  do  ex 
terior, 

A  História  nos  tem  ensinado  que,  em  condições 
normais,  o  movimento  expontâneo  de  capitais  deve 
filiar  para  os  países  em  fase  de  desenvolvimento  e- 
conomlco,  em  virtude  da  atração  que  aquelas  condi- 


I(i4.)  -  Resumo_do  Estudo  Preliminar  sSbre^a  Técnica 
de  Programação*  do  Desenvolvimento  Económico,  pag. 
15»   1 
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5es  exercem  sobre  os  mesmos.  Modernamente  veri- 
icou-se,  também,  que  tal^fluxo  tende  a  proporclo 
ar  maior  nivel^de  produção  e  emprego  nos  países 
m  que  ha  abxindancia  desses  capitais, 

Conosco,  entretanto,  vem  acontecendo  o  contra  - 
lo  8  o  movimento  de  capitais  e  rendas  nos  tem  si 
o  desfavorável,  com  a  §gravante  de  que,  no  merca 
o  oficial,  as  saídas  tem  sugerado  as  entradas  "ê 
penas  no  mercado  livre  de  cambio  os  ingressos  fo 
am  mais  abundantes  que  os  egressos.   (5)  ~ 

Tal  fenómeno  só  seria  compreensível  se  a  nossa 
conomia  estivesse  em  estagio  da  sacie'd0e  de  ca- 
itais,  pois  ev^~o  o  movimento  desÇavoravel  teria 
or  objetivo  a  liauidação  dos  empréstimos  obtidos 
:o  passado, _isto  e,  na  fase  de  desenvolvimento, ou 
i.indg  se,  ja  tendo^o  pais  atingido  a  maturidade 
■conomica,^a  abundância  de  capitais  nos  estivesse 
ipduzindo  a  sue  exportação. 

Em  face  da  insuficiência .do*s  investimentos  es  - 
;rangeiros  "expontâneos",  a  ânsia  de  desenvolvi  - 
lento  registrada  no  Brasil  foi  tal  que  resultou 
iià  constituição  de  atrasados  cbmercials  que  podem 
ter  considerados  como  investimentos  forçados.  Es 
ig  feçomeno  não  teria  ocorrido,  por  outro  lado7 
ião  fora  a  necessidade  de  exportar,  dos  países  In 
ilustrializados,  para  manter  os  altos  níveis  inter 
lOS  de  produção  e  emprego.  ~ 

^Os  compromissos ^que  assumimos  para  o  futuro, não 
somente  estão  aquém  das  nossas  necessidades,  como 
ístão  justificados  pela  proveitosa  aplicação  dos 
;orrespondentes  recursos,  tendo  em  vista  os  obje- 
Iblvos  de  desenvolvimento  que  eles  vieram  atender. 

Por  êsse  motivo  mais  importante  do  que  a  preocu 
pàção  da  rigidez  dos_^nossos  compromissos  cambiais^ 
leve  ser  a  verificação  do  destino  a  ser  dado  aos 
recursos  levantados  no  exterior,  de  modo  a  se  ob- 
ter o  maior  e  melhor  aproveitamento  dos  recursos, 
a  maior  produtividade  social  do  investimento  ou 
menor  custo  social  do  mesmo. 

Em  1933j  um  ano  após  ao  da  consolidação  da  dívl 
da  externa  brasileira,  o  total  dos  compromisso^ 
com  o  exterior,  inclusive  atrasados  comerciais  , 
montava  a  US$  1.337  milhões  (6) ;  decorridos  yln- 
te  e  dois  anos  o  total  da  dívida  externa  em  todas 
as  moedas,  inclusive  PVC,  cifra-se  pelo  equivalen 
te  a  US$  2.319  milhões.  (7) 

^Tendo  a  receita  cambial  do  Brasil  evoluído  ^  de 
■cerca  de  US$  251  milhões,  em  1933,  (8)  para  cerca 
de  US$_1.928  milhões  (9),  em  195u,  constata-se  a 
lentidão  do  crescimento  da  dívida  externa  brasl  - 
leira  pois,  representando  535^  da  receita  cambial 
em  1933»  expressa- se  presentemente  em  apenas  120^ 
da  mesma. 


Observa-se,^no  quadro  abaixo,  que  as  exportações 
brasileiras  tem  decrescido  de  importância  em  rela- 
ção ao  Produto  Nacional  Bruto,  no  período  de   

19U7/1953,  pois  sendo  essa  participação  de  12,7^an 
19u7,  representa  apenas  7,0%  em  1953. 

Por  razões  exteriores  ao  sistema  económico  de  pai 
ses  em_desenvol\'lmento,tem-se  observado  que  as  ex- 
portações desses  países  crescem  relativamente  me  - 
nos  do  que  o  seu  Produto  Nacional.  Este  fato,cons 
tatado  ng  quadro  a  seguir, _leva-nos  a  concluir  que 
a  importância  das  exportações  devia  ser  bem  maior; 
no  ano  de  1953,  do  que  a  verificada  no  período  ... 
19ii7/1953. 

, Sendo  maior  em  1933»  do  que  atualmçnte,  a  impor- 
tância da  dívida  externa  em  relação  as  exportações 
e  representando  estas,  naquele 'ano,  participação 
maior  do  Produto  Nacional,  somos  levados  a  con  - 
cluir  que  os  compromissos  com  o  exterior  represen- 
tavam, em  1933j.  maior  ónus  em  relação  ao  conjunto 
da  economia,  não  tendo  sido  portanto  exagerado  o 
endividamento  da  economia  brasileira  no  período 
considerado. 

Parece  oportuno  citar  que  99,5JÍ  das  divisas  do 
mercado  oficial,  em  1935»  que  representavam  35^  das 
exportações,  (10)  foram  utilizadas  para  atender  ao 
serviço  da  dívida  externa  e  a  liquidação  de  atrasa 
dos  cooerclais,  assim  distribuídas  (11): 

Serviço  de  dívida  externa  -  6l,15? 
Liquidação  de  atrasados 

comerciais  -  38,^5? 
Importação  de  mercadorias 

de  1935  -  0,5^ 

Total  -  100, 

__0s  compromissos  financeiros  atuai^s.  entretanto  , 
sao  em  sua  maioria  resgatáveis  a  medlo  e  curto  pra 
zo,  em  contraste  com  os  existentes  em  1933,  obtl  ~ 
dos  com  prazo  de  resgate  m\iito  dilatado. 

^  Êste  aspecto,  aliás,  já  foi  objeto  d«  sugestão 
as  altas  autoridades  do  país  sobre  a  conveniência 


(5)  -  Banco  do  Brasil 'S. A.  -~  Relatório  de  195U, 
pag.  79/82.  ,  , 

(6)  -  Banco  do  Brasil  S.A.  -  Relatório  do  exerci  - 
cio  de  1933,  pag.  I6  e  17. 

{J)  -  Estimativa  do  Departamento  Económico,  Divi  - 
sao  de  Balanço  de  Pagamentos.  ^ 

(8)  -  Banco  do  Brasil  S.A.  -  Relatório  do  exerci  - 
cio  de  1935  ,  pag.  12.  ^ 

(9)  -  Departamento  Económico,  Divisão  de  Balanço 
de  Pagamentos.  , 

(10)  -  Banco  do  Brasil  S.A.  -  Relatório  do  exerci  - 
cio  de  1935j  pa-g.  15.  ,  , 

(11)  -Banco  do  Brasil  S.A.  -  Relatório  do  exerci  - 
cio  de  1935,  pag.  19.  - 


Quadro  -  Resvuno  C 
IMPORTÂNCIA  DAS  EXPORTAÇÕES  EM  RELAÇSO  AO  PRODUTO  NACIONAL  BRUTO 


Em  US$  milhões 


ANO 

Produto  Nacional 
Bruto 

Exportações 

%  das  Exportações  em  re- 
lação ao  Produto  Nacio- 
nal Bruto: 

9.108 

1.157 

12,7 

10.211 

1.18U 

11,6 

11.7ÍJ.0 

1.097 

9,U 

13.627 

1.^57 

9,9 

I6.iiii3 

1.773 

10,8 

19.378 

l.iil6 

7,3 

22.075 

1.5iil 

7,0 

FONTES i  Revista  Brasileirj  de  Economia,  Ano  7  nO  ii,  de  dezembro  de  1953. 
Departament9  Económico,  Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos».  ^ 
(♦)  Dado  provisório  do  Setor  de  Renda  Nacional  da  Fundação  Getúlio  Vargas 
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de  tornar  mais  suaves  os  nosaos  compromissos  fi- 
nanceiros, mediante  negociação  d©  um  "funding^ou 
dilação  dos  prazos  de  resgate. 

Como  era  de  se  prever,  a  particlpaç|o  das  anti 
dades  oficiais  estrangeiras,  nos  empréstimos  ao 
Brasil,  foi  muito  mais  expressiva  do  que  a  das 
entidades  particulares.  Contflbuiram ^aquelas  en 
tidades  oficiais^com  603  milhões  de  dólares,  cor 
respondentes  a  cerca  de  83%  do  valor  total  dos  S 
nanciamentos  para  "desenvolvimento  económico**. 

é  interessante  notar,  todavia,  a  predominânda 
substancial  dos  financiamentos  concfdidos  por  en 
tidades  privadas  europeias  para  aquele  fim,  em 
relação  as  norte-americanas,_^  Enquanto  estas  par 
ticipam  com  apeças  17,6  milhões  de  dólares,  as 
entidades  europeias  concorrem  com  107,6  milhões j 
dos  quais  55,2  da  França^  ii9,6  da  Suiça  e  outros 
países  e  apenas  1,9  milhão  na  Inglaterra, 

A  despeito  das  exigências  dos  organismos  inter 
nacionais  e^oficiais  estrangeiros  de  financiamen 
to,  quanto  à  perfeita  ^laboração  do|  projetos  e 
sua  exequibilidade  tgcniea  |  económica,  sao  es 
tas  entidades  as  que  tem  empréstimos  em  líiaior  vo 
lume  e  em  melhores  condições  de  pagameRto. 

Verifica-se,  atualmente,  menor  afluxo  de  Inves, 
timentos  privados  para  os  setores  básicos  da  ec^ 
nomia  doa  países  çm  via  de  desenvolvimento.  Este 
fato  foi  satisfatoriamente^ jus t^ ficado_pelo  re  - 
presentante  brasileiro  na  ultima  Reunião  Conjun- 
ta dos  Governadores  do  Fundo  Monetário  Interag  - 
cional  e  do  Banco  Internacional  de  Reconstrução© 
Desenvolvimento,  onde  esta  autoridade,  raciocina 
do  eç  termos  de  complementaridade  de  estruturas" 
económicas  de  países,  conclui  que  os  Estados  Uni 
dos  são  um  país  "introvertido",  no  que  se  refere 
a  movimento  internacional  de  capitais,  Qnquanto 
que  a  Inglaterra  era  um  paí§  "extrovertido",  ao 
tempo  da  sua  liderança  económica. 

Tais  dificuldades  têm  determinado  a  açâo  suple, 
tiva  do  Estado  nos  setores  básicos  da^  econoalã 
dos  países  em  via  de  desenvolvimeiito  e,  bem  as  - 
sim,  a  necessidade  da  ação  do  Governo  junto  aos 
organismos  internacionais  e  oficiais  estrangei  « 
ros  de  financiamentos,  no  sentido  de  maior  coíi  - 
cessão^de  empréstimos  e  sua  obtenção  em  melhores 
condições  de  pagamentos. 

Os  motivos  acima  apresentados  justificam  o 
maior  volume  dos  financiamentos  concedidos  pelo 
Banco  Internacional,  que  representam  3ht6fo  do  to 
tal  dos  empréstimos  para  "desenvolvimento  econó- 
mico", no  valor  de  DS$  251,9  milhões,  participan 
do  o  Eximbank  com  li8,2^  dos  mesmos,  ou  sejam, ,.7 
US$  351>5  milhões.  As  entidades  privadas , conce- 
deram apenas  17,2J2  do  total  dos  citados  financig 
mentos,  no  valor  de  US$  118,5  milhões. 

Além  do  maior  valor  dos  empréstimos  desses  or- 
ganismos, cgbe  assinalar  as  melhores  condições  de 
pagamento  desses  financiamentos,  o  que  ss  con  » 
cli^i  pelo  fato  de  apenas  28,5^  e  ii7,8^  dos  em  - 
préstimos  concedidos  pelo  Banco  Internacional  e 
EXIMBANK,  respectivamente,  serem  amortizados  no 
período  de  1955  a  1960;  el,6^__dos  financiamen  - 
tos  das  entidades  privadas  serão  resgatados  em 
igual  período  de  tempo. 

A  divisão  internacional  do  trabalho  Estratifi- 
cou, de  alguma  forma,  as  economias  capitalistas 
em  dois  grandes  grupos s  os  países  industrializa 
dos,  fornecedores  de  bens  finais  de  produção  ê 
de  consumo,  e  os  países  de  produção  prlmári^jfor 
necedores  de  produtos  de  alimentação  e  material 
primas. 

O  intercâmbio  entre  os  doi|  grupos  de  países 
se  verifiça  pela  interdependência  das  suas  econo 
mias,  fenómeno  que  |e  apresentava  com  mais  inten 
sidade  em  Çins  do  século  passado  e  princípios  dõ 
presente  século. 


Ísto  explica^  em  parte,  a  concorrência  entre  oj 
ses  do  10  grupo,  para  fornecimento  de  grodyto; 
indus-trialisados  aos  países  do  2a  grupo,  nao  somej 
te  qijanto  ao  aspecto  da  qualidade  dos_bens,  mai 
também  sob  a  forma  de  melhores  condições  d«  paga  . 
mento o 

É  este  o  fenómeno  que  presenciamos  na  distribui 
ção  anual  dos  compromissos  assiwiidos  com  entidade 
privadas  do  exterior,  onde  os  fornecedores  euro 
peug  se  apresentam,  no  tocante  a-  yalor  e  a  praçod 
resgate,  como  melhores  concessionários  de  emprest, 
mos.    A  necessidade  do  oferecimento  de  tais  fácil: 
dades  se  torna  mais  imperiosa  quando  se  consider" 
qus  tais  países  estiveram  afastados,  pela  guerra 
dos  mercados  consumidores  de  seus   produtos  e  nece.i 
sitam  presentemente,  restabelecer  ou  promover  no 
vos  contactos,  reconhecendo  o  vigor  e  a  capacidadi 
da  concorrência  norte-americana. 

Os  financiamentos  europeus,  em  condições  mai'; 
vantajosas  de  pagamento,  justificam- se  de  cert 
forma,  ainda,  por  ser  e|ta  a  modalidade  jjermitid 
pel^s  autoridades  europeias  para  transferencia  d 
industrias  daquele  continente  parado  nosso  pajs 
As  dificuldades  çambiais  com  que  tem  arcado  ague 
les  países  no  apos-guerra  determinaram  a  exigencl 
de  pagamento^de  capitais  saídos,  o  que  se  tem  ver 
ficado  através  de  finemciamentos  em  prazos  bastan 
te  dilatados. 

A  análise  mais  cuidadosa  da  distribuição  anua 
dos  çompromissos  assumidos^^com^as  entidades  priva 
das,  nO  exterior,  revela  não  somente  a  maior  dila 
taçao  dos  praaos  de  pagamentç  dos  financiamento 
das  pntidftdes  privadas  europeias,  mas  também  qu 
os  seus  resgates  são  mais  uniformes  e  suaves  dura 
te  o  período  de  pagamento.  As  entidades  privada 
americçin&s  exigem,  em  geral,  um  pagamento  inicia 
mais  elevado,  restando  parcelas  módicas  para  o  fi 
dos  referidos  compromissos < 

III  »  Aplicai?âo  doa  financiamentoa  estrangeiros 

O  Quadro  nQ  3  revela  não  somente  a  aplicação  áei 
4a  ags  financiamentos  do  exterior,  mas  também  J 
criteriç  seguido  pelas  autoridades,  na  aytorizaç^l 
de  empréstimos  para  desenvolvimento  económico  dj| 
país. 

.Como  já  foi  assinalado  na  análise  do  Quadro  n^ 
cerca  de  3h%  do  total  dos  compromissos  cambiais, e 
31/12/5ÍI,  referem-se.a  financiamentos  obtidos  pai 
desenvolvimento  económico,  no  valor  de  388  milhõc 
de  dólares. 

Aproximadamente  9§^  dos  compromissos  desse  gruj 
cçrrçspongleJíí  a  empréstimos  destinados  aos  »etor( 
básicos  da  economia,  como  se  po<Je  verificar  po  qv 
dro  abaixo,  destacando-se  a  industria  de  base  e  c 
transportes,  com  75,6^  §  13,5^  respectivamente.  ( 
restantes  2%  do  total  des§es  compromissos  se  achiiji 
distribuídos  entre  as  industrias  leves  e  comunicti 
çõea,  I 

Q\iadro  -  Pesvuno  D 

EMPRÉSTIMOS,  CRÉDITOS  E  FINANCIAMENTOS 

DE  EPIDADES  INTERNACIONAIS,  OFICIAIS  E  PRIVADAí 

Por  Ramo  de  Atividade 


III 


lii! 


nifí 


Ramo  de  atividádé 
da  entidade  financiada 


Valor  % 


Industria  de  base    292,9  75 

Agrlcultiira  e  Pecuária   11,6  3 

Indústrias  Leves   ii,3  1 

Transportes   52,3  13 

Cosfunicações   2,ii  O 

Serviços  públicos    24,1  6. 

3877^  100. 


IS 


re  ,  Isto  7930  fttestar  a  preocupação  dss  futoridades 
odutlc  solucionar  os  nossos  probleinas  econoialeo»  na  - 
scjit  eles  setores  ea.  que  tais  providincias  se  tomaa 
^ijls  necessárias. 

Tal  procedimento  se^acha  enquadrado  nas  normas 
(  comportamento  çconômico  porque,  na  incapaçlda- 
rlbj]!  de  atender  a  todas  as  necessidades  simultânea- 
lda[t;t|ntef  pela  impossibilidade  determinada  pela  lii^ 
iro  cão  de  rçcursos,  procuraram  satisfazer,  opcio  - 
azcj.viaente,  aqueles  setores  em  que  fossem  mais  ele- 
resi  jda  a  utilidade  social  dos  empreendimentos. 

IA  participação  da  Agricultura  no  quadro  dos  nos 
hs  compromissos,  foi  deveras  modestaí  11,6  mi^ 
iões  de  dólares,  ou  seja  3,0^  do  totgl,  embora 
ise  setor  devesse  merecer  mais  atençaop  em  virtu 
I  da  sua  significação  no  conjunto  de^nossa  econõ 
.a.  A  sua  importância  resulta  não  somente  da  n£ 
»ssidade  do  seu  crescimento  em  harmonia  com  oj 
)  (mais  setores j  como  ainda  pe^as  cçndições  favora 
j,!is  que  poderá  proporcionar  a  industria  do  pais. 

I  Bem  maior,  porém,  foi  a  participação  dos  compro 
Hssos  destinados  aos  setores  de  produção  e  dis  ~ 
ribuição  de  energia  eletrici»,  industria  qvilmica 
í>  base,  metalurgia  pesada,  transportes  terres  - 
I  res ,  transportes  marítimos  e  Serviços  de  ytilida 
Í9  Publica,  no  valor  de  328 ^ii  milhões  de  dolares7 
spresentando  61x^6%  do  total  dos  ^financiamentos 
sstinados  ao  desenvolvimento  econc«nico,  conforme 
s  verifica  no  quadro  abaixo. 


cert 


Quadro  -  Resumo  E 
TOTAL  DOS    COMFffiOMISSOS  SEGDUDO  A  APLICAÇÃO  EM 
LOUHS  SETORES  ECONÓMICOS  BÍSICOS  MAIS  IMPORTAWHS 

"bilhões  de  dólares 


Setores  Básicos 


Valor  ^ 


TO^uçSo  e  distribuição  de  energia  e- 
letrica  


f  indústria  qxiímica  de  base  

letalurgia  pesada  

.'ransportes  terrestres   

^  .'ransportes  marítimos   

erviços  de  utilidactes  públicas 


Mi,, 


Jetal  e 

)utros  

^otal  "para  desenvolvimento  económi- 
co"  


179,a 

Ít6,3 

15,2 

3,9 

60,6 

15,6 

31,9 

8,2 

17,2 

hih 

Zhil 

6,2 

328,1; 

8ii.,6 

59,3 

15,il 

387,7  100,0 

Isto  atfsta  a  possibilidade  de  se  corrigir,  em 
futuro  próximo,  os  desequilíbrios  entre  os  seto  - 
res  industriais  caso  sejam  asseguradas  as  condi  - 
;oes  necessárias  ao  desenvolvimento  ordenado  de 
aossa  economia. 

Por  motivos  sobejamente  coahec|dos  e  intensamgQ 
te  analisados  na  literatura  económica  cont§mpora- 
nea,  favores  de  origem  externg  e  interna  tem  sido 
responsáveis  pelo  pouco  interesse  dos  capitais 
particulares  estrangeiros  em  investimentos  dire  - 
tos  nos  setores  básicos  da  economia  dos  países  em 
desenvolvimento.  Tais  capitais  revelam-se  pouco 
propensos_a  participar  diretamente  nesses  investi 
mentos,  naj  desejando  ass^jmir  os  riscos  de  éiqjreeQ 
dimentos  desse  tipo.  E  somente  tem  afluído  para 
nosso  país,  em  parcelas  razoaveig,  comç  credores, 
com  rendimentos  fixos,  amortizações  preestabeleci^ 
das  e  garantias  satisfatórias,  como  se  ve  pelo  r£ 
sumo  abaixo s 


Quadro  -  Resumo  F 

DlSTRIBUIQlO  DOS  FINANCIAMENTOS 
OBTIDOS  DO  EXTERIOR,  POR  RAMO  DE  ATIVIDADB, 
GRUPADOS  POR  ENTIDADES  FINANCIADORAS 


Ramo  de 
atividade 


Entidades 
Interna  - 
cionals 


Entidades 
Oficiais 


Entidades 
Privadas 


Total 


133,it 


lo  Setores 
Básicos 
(12) 

2.  Indús  - 
trias  3e 
ves  ... 

3.  Comuni- 
cações. 


TOTAL. ,        133, il 


156,1 
1.8 

157,9 


91,1* 

380,9 

2,6 

li,ll 

2,li 

96.a 

387,7 

(12)^-  Abrange  industrias  de  base,  agricultura  ^  e 
pecuária,  transportes  e  serviços  de  utilidade  pú  - 
blica. 

Até  este  ponto  do  nosso  trabalho  temos  yrocurado 
apreciar,  ds  forma  generalizada,  a  importância  dos 
compromissos  financeiros  correspondentes  a  investj^ 
mentçs  e  fiziarici amentos  registradce  nesta  Superin- 
tendência. 

Passaremos  agora  a  considerar  as  operações  dos 
dois  organismos  financiadores  mais  importantes,  o 
Banco  Internacional  de  Reconstrução  e  Desenvolvi  - 
mentg  e  ò  Export- Impor t  Bank,  focalizandç  a  sua  Ijj 
portancia  não  somente  com  relação  aos  créditos  quç 
os  mesmos  çoncgderam,  ças  também  com  referencia  a 
significação  desses  créditos  para  o  conjunto  da 
nossa  economia. 

IV  -  Financiamentos  do  Banco  Internacional  de  Re- 
construção e  Desenvolvimento 

Desde  o  início  de  suas  atividades,  há  6  anos,  o 
Banco  Internacional  de  Reconstrução  e  Desenvolvi  - 
mento  concedeu  a  entidades  brasileiras  créditos  no 
valor  total^de  19il  milhões  de  dólares, _o  que  reçre 
senta  tima  media  anual  de  DS$  32,3  milhões  de  credj 
tos  autorizados,  segundo  evidencia  o  quadro  anexo 
no  li. 

Contra  esses  créditos  autorizados  forçm  sacados 
US$  135  milhões,  correspondendo  a  uma  media  de  ... 
US$  22,5  milhões  por  ano.  A  exigtlldade  da  contri- 
bviição  do  Banco  Intemaciçnal  no  desenvolvimento  £ 
perado  em  nosso  país  nos  últimos  anos  ressalta  do 
confronto  dessas  cifras  com  o  total  dos  investlmen 
tos  líquidos,  públicos  e  privados,  no  período  . 
191j7/^1952,  que  foi  de  aproximadamente  6.618  mllhpes 
de  dólares  (13),  isto  e,  apenas  1,6^  do  total  dçs- 
S3S  Investimentos,  num  período  que  corresponde  a  - 
quele  em  que  mantemos  transações  com  a  referida  e£ 
tldade  internacional . 

Daquele  total,  as  subsidiárias  de  compa^jhlas  es- 
trangeiras obtiveram,  com  garantia  do  Governo  bra- 
sileiro,^ (lli).  a  parcela  de  USf  108  milhões(56,lj^)^ 
cabendo  as  entidades  genuinamente  brasileiras  .... 
US$  85,3  milhões  (ii3,9?f). 

O  quadro  a  seguir  revela  que  o  ramo  de  atividade 
mais  favorecido  pelos  financiamentos  do  Banco  In  - 
ternacional  foi  o^dedicado  a  produção  e  distribui- 
ção de  energia  eletrlca,  vindo  em  segundo  e  ultimo 
lugar,  multo  distanciado,  o  de  transportes. 


(13)  -  Revista  Braslleiía  de  Economia  -  Ano  7  no  ij, 
de  dezembro  de  1953,  pag.  275. 

(Ih)  -  A  garantia  foi  autorizada  pela  Lei  li87,  de 
15/II/I9U8;   
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Quadro  -  Resuxao  G 
DISTRIBUIÇÃO  DOS  CRÉDITOS    POR  RA.MO  DE  ATIVIDADE 
(Em  milhões  âe  dólares) 

Produção  e  distribuição  de  energia  8létriC8-l66,l 
Transportes  . « ,  .„«o  o<,««  o»».. .      '  " 


Ve-se  assim  que,  embora  modesta  a  contribuição 
daquela  entidade  internacional,  a  políclta  adota- 
da  na  distribuição  de  seus  financiamentos  tem  con 
sultado  os  interesses  da  economia  nacional,  pois 
procurou  fortalecer  os  dois  setores  básicos  mais 
necessitados  da  nossa  estrutura  económica. 

Os  encargos  de  amortização  e^;1uros  dos  empresti. 
mos  do  Banco  Internacional,  alem  de  relativamente 
suaves,  em  virtude  do  prazo  longo  e  da  taxa  de  ju 
ros  baixaJ^  são  amplamente  superados  pelas  vanta  - 
gens  económicas  que  tais  financiamentos  pr9porcio 
nam,  uma  vee  que  se  destinam  aos  setores  básicos, 
que  contribuem  para  expansão  da  economia  brasileí 
ra. 

Admitlndo-se  que  no  ano  em  curso  tçdas  at>  enti- 
dades financiadas  se  utilizem  dos ^créditos  autorl 
zados,  o  saldo  devedor  elevaç-se-a  a  19U  milhões 
de  dólares,  cujo  resgate  será  feito  nas  seguintes 
parcelas,  juros  incluídos: 

Quadro  -  Resumo  H 
(Em  milhões    de  dólares) 


1955  - 

1963  - 

•  10,9 

1971 

-  10,0 

1956  - 

7,6 

196I1 

•  11,0 

1972 

-  10,1 

1957  - 

9,3 

1965  - 

11,1 

1973 

-  10,1 

1958  - 

10,8 

1966 

•  11,1 

197ii 

-  6,7 

1959  - 

10,7 

1967  - 

10,6 

1975 

-  3,0 

1960 

10,7 

1968  - 

9,9 

1976 

-  2,/i 

1961 

10,7 

1969  - 

9,9 

1977 

-  1,0 

1962  - 

10,8 

1970  - 

10,0 

1978 

A  parcela  anual  media  das  divisas  que  terão  de 
ser  reservadas  xjara  atender  ^  esses  encargos  atin 
ge  a  perto  de  9  milhões  de  dólares,  o  que  corres- 
ponde a  menos  de  1^  da  receita  anual  em  moedas 
convers  íveis. 

V  -  Finanaciamentos  do  Export- Impor t  Bank 

No  período  de  1939 /195ii  (16  anos)  o  Expor t-Im- 
port  Eanlc ^concedeu  a  entidades  estabelecidas  no 
Brasil  créditos  no  v^lor  de  US|  666 M  milhões,  o 
que  representa  uma  media  anual  de  US$  iil,6  mi- 
lhões, conforme  se  verifica  no  quadro  no  5. 


Do  total  dos  créditos  cjncedidos  pelo  referlip*!! 
órgão  utilizamos  a  importância  de^US$  532,8  mi 
lhoes,  que  corresponderia  a  uma  med^a  anual  de 
US$  33,3  !iií.lhõeSj__restando  sacar  créditos  no  val| 
de  US$  Í33ió  milhões^ 

Aproximadamente  50^  do  total  desses  créditos, 
valor  de  Í!S$  351, i>  milhões,  foram  concedidos  pa' 
aplicação  no  "desenvolvimento  económico"  do  nos 
país,  dos  quais  já  foram  utilizados  US$  223, m 
Ihões.     Os  restantes  US$  315  milhões  concedidos 
ra  "Outros  fins",  foram  utilizados  na  sua  quase 
talidade. 

As  entidades  brasileiras  í'oram  contempladas 
cerca  de  &3%  dos  financiamentos  para  desenvolvia 
to  económico,  no  montante  de  US$  300,1  milhões  d 
qmis  foram  utilizados  VS$  196,5  milhões.  9  res 
tantg  desses  financiamentos  coube  a  subsidiarias 
empresas  estrangeiras,  no  valor  de  US$  51,3  milh 
de  cuja  importância  foram  sacados  US$  26,9  milhe 

A  participação  dos ^financiamentos  do  Eximbank 
desenvolvimento  económico  do  nosso  país  tem  sll 
modesta,  o  que  se  pode  verificar  no  quadro  abaix 
onde  se  çbserva  que  no  período  de  19U7/52__f oram 
cados  créditos  no  valor  de  US$  155,1  milhões,  re 
presentando  l^Sfc  do  total  dos  nossos  "investimer 
tos  líquidos",  que  no  referido  período  montaram 
USS  8.617,9  milhões.     Em  comparação  com  os  invés 
mentos  em  "equipamentos  e  instalaçõf s",  no  monta 
te  de  US$  à. 965,2  milhões  o  valor  desses  credit 
assume  importância„maior ,  se  bem  que  ainda  redu2||!iip 
da,  com  participação  da  ordem  de  2,3^  desse  tota 

A  participação  desses  créditos  na  formaçgo  de 
pitais  em  nossa  economia  cresceu  de  importância 
fim  do  período  considerado,  representando  nos  ar 
de  1950  e  1952,  2,7??  e  2,6^^  dos  [^investimentos  1 
quidos",  e  ii,9^  e  5,6^  com  relação  aos  "investia 
tos  em  equipamentos  e  instalações".     No  ano  de 
1951,  porem,  ess^  p^rticipação^f oi  nula,  não^terMfj 
sido  sacado  \im  so  dólar  dos  créditos  com  aquele  ^ 
gão. 

Nos  anos  de  1953  e  195^,  embora  não  dispondo 
dados  sobre  os  investimentos  no, Brasil, podemos  c 
cluir  que  a  participação  dos  créditos  utilizad 
foi  reduzida^  sem  valores  sacados  em  1953  e  apen 
USS  1,3  milhão,  em  195ii. 


0 


St. 


o  grupamento  anual  dos  "creditos^concedldos  pe 
Eximbank  para^desenvolvimento  económico"  perml 
distinguir  três  períodos  distintos:  o  de  1939A^j'ifl' 
em  que  esses  valores  evoluíram  de  US$  1,1  milh) 
para  US$  ii6,8  milhões;  o  de  19^6/1952,  onde  essa 
valores  cresceram  de  US$  0,1  milhão  para  US$  15C  i 


Quadro  -  Resumo  I 

PARTICIPAÇÃO,  NOS  INVESTIMEÍITOS  BRASILEIROS,  DOS  CRÉDITOS  DO  EXIMBANK 
PARA  "DESENVOLVIMENTO  ECTNÔMICO" 

Unidade : 


US$  1.0;:) 


ANO 


Investimentos  no  Brasil 
(Internos  e  Externos) 


Financiamentos  do  Eximbank 
(Créditos  utilizados) 


Total  líquido 


Em  equipamentos 
e  instalações 


Valor 


%    em  relação 
aos  invés timen 
tos  líquidos" 


^-  em  relaça-l 
aos  Investi 
mentos  em  e  P 
quipamentos  í 
instalações  i 


19^7  . 

19ii8  . 

19h9  . 

1950  , 

1951  . 

1952  . 
Total 
1953 
195Í1 


918. 86U 
822.702 
l,2íi3.621 
1.306.162 
1.981.891 
2.3iii.702 
8.617.9Í12 


697.783 
717.2íi3 
835.513 
735.189 
880.702 
1.098.756 
h. 965. 186 


7.500 
6.1x13 
3.806 
35.779 

61.603 
115.101 

1.262 


0,8 
0,8 
0,3 
2,7 

2,6 
1,3 


1,1 
0,9 
0,5 
a,9 

5,6 
2,3 


Fontes:  Revista  Brasileira  de  Economia  -  Ano  7  nQ  íi,  de  dezembro  de  1953,  pag.  275  e  DINFE  -  DEPEC. 
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refep; 


õesj    e,  finalmente,  os  anos  de  1953  e  195ii, 
valores  pouco  expressivos  não  permitindo,  ]>o- 
observar  qualquer  tendência  dos  mesEos,  ccn- 
'a!  jie  se  vê  no  quadro  abaixo; 


'olvl! 
lOes  i 
5  rei 
arla! 

ullíii 


Quadro  -  Resumo  J 
VALOR  ANUAL  DOS  CRÉDITOS  CONCEDIDOS  PARA 
"DESENVOLVIMENTO  ECONÓMICO" 

Unidade;  US^  ;i.„OQO 
Ano  Valor  Anual 


1939 
19lÍ0 
19ii2 
19h5 
19h6 
191x1 
19i|8 
19ii9 
1950 
1951 
1952 
1953 
195ÍI 


1.117 

U5.000 
líl,000 
/46.799 
155 
7.500 
6.II13 
3.806 
36.713 
30.000 
150.5Í12 
5.610 

351.380 


nvestigando-se  a  finalidade  dos  créditos  conce 
os  para  desenvolvimento  económico,  grupando  os 
ores  dos  projetos,  por  ramo  de  atividade,  veri 
a-se  que  os  mesmos  se  destinaram  aos  setores  m 
as  nossgs  necessidades  são  mais  agudas,  con  - 
buindo  desse  modo  para  solucionar  os  nossos 
iblemas  atu.ais,  conforme  se  ve  no  quadro  abai  - 

Quadro  -  Resumo  K 
?AL  DOS  CRÉDITOS  PARA  DESENVOLVIMENTO  ECONÓMICO 
POR  RAMO  DE  ATIVIDADE 


Ramo  de 
Atividade 


Entidades 
Brasileiras 


Subsidiarias 
Estrangeiras 


Total 


iustria  de  ba- 
se  

jiústria  quími- 
ca de  base  , „ . 

liústria  leve. . 

Iricultura  e  Pe 
cuária  

ansportes  .... 

itros   


197,3 

23,0 
75,2 

300,1 


i;7,6 
2,5 


51,5 


2iii|,9 

2,5 
u,6 

23,0 
75,3 

35l,a 


Dos  US$  351,^  milhões,  97,6^  se  destinaram  a 
Jojetos  nos  setores  de  "Indústria  de  base",'*Agri, 
"  .Itura  e  Pecuária"  e  "Transportes"  com,  respecti, 
.mente,  69,7^,  6,5^  e  21, it^,  cabendo  çs  restan  r 
iS  Z,h%  do  total,  §os  setores  de  "Industria  Quí- 
.ca  de  base",  "Indústria  Leve"  e  "Outros'*. 

'Em  abono  da  afirmação  de  que  a  distribuição  dos 
.n|nciamentos  do  Eximbank  têm  consultado  os  in  - 
íresses  da  nossa  economia,  i^eve-se  esclarecer  que 
i  projetos  destinados  à  Industria  de  base^  refe- 
ím-se  a  atividades  nos  setores  da  mineração,  me- 
ilurgia  do  ferro  e  produção  de  energia  eletrica, 
os  destinados  aos  transportas,  foram  em  maioria 
Dlicados  nos  setores  ferroviários  e  marítimo. 

Cotejando  os  levantamentos  com  as  amortizações 
3  período  de  19ii6/195ii,  verifica-se  que  houve  in 


gresso  liquido  de  divisas  em  quase  todo  o  período 
citado,  exceçao  feita  dos  anos  de  1950  e  1952,  em 
que  as  amortizações  superavam  os  levantamentos. 

Quadro  -  Resumo  L 

EXPORT  -  I>ÍPORT  BANK 

EMPRÉSTIMOS  CONCEDIDOS  A  ENTIDADES  BRASILEIRAS 

Para  Desenvolvimento  Económico 

Unidade;  US:!^  1.000 


ANO 


Levantamen- 
tos 


Amortiza- 
ções 


Ingresso 
Líquido 


19ii6 
19/a7 

19Ú8 

1950 
1951 
1952 
1953 
195ÍÍ 


30.099,7 
25. 85a, 7 
9.690,6 

13. 212, /4 
5.9h7,0 
9.095,5 
9.689,3 
29.ii67i7 
52,623,5 


l8Ji65,U 
5.283,5 
8.1Í40,6 
6.188,7 
8. 086, li 
9.062,3 

12.139,8 
9.622,0 

13.936,2 


ll.63U,3 
20.551,2 
1.550,0 
7.023,7 
-2.139,U 
,33,2 

19.8íi5,7 
38.887,3 


Para  Outros  Fins 

■Unidade 

:  US$  1.000 

ANO 

Levantamen- 
tos 

Amortiza- 
ções 

Ingresso 
LÍquido 

195^5  ......... 

I95Ú  ou....... 

300.000,0 
9.i;2ii,a 

13.3ii8,8 

300.000,0 
-3.92ii,L 

Com  relação  aos  financiamentos  para  "Outros 
fins",  os  "levantamentos"  superaram  substancialme|i 
te  as  "amortizações"  realizadas,  o  çjue  se  deve  ao 
fato  do  empréstimo  de  US$  300  milhões,  concedido 
em  1953,  ser  resgatado  a  partir  de  1955. 

Supondo-se  que  as  entidades  financiadas  utilizem 
no  ano  em  curso  todos  oS  créditos  concedidos  pelo 
Eçimbankj  a  nossa  dívida  com  esse  organismo  monta- 
ra a  US$^686,6  milhões,  inclusive  juros,  cujo  res- 
gate sera  feito  nas  seguintes  parcelas  anuais; 

Quadro  -  Resumo  M 

ESTIMATIVA  DCS  COMPROMISSOS  CAMBIAIS  COM  O  EXIMBAM 

  Em  roil,hões  de  dólares 


ANO 


Para  Desenvolvi 
mento  Económico 


Para  Outros 
Fins 


Total 


1955  .. 

1956- 
1957  .. 
1958 
1959  .< 
1960 
1961 
1962  „, 
1963 
I96ÍÍ 
1965  . . 
1966 

1967  c. 

1968  .. 

1969  .. 
1970 
1971 
1972 
1973  .. 
197ÍI  o. 
1975  .. 
1976 

Sub- total 
Outros  não 
registrados 
Total  ..... 


27,7 
29,9 
28,1 
29th 
25,0 
23,7 
20;Í4 
19,2 
18, ii 
17,7 
15,6 
5,7 
3,h 
5,3 

ít,9 
ii,6 
i^,5 

M 
2,Zi 

2,3 

_2i2, 

301,0 

35TjII 


50,4 

50,^ 
50,  fl 

50,U 
50, à 
50,ii 
17,7 


320,1 

15,1 

335,2 


78,1 
80,3 
78,5 
79,8 
75,a 
7^,1 
38,1 
19,2 
18, ii 
17,7 
15,6 
5,7 
,  5,Il 
5,3 
5,2 
ii,9 

a  6 

'4 

2,U 
|,3 

■E^rfi 

65,5 


Como  se  vs,  os  nossos  compromissos  anusds  serão 
mais  pesados  r.c  perledo  de  1955/1951 5  o  que  se  ã& 
V©  prineipalmente  aos  onerosos  encargos  dos  em  - 
prlstimos  para  "Outros  fias",  que  se  destinaram  a 
cobertura  ds  atrasridos  comsrcisiSe 

Os  flnaiQci®.3ieafcos  pára  ««desgnvol-^iEeato  econõail 
Qo**  serSo  resgatados  jerazo  mais  longo  e  em  co» 
tas  isais  sua^soj  s|  bem  qus  período  de  1955/ 
196l^os^0nca2"gos  a«sf€is  eiaprestiEOS  representam 
tambls  mtis  considerável»  ^  todo  o  seu  período 
de  rssgat© ,  entretanto,  a  media  anual  dos  compro- 
missos para  esse  fim  corresponde  a  USS  13^7  mi  - 
IJiosãg  o  que  representa  2.^3%  da  nossa  receita 
easabial  931  moeâas  conversiTOiSj    no  ano  d®  1954=» 

Os  nossos  comprosiíigscs  parti  "Oatros  fins"  é  qu© 
irSc  ô:iigir  maior  saca^ifício  de  nossa  parte,  em 
■vir  ;'xd*  áa  "«tlusido  prazo  de  seu  resgate^  o  que 
corresponde  a  parcelas  anuais  consideravelmante 
sai  ores,  Ç  ssu  montsatSj  de  tFS$  32O5I  milhões  g 
destinado  a  cobertura  do  atrnsados  comerciais,  s^ 
Tii  amortisad©  no  paTÍodo  1955/19Ó1» 

fl  «  tSBvit&ls  de  "especial  interesse"  para  a  econo 

Com  c  Dscreto-Lei  no  9. 025?  de  27/2/íj.6j,  foram 
ia^crsimente  fixadas  as  normas  de  registro  de  ca- 
pitais estrangeiros  ingressados  no  país, 

^Aquele  instituto  legal  regulamen^atra  as  transfe 
rSnêisis  de  rendimentos  e  retorno  desses  capitais, 
tondo  sido  instituído,  para  efeiíg  de  controle,  o 
registro  dos  mesjEoa  m.  lilscaiisaçao  Bancaria  do 
Baneo  do  Brasil» 

ás  duTidas  svxgidas  na  aplicação  do  Regulamento 
do  referido  Dccreto-Lei  determinaram  a  promulga  - 
cão  do  Decreto  n9  30,363$  de  3/1/52,  do  que  rfsu^ 
iou  na  necessidade  da  revisão  dos  registros  Ja  e~ 

fetuados, 

lo  regime  &o  Deereto-Lei  9.025  todos  os  capi  - 
tais  ingrssgadoa  no  país  gosavsm  da  faculdade  de 
repatriaiBgrntô  e^renessas  de  Jtiros  e  dividendos  pe 
lo  aerçado  d©  cambio  oficial,  uma  vez  gue  este 
©ra  ú  UX.ÍCO  2!©çeado  esistent®  naquela  época»  Com 
o  advento 5  porem,  da  Lei  nQ  1,807,  de  7/1/53»  que 


inst|,tuiu  o  mercado  livre  de  cambio,  tornou-se  i 
csssario  dJ.stingtíir  entre  capitais  de  '*aspecial 
teresse"'  a  coEtrns,  eoncedendo-se  a_,V3jntagem  do  j 
gistro  apenas  aos  primeiros,  istô  ej  aos  que 
destinem  a  ati^idades  consideradas  de  vital  int« 
rssse  para  â  ©conomia  nacional,  a  saber s 

a)  -  à  exeeuçâo  de  planos,  aprovados  pelo  Podgr 

blice  Federal,  de  aprgveitameijto  economJ 
df  regiões ^sob  condições  climáticas  desfavi 
raveis  ou  áreas  menos  desenvolvidas  5 

b)  -  à  instalação  oij  desenvolvimento  de  servii 

d©  utilidade  publica  nos  setores  de  energli 
comunicações  e  transportes,  desde  que  real: 
das  dentro  de  tarifas  fixaáas  pelo  Poder  P 
blieo  Cart,  59  da  Lei  ne  I.807,  de  7/1/53) 

Os  registros  desses  capitais,  que  até  aquel^  1 
ta  tinhaãj  estado  a  cargo  da  Fiscalização  B|ncar: 
passajam  a  fer  feitos  por  esta  Superintendenciai 
obedleneiâ  as  normas  estabelecidas  no  Cap»^  K 
Ee^ulamento  aprovado  pelo  Decrete  32^285, 
19/2  A3. 

Âssim  é  que  ao  findar  o  ano  de  195^  encontrav 
S0  registrados,  na  forma  instituída  pela  Lei 
1.807,  capitais  e"sJrangeiros  no  valor  de  US$  kOí 
mil,  conforme  se  ve  no  quadro  aneso  ns  6. 

Além  do  mais,  examinávamos  naquela  ocasião  o 
tros  pedidos^da  registro,  tende  sido  apresenta 
paça  inscrição,  capitais  de  partici pagão  ou  de 
préstimos,  no  valor  de  US$  h66^1  milhões,  aplic 
dos  em  serviços  de  utilidade  publica  nos  sete 
de  energia,  transportes  e  comunicações,  apresen 
dos  no  quadro  anexo  n^  7« 

Em  princípiçs  do  mes  de  abril  deste  ano  foi  1 
blicado  no  Diário  Ofiçlal  da  Uniio  o  ato  do  Cos 
lho  desta  Superintendência,  de  h/'p/3h<,  concedext 
o  registro  dos  capitais  do  Grupo  Bond  &  Share,  i 
valor  d©  US$  6I58  milhões» 

Oatros  pedidos  de  registro  se  aebam  era  fssa  t 
tada  de^estudo,  podeçdo-se  prever,  ainda  iste  ?• 
a  solução  final  de  vários  outros  casos «  | 
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SURVEY  OF  BRAZILLAN  FOREIGN  EXCHANGE  LUBILITIES  FROM 
FOREIGN  INVESTMENTS 


íea'  ^stagent  and  loans,  rocçrded  in  the  books  of  the  "Superlntan- 
^neia  da  Moeda  e  do  Credito",  as  of  December  31,  1951i,amou23|S 
1  to  1,129  mllllon  dollars,  (excludlng  future  Interest  char- 


■•j.,  ^  ^  

9s),  Of  whlch  l,10li  mllllon  (98  per  cênt)  were  granted  under 
1  «xchange  prlority. 


Out  of  the  total  of  1,129  mllllon  dollars,  3I4  per  cent  (388 
lllion  dollars)  represent  dlrect  investment  for  economlc  de- 
Blopment.  The  balance,  equlvalent  to  Ibl  mllllon  dollars, 
hlch  is  classlfled  under  the  headlng  "Others"  includes  two 
ain  types  of  transactions:  a)  obllgatlons  on  account  of  out 
«tanding  eommercial  arrears,  and  b)  obllgatlons  on  account 
r  the  amortlzation  of  the  externai  public  debt,  of  I80  mil- 
don  dollars. 

li!  By  dlrect  investment  for  economlc  development  is  meant  ca  - 
tltal  forma tlon  In  the  baslc  sectors  of  the  economy,  '  malnly 
H>T  electrie  power  and  transportation,  whlch  contrlDute  to 
' trengthenlng  the  domestic  economy  and  to  Improving  the  ba  - 
rt;''  ance  of  payments  position.    The  Inflow  of  capital  for  eoo- 
I  omic  development  has  been  Inadequa  te  acoordlng  to«the  Brazii 
■    .S.A.    Jolnt-Comlssion  for  economlc  development.Nevertheless 
he  Investment  projects  approved  by  that.  Commlsslon  ín  varlcus 
ectors  have  not  fiilly  materlalized, 

''li  Slnce  In  1950,  1951  and  1952  Brazlllan  Imports  of  consvnners' 
1  oods  were  only  less  tlian  12  per  cent  of  total  imports,  the 
,    lalances  whlch  became  eommercial  arrears,  the  D.S.  $561  mil  - 
!'  Ion  ref erred  to  above,  were  mostly  used  In  the  import  of  ca- 
0'i  iltal  goods.  Long-term  transactions,  howeyer ,  are  much  more  dg 
jew-irable,  because  ftsnds  secured  in  current  treinsactions  .bear 
.688  favorable  tenns,  despite  the  fact  that  they  also  contri- 
lute  to  a  higher  levei  of  natlonal  Income, 

II.  Total  foreign  exchange  obllgatlons  up  to  I96O,  Includ- 
i.ng  Interest,  In  ali  currancles,  are  estimated  at  1,523  mil  - 
Lion  dollare,  of  whlch  1,079  mllllon  are  expected  to  mature 
)y  that  year  and  the  remalnder  carrled  over  Into  the  future 
Che  lattep  sua  covers  alaost  ali  of  the  óbligations  frco  com- 
lerclal  arrears  and  only  a  pert  of  the  obllgatlons  granted 
I  llpeetly  for  economlc  development.  Foreign  loans  granted  dl- 
rectly  for  economlc  development  under  more  favorable  terms  re 
jresent  but  a  small  amoont  of  the  exchange  obllgatlons  matur- 
i.ng  by  1960. 

Some  reports  publlshed  by  ECLA  have  stressed  that,  under 
the  assumption  of  a  20  per  cent  rate  of  investment,  Brazil 
ílll  need  an  externai  ald  amountlng  to  50O  mllllon  dollars  par 
/ear,  In  the  fopn  of  foreign  investment,  to  achleve  an  annual 
oational  income  growth  of  6,2  per  cent.  Even  under  a  less  am- 
bitlous  Outlook,  it  may  be  assumed  tliat  capital  formatlon  fiem 
ibroad  has  been  inadequate,  Due  to  this  inadequacy  of  sponta 
aeous  foreign  investment,  excess  demand  for  foreign  goods  led 
to  the  buildlng  up  of  eommercial  arrears,  whlch  is  a  form  of 
"Fopced  Investment",  Foreign  capital  has  recently  shown  a 
tendency  to  move  to  cotmtries  that  have  achleved  high  leveis 
of  employment  and  production,  rather  than  to  those  underdevei 
oped  countrles  short  of  capital. 

Brazlllan  outstandlng  debts  In  foreign  exchange  .Increased 
fron  1,337  mllllon  dollars  in  1933  to  2,319  ralllloni'  in  195k, 
includlng  Items  not  given  in  the  1,129  mllllon  figure  at  the 
baginningof  this  articla. 

Foreign  exchange  recelpts  are  now  a  larger  percectage  of  ffi 
relgn  exchange  obllgatlons  and  as  receipts  have  besr.  increas- 
ing.  therefore,  foreign  Investoent  has  bacorae  a  smaller  factor 
In  the  balance  of  payments,  On  the  other  hand.  expcrts  coa  - 
pared  to  the  total  Gross  Natlonal  Product,  decílned  from  12.7 
per  cent  in  19ii7  to  7.0  per  cent  In  195ÍI.  The  burden  of  fo- 
reign exchange  obllgatlons  may  as  a  result  ha^e  been  heavier 
in  1933  than  now.  In  spite  af  this  Improvement  there  aro  ISai 
tations  owing  tc  unfavorable  credlt  terrns  as  most  of  the  ex  - 
change-obligatlons  are  expected  to  msturs  by  the  end  of  1960, 
A  "Funding"  should  be  the  way  oat.of  the  dlff iculties  that 
those  unplanned  short  term  transactions  Introduee  into  Bra  - 
zil'8  balance  of  payments, 

Loans  and  Investments  In  Brazil  mads  by  foralgn  investors 
carne  mostly  from  the  public  sector,  slther  governamental  op 
International  Agencies,  than  from  the  prlvate  sector.  Public 
agencies  provldad  83  per  cent  of  the  total  foreign  eapital 
for  economlc  development:    3h,6  per  cent  belng  flnanced  by 


the  International  BanV,  and  U8.2  per  cont  by  the  Exlmbank, 
The  remainlng  17.2  per  cent,  f inanced  by  prlvate  entlties,  in- 
cludes  108  milllon  dollars  froa  Etiropejin  investors  and  17  mii 
lion  dollars  from  U.S.  Investors.  Posslbly  competltlon  per- 
suaded  European  prlvate  investors  to  «rffer  funde  under  more 
attractive  terms  than  the  U.S.  prlvate  investors.  A  recovery 
of  the  rate  of  economlc  expansion  Induced  Kuropean  capital 
to  8e«k  investment  in  the  less  industrlallzed  countrles,  in 
an  attempt  to  assure  markets  for  products  and  to  look  for  prfl 
ductlve  áreas  to  shlft  part  of  thelr  industries. 

III.  An  analysis  of  the  type  of  foreign  resources  allocated 
to  capital  formation  In  Brazil,  is  more  relevant  than  the 
quantitativa  approach  of  the  problem. 

Out  of  total  foreign  resosirces  allocorted  to  economlc  devel- 
opment, 98  par  cent  were  dlrectad  to  th»  baslc  sectors  of  the 
economy!  baslc  industrias  getting  75.6  per  cent  and  transpor 
tatlon  13.5  per  cent.  Although  agriculture  has  benefited  lit 
tle  from  foreign  investment,  the  allocation  of  these  resources 
seems  to  indicate  that  social  utility  crlteria  were  used  In 
the  selectiva  investment  process  slnce  the  funds  for  economlc 
development  were  provided  malnly  by  the  International  Bank, 
and  by  the  Export-Import  Bank.  Prlvate  capital  demonstrated 
little  interest  In  that  type  of  investment". 

IV,  loans  authorized  by  the  International  Bank  amount  to 
19ii  mllllon  dollars.  Out  of  this  total,  135  milllon  dollars 
were  drawn  up  to  the  end  of  December  195Í4  (about  1.6  per  cent 
of  net  domestic  investment  for  19h2/52j,  These  funds  went  to 
subsidiarias  of  foreign  companies  and  to  domestic  ontarprlse» 
at  the  rate  of  56. 1  and  Íj3.9  per  cent  respectively,  Although 
the  partlcipatlon  of  the  International  Bank  has  not  been  sub- 
stantlal  In  amount,  it  must  be  recognized  that  resources  re  - 
celved  from  the  IBRD  went  to  soclally  hlghly  productlva  sec  - 
tors,  while  the  credit  terms  of  the  loans  make  an  actual  cou- 
tributlon  to  capitai  formatlon  in  Brazil.  The  anmiai  average 
debt  Services  relating  to  that  Bank's  loans  is  estimated  at 
one  per  cent  of  offlclal  XJtS,  dollars  receipts  from  exporta, 

V,  Loans  granted  by  the  Export  Iraport  Bank  amount  to  666 
milllon  dollare.  of  whlch  533  milllon  dollars  were  drawn  up 
to  December  195tl.  Approxlmately  50  per  cent  of  the  authoriz- 
ed amount  wao  for  economlc  development  purposes,  of  whlch  223 
mlllion  dollars  were  drawn  up  to  the  end  of  December  1951;,  O? 
these  funds  85 «O  per  cent  went  to  natlonally  -  owned  eorpora- 
tlons;  the  remalning  15  per  cent  were  given  to  subsidlarles 
of  foreign  companies.  These  resources  provided  by  the  Exim  - 
bank  amount  to  approxlmately  1.8  per  cent  of  total  net  domes- 
tic investment  for  19Í42/52,  The  allocation  of  these  içsonrtBs 
has  been  relatlvely  efflcient.  slnce  97.0  per  ceut  of  the 
funds  for  economlc  development  went  to  productive  sectors 
where  social  capital  is  expected  to  origlnate.  Fevertheless 
it  should  be  polnted  out  that  some  of  the  credits  financed  by 
the  Eximbank  are  for  the  consolldation  of  outstandlng  eommer- 
cial arrears  into  government  obllgatlons.  The  effects  of  the 
financial  arrangements  resultlng  from  the  eommercial  arrears 
are  expected  to  act  as  a  dlstiirbing  factor  In  the  years  1955/ 
1961  on  the  balance  of  payments, 

VI.  In  19íj6,  Government  regulatlons  introduced  the  statu  - 
tory  provlsions  relating  to  the  reglstratlon  of  foreign  ca  - 
pitai  investment  in  Brazil  (Ôecree  Law  9,025.  February  27, 
19il6).  The  Bank  of  Brazil  was  Indicated  as  the  Ageney  In 
charge  of  registering  foreign  capital  in  the  offlclal  record% 
and  requirements  for  the  transfer  of  capital  and  proflts  to 
overseas  creditors  were  establlshed.  Purther  regulatlons  in 
1955  (Deeree  30,363)  introduced  some  modificatlons  in  the  le- 
gal norms  pertalning  to  foreign  capital.  In  1953,  when  the 
free  exchange  markot  was  introduced,  provlsions  were  set  down 
(Decree  1,807)  to  indicate  whích  typeof  capital  transactions 
eould  be  legally  as  of  special  interest  to  the  economy,  and  , 
therefore,  given  prefarential  treatment:  the  functlon  of 
keeping  offlclal  records  of  foreign  capital  entitled  to  fo  - 
pelgn-exchange  guarantees  by  the  Govemment  was  shlf  ted  to 
the  "Superintendência  da  Moeda  e  uo  Crédito", 

The  offlclal  recorda  reveal  that  up  to  the  end  of  December 
195ÍJ,  foíelgn  capital  entitled  to  transfer  abroad  under  ex  - 
change  priori  tias  aaounted  to  I1O6  lEllllon  dollars,  in  accord- 
anc«  with  tbe  regrolatlons  of  Dacree  1,807.  Applications  by 
public  Utilities  for  regtstoratlon  m  the  recorda  of  foralgn 
capital,  whlch  had  aot  yet  been  grantod,  amounted,  at  same 
âat«,  to  ko6  afiUicK  dollars « 
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EMPRÉSTIMOS,  CRÉDITOS  E  FINANCIAMENTOS 
REGISTRADOS  HA  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 
(MOEDAS  ESTRANGEIRAS  EaCPRESSAS  PELO  EQUIVALENTE  EM  DOURES  AMERICANOS) 

LEVANTAMENTO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  195/1 

pelo  saldo  devedor 


Unidades    US$  l.Oi 


PARA  DESENVOLVIMENTO  ECOHiSMICO      (1  a  10)   

1  -  E8TIDADES  INTERNACIONAIS  =  = 

Banco  Internacional  de  Reconstrução  e  Desenvolvimento 

2  -  psyADOs  un?:dos  da  AMÉRICA  

Entidades  Oficiais  (EXIMBANK)  

Entidades  Privadas  

INGLATERRA  (Entidades  privadas)  

FRANÇA  (Entidades  Privadas)  

SUIÇA    (Entidades  Privadas)  

BÉLGICA  (Entidades  Privadas)  

I TÍLIA    (Entidades  Privadas)  

CANADÁ    (Entidades  Privadas)  

ÁUSTRIA  (Entidades  Privadas)  

ALEMANHA  (Entidades  Privadas)  


3 
k 
5 
6 
7 
8 
9 
10 


II-  PARA  OUTROS  FINS  (1+2+3)   •  ■  

1  -  ENTIDADES  INTERNACIONAIS  (Pjndo  Monetário  Internacional)  (a) 

2  -  ESTADOS  UNIDOS  DA  AMÉRICA  

Oficiais  (EXIMBANK)  (b)  

Privadas  (c)  

3  -  INGUTERRA  (Entidades  Privadas)  (d)   

•Xmi^   GERA^  (H  t  II)   


com  íiriorldede 
íEunblal 


362.870 
133.397 

136. %i 
13.329 

1.897 

1.772 

1.682 

22.322 


65.500 

296.076 
297.887 

82.258 
1.10l;.591 


sem  prioridade 
cambial 


TOTAL 


2?.099 
21.588 
1.511 


510 
15it 

720 

255 

68 


ZU.806 


(a)  -  Para  cobertura  de  deficits  no  bailaneo  de  pagamentos 

(b)  -  Para^llquidação  de  atrasados  comerciais  norte-amerlcanoa. 

(c)  -  Empréstimos  de  bancos  particulares  para  liquidação  de  dívida  Junto  ao  Federal  Reserve  Bank  e  DÍvlda  Externa  em  d< 

res. 

(d)  -  Divida  Externa  em  libras 

FCNTE;-  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito  -  Departamento  Económico  (Divisão  de  Investimentos  o  Financiamentos  Est:M 
geiros). 
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!3;pH^3Tii.-os  -  ;tóDrro3  e  piiiani;i,\-  -.tos 

REGISTRADOS  I  ■-.  SUWOT  E  (U  CAOTlilRA  DE  CÍK-^IO 
MOEDAS  E3T«HGEIRA3  OOliTErtrirAS  a,'  DálAHE.i  tólsirOANOS 
LE7AOTAHE1.T0  EM  31  PB  DEZSMBHO  DE  195:*,  pELO  lorAI,  A  A.MORPIZAH,  INCLUSI-E  JTOOS 


Paia  e  Entidades 
Plnancla^iorae 


1956 


OnldíiAe:  U3$  l.OQíJ 


1958 


1960 


1«  2C  Ifi  20  Ifl  zç  ic  22  it  2fl  li 

66moet."8  eem&stre  semesti-e  senastre  aene^tre  saneatre    oneatre  aanoati-e  s^-eatre  aenaatre  a^-eatre 


,3        iioaccntít  TOT/vL 


'\Rh  DES'jJNVúL"U.lENTQ  ECONÔ 
TJIGu  (1  t  2.  »-  3) 
R£GI3TH.^IM3  NA  òmOC  COM 


-  Internacionais; 

Banco  Internacional  d 
conatrução  e  Dgaanv 

-  Eatftiloa  Unldoa: 

Knf^^lladea  Oficlala 
Eni.ldadea  Prlvaflaa 

-  Inglaterra: 
^intliadea  Prlvadaa 

-  Franga: 
Entidfldee  Privadas 

.  3'j(ça  e  outros  Pafaea 


^n^^ldarles  Privadas 
■3I3Tlt.ÃDA3  NA  3DM0C_ 


-  Intergaclonals: 
Nihll   

-  Eatsios  Unidos; 
Entl'Jade3  Ofloials 
Entidades  Prl^radaB 

-  França: 
Entidades  Privadas 

-  Soíça ; 


Entidades  Prlvadaa 
Sj-     -  Aleinanha ! 

Entidades  Privadas 
'^'''^   -  Itália: 

Entidades  Privadas 
Áustria: 

Entidades  Prlvadaa 


-1 


Estil' 


ii,  aUTORI-^AÇOES  ESPECIAIS 

'I   tlsfrtAMS  HA  flAWElTOT 


"  CAMBIO 


16-07^,1.  ??-?'*l,8  ilélLã  ^l.OZ^i.é  30.110.2  -1.028.3  26.310. S  25,!*30.°  22.135.>   20. 690. g  62,?  385. 7i^. 

22^2è2^  i£=iíil^  22.8 28,,216^ 


4.910^9 

11,905,5 

4.901,2 

5.035,8 

6.1*61,1, 

6.'*7it,5 

6.jWt,o 

12.587,5 
't.523,8 

12.285,3 
3.087,'J 

15.169,0  12.655,5  13.3^7,3  12.1*67,3 
2. 75!*, 9    2.557,2  •  1.027,2  716,5 

12.971,2 
509,3 

9 .52i*,o 
365,P 

2lt7,8 

21*7,8 

21*7,8 

?lt7,8 

21*7,8 

21*7,8 

21*7,8 

131,3 

3.7'*8.3 

3.81*7,5 

5.917,2 

1*.321,1 

6.712,6 

1*. 672,9 

6. 781*. 3 

4.11.8,6 

7. '♦38,5 

5.632.9 

2.819,8 

3.533.'* 

1.626,8 

2.1*86,6 

1.013,1 

2.119,3 

3.108.1 

J-7?8,3 

3.896.0 

3.o;j8,i 

3.028.1 

3-037.5 

2.837,0 
191,1 

2.837,0 
191,1 

2.837,0 
326,6 

2.837,0 

328,6 

2.837,0 
191,1 

2.837,0 
191,1 

2.837,0 
191,1 

2.837,0 
191,1 

25,8 


15.705,9 
1.93", 2 


153,9 


80,0  239,9 
108,1 


392,3  392.8 
68,3 

239,9  239.9 
29,1* 


29,1* 


29,1* 


29,1* 


68.088,1* 
1.931,2 

7C:!,6 

153,9 

68,3 

799,7 

255,1 


'PaRrt  uUfKOS  FINS  ... 
1  KEGISTRADOS  NA     SOMOC  OOM 

fRK.kmABi;  Ò.413IAL  

•  Interraf- tonala : 

Fundo  Mo.Títarlo  Interns 

clonal   

■  Estados  Unldoa: 

Ey.rort-Inport  Bank  (a) 
Thi  National  Olty  Bank 

outros  í^),  

Dl^grsoe  Crsdores-Dlvlda 

externa  esi  dólare-  ,  

Diversos  Oredores-DÍ^rlda 

externa  Bn  llhraa  ..... 
Federal  Reserve  Bank  (c) 


40.263.7  40.349.7  40.343.2  40.360.5  40.043.2  á^.O^i^.O  40.047.0  30.562.0  39.618. S  106.453  ■9'-lS. 3".  .2  87.601.6     58.145.0  79I*.1B1.7 


25.000,0 


40,500,0 


d5,5O0,u 


25,200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  25.200,0  ló.8L0,0  315.200,0 

1.488,3    2.155,1    2.732,7    2.750,0    2.738,7    2.757,5    2.742,5    2.757,5    2.745,5  69.580,9  81.851,2  54.121,3  -  228.421,7 

5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.910,0    5.749,5    5.7':-9,5  27,238,0  97.887,0 

6.917,5    6.917,5    6.500,5    6.500,5    6.194,5    6.19/*, 5    6.19li,5    6.19U,5   5-763,0    5.763,0    2.530,5    2.53  .5  14.057,0  82.258,0 

747,9       167,1             .........             .  .  91;, o 


TOfAL  GERAL  (I  f  II)  ..    76.334,8  73.891.5  73.955.7  72.472.7  71. 068. 8  95.172.2  71.075.3  106.872.';  65.049  ,3  12a  5S9.8  136.022.1 108. 464.-;  4I*-;. 880. 8  1.522. 850. 0 


Para  llq'aldação  de  atrasados  comerciais; 
|>  Para  liquidação  de  empréstimo  do  Federal  Reserve  Bank,  exclusive  Juros  (U3$  16O  milhões)  e  reforço  de  reservas  (US$  40  mil_hões); 
^  Juros  do  empréstimo  de  U3$  160  mllhõoB  do  Federal  Reserve  Bank,  a  cargo  do  Banco  do  Brasil  3. A,, 

SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  B  DO  CRÉDITO 
Departamento  Econonioo 

Divisão  de  Inveatijnentoa  e  Financiamentos  Estrangeiros. 
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EMFBÉSTIMOS,  CRÉDITOS  E  FINANCIAMENTOS 
DE  ENTIDADES  INTERNACIONAIS,  OFICUIS  E  PRIVADAS 
Por  ramo  de  atividade 
em  31  de  dezembro  de  195^ 


Quadro  no  3 


Unidade:  US4  1.000 


Ramo  de  Atividade  da  Entidade  Financiada 


Entidades  Financiadoras 


Internado 
nais 


Oficiais 


I  .  PARA  DESENVOLVIMENTO  ECONÓMICO    133.387 

1  -  Indústria  de  Base   •   1^-5.333 

A  -  Produção  e  Distribuição  de  Energia  Elétrlca    125.333 

B  -  Industria  Química  de  Base-Prod.  Químicos  p/Inds  

C  -  Mineração  .....  

D  -  Metalurgia-Metalurgia  Pesada  ._.  

E  -  Construção  de  Veículos  de  Auto  Propulsão   

2  -  Agricultura  e  Pecuária   

3  -  I^cip^trias  Leves   

A  -  Alimentação  

B  -  Ceramica-Cimento  

C  -  Industria  Química  Leve   

h  -  Transportes   8,C5h 

A  -  Terrestres   8.O5/1 

B  -  M|rítlmos  

C  -  Aéreos   

5  -  Comunicações   

6  -  Serviços  Públicos   

II  -  PARA  OPTROS  FINS   65.500 

1  -  Banco  do  Brasil  S/A  (Importação  de^trlgo)  

2  -  Banco  do  Brasil  S/A  (Para  lic"iidação  de  atrasados  comerciais) 

3  -  Banco  do  Brasil  S/A.  Grupo  dê  ba.iqueiroa  liderados  pelo  The 

National  City  Bank   

U  -  Banco  do  Brasil  E/A.  Para  regularização  do  deficit  no  Balanço 

de  Pagamentos    65.500 

5  -  Dívida  Externa  Nacional  -  Tesouro  Nacional   

TOTAL    GERAL  (I+II)    I98.887 


Total 


157.936 

96.353 

387.676 

116.177 

51.?61 

292.871 

22.512 

31.577 

179. it22 

15.156 

15.156 

37.273 

375 

37.6U8 

56.392 

/<.253 
- 

60.6U5 
- 

11.612* 

- 

11.614 

1.83it 

k.koi 

? 

1.834 

ZQh 

2,058 

00 

OD 

28,311 

15.955 

52.320 

10.55? 

13.238 

31.851 

16.684 

li96 

17.180 

1.068 

2.221 

3.289 

2li.092 

2ÍI.092 

296.076 

380. 1U5 

7U1.721 

'  9.í;25 

28l!^Í 

286.651 

200.000 

200.000 

65.500 

iSO.llti 

leo.iiiS 

^54.012 

U76.Í498 

1.129.397 

FONTE:-  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito  -  Departamento  Económico  (Divisão  de  Investimentos  e  Financiamentos  Estrangeiros). 


BANCO  INTERNACIONAL  DE  HECONSTRUçAO  E  DESENVOLVIMENTO  Quadro  n»  k 

EMPRÉSTRIMOS  CONCEDIDOS  A  ENTIDADES  BRASILEIRAS 
Por  Nacionalidade  da  Entidade  Financiada 
Levantamento  em  31/12/5U 

Unidade:  U&t  1.000 


Nacionalidade  e  ramo  de  atividade 
da 

«ntldade  financiada 

C  r  • 

dito  Aber 

t  0 

Total  dag 
anortleacças 
pagai  ata 

31/12/54 

Saldo  devedor 
atual 

Valor 

Total  laoado 
•ti 

31/12/54 

Saldo  a 
••oar 

135.425,0 

58.665,0 

2.037,9 

133.387,1 

85.300,0 

29.387,6 

55.912.4 

28.8?6,? 

85.300,0 

29.387,6 

55.912,4 

531,3 

28.856,3 

Indústria  de  Basej  Produção  e  Distrlbul- 

57.300,0 

21.033,2 

36.266,6 

231,3 

20.801,9 

28.000,0 

8.354.4 

19.645,6 

300,0 

8.054,4 

108.790,0 

106.037,4 

2.752,6 

1.506,6 

104.530,8 

Indústrla  de  Basej  Produção  9  Dlstrlbul- 

108.790,0 

106.037,4 

2.752,6 

1.506,6 

104.530,8 

FONTE:-  Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédito,  Departamento  Eeonômleo  (Divisão  de  Investimentos  e  Financiamentos  Estrangeiros) 
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EXPORT-IMPORT  BAHK  OF  VOSHINGTON 

BMfRÉSTIMOS  COMCEDIDOS  A  SKTIDADES  BRASILEIRAS 
POR  HACIOHALIDADE  DA  ENTIDABE  FINANCIADA 

LEVABTAííEHTO  BM  Jl/lZ/Sk 
(DADOS  SUJEITOS  A  REVISÃO) 


Quadro  ns  5 


Dnldade:  DS$  1.000 


Racionalidade  •  raso  ip  atlyidade 
da  entidada  financiada 


Credito  aberto 


Valor 


Total  sa- 
cado ate^ 
31/12/5U 


Saldo 
a 

Saca  r 


Total  dai 
amortlsaçoçs 
pagaa  ata 

3/12/5U 


Saldo 
dtTedor 

atual 


iPflB/i  PTSll^r'PI><E"0  ECOHftQCO  (A4B). 


L)  BRASILKIRAS  (l-fZ) 

1.  OFICIAIS   

Indústria  de  Base 
Mineração 


Metaltirgla-Metalurgia  Pesada 

Agricultura  e  Pecuária   

Transportas  <> 

Terrestres   

Harítimos   


2. 


PRIVADAS  

Indústria  de  Base 


Mineração   

Mataltirgia-Metalurgia  Pesada  

IndústH-B  Leve:  Carámica-CiBento-Produtos  Quíslcoa 

Transportes»   •  • 

Terrestres   

Marítimos   

Aéreos  

I^B)  pOBSIDIÍRIAS  ESTRANGEIRAS  

Indústria  de  Base:  . .  

Produção  e  Distribuição  de  Energia  Eletrice  .... 
Induçtria  Química  de  Base-Produtos  Químicos  para 

Industria  

Transportes:  Marítimos   

Outros:  (1)   .» 


IffRA.  OUTROS  FINS   

Para  liquidação  de  atrasados  comerciais 
Para  importação  de  trigo   

TOTA^   ami-  {l*U)   


351.379,8 
300.095.6 


223.394,7 

196.526,5 


127.985,1 
103.569,1 


239.161,2     171.1422,0  67.739.2 


I65.íti42,6 
95.Wi2,6 
70.000,0 

23.000,0 

50.718.6 


118.009,0 
ij8.9i)2  6 
Ó9.o26;íi 

11.6lli,a 

3.798,6 
38.000,0 

1.860.0 

1.860,0 

3.055,8 

20.188,7 
15.120,1 
3.806,2 
1.262,ii 

26.868,2 
^?-6?6,2 
25.636,2 


115,0 
1.117,0 


300.000,0 
15.000,0 

666.379,8 


300.000,0 
9.li2h,h 
532.819,1 


12. ^l8';^ 
38.000,0 

60.934.it 
31,860.0 
30.000,0 
1.860,0 

4.555,8 
24.518,6 
15.657  4 

3.806,2 

5.055,0 

31.284.2 
SO.052.2 
477I52I2 

2.500,0 
115,0 
1.117,0 

315.000,0     309.424,4  5.575,6 


47.433,6 
46.500,0 
933,6 

11.385,6 

8.920,0 

35.829.9 
30.000.0 
30.000,0 

1.500,0 

537,3 

3.792,6 
24.416.0 
24.416.0 
21.916,0 

2.500,0 


5.575,6 
133.560,7 


65.331,3 

61.142.5 

52.342,0 

26.049,0 
11.669,2 
14.379,8 


26.29^,0 
3.165,5 

23.127,5 
6.800,5 
1?^.0 

155,0 
1.222,3 
7.423.2 
5.194,5 
2.034,3 

194,4 

iil24il 


3.124,1 

75,6 
989,1 
13.348,8 
13.348,8 

78.680,1 


156.063,4 
135.384,0 


91.960,0 

54!6^!^ 
11.614,6 

15.505.6 
633,1 
14.872,5 

16. 304. O 

1t70?.0 

1.705,0 

1.833,5 

12.76^,5 
9.925,6 
1.771,9 
1.068,0 

22.679.4 
22J12jl 
22.512,1 

39,4 
127,9 

296.075,6 
286.651,2 
9.424,4 

454.139,0 


1  Crédito  nfl  233  -  Corporação  Americano-Brasilelra,  não  registrado  na  SUMOC. 

:-Superintendência  da  Moeda  e  do  Crédlto-Departamento  Econânico  (Divisão  de  Investimentos  e  Financiamentos  Estrangeiros). 


(iuadro  nB  6 


CAPITAI3  ESTRANGEIROS 
REGISTRADOS  NA  SUMOC  NOS  TERMOS  DA  LEI  1.307.  DE  7.1.53 

-  Levantamento  em  Sl.lZ.W^l-  - 


Unidade:  U3$  1.000 


fi  País  de  Origem  e  Nome  da  Bnpresa 


Ramo  de 
Atlvldade 


Reglaç  T,. 
Geo-Eoonomlca  ,^ 


Capital  Registrado 


Moeda 


Valor 


Equlv, 

em  US} 


Limite  máximo 
de  transferen 
o la  anual  de 
lucros 


3TAD03  UNIDOS; 


Cia,  Radio  Internacional  do  Brasil,.     Comunloasõos  Leste 


Suba.       USJ    406.775,00     ko?  U3$  1*0,7 


]ji  Superintendência       Moeda  e  do  Credito 
Departamento  Económico 

DlTlsão  de  Investimentos  e  Financiamentos  Eetrange^^s. 
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o  A  PITAIS 


TRANGEIR03 


Re;zíatroB  aolioltados  pelas  empresaa  Intereasadaa  e  que  ae  encontram  em  eatudo 
Itevanbajgento  asi  ll^lZo^^  ^ 


Paia  de  Origem 


Nome  da  ^pre  e  a 


de 


Roglag  Geo" 
Económica 
pllcação 
de  cuprtal 


Tipo  de 
invastl-n.e  l^.o 


Capitel 


Repistra 


Oapltal  de 
Participação 


Capital  de 
Empre.^timr 


The  3ão  Paulo  Light  íe  Pouer  Oo  Ltd..,  Energ.Elétrioa 

The  sSo  Paulo  E],etrlc  Co.  Ltd.  ......  " 

The  São  Paulo  Cas  Co.  Ltd.   ..........  " 

City  of  Santoa  ImprOT^enente  Co.  Lta..  ^ 
Rio  de  Janeiro  Tramway  Light    £  Power 

Co.  Ltd.   " 

Brazillan  Hldro  Eletrlo  Go.  Ltd.   ....  " 

Cia.  Telefónica  Braaileira   Comunicações 

ESJftDOS  PUÍDOS; 

Cia.  Brasileira  de  Energia  EJotrica,.  En^rg.Elétrica 
Cia.  Central  Braaileira  de  Força  Sle- 

trioa  ....,.,..,........».   " 

Cia,  Energia  Elgtrlca  da  Bailia   " 

Cia.  Energia  Eletrica  Kiograndenae  " 

Gta.  Fçrça  e  Luz  de  Minea  Geraia  ....  " 

Glft.  Pçrça  6  Luz  Nordeste, do  Brasil  .  " 

Cia»  Porça  e  Luz  do  Paraná  •  " 

Cia.  Linha  Circulnr  Carris  da  Bahia  .  " 

Cia.  Pdullata  de  Força  e  Luz   * 

Pernambuco  Tramwfiya  Sc  Power  Go.  Ltd..  " 

Telephone  Go.  of  Pernainbuco  Ltd.  ....  Gomunicaçõea 

The  Rlograndenso  Light  S:  Power  áyn  ..  Energ. Eletrica 

Braniff  Airways  Inc   Transportes 

Panair  do  Brasil  -V A   ' 

Ali  America  Gablea  &  Radio  Ino   Comunicações 

Cia.  Telefgnlca  Nacional  ............  " 

Cia.  Telefónica  Melhoranentoa  a  R9BÍ£ 

têncla  . . .  ^ 

Cia,  Radio  Internacional  do  Brasil  ..  " 

INGLATERRA; 

Tolephone  Co.  of  Pernambuco  Ltd.  ....  "  , 

Pernambuco  Trajnwaya  &  Power  Co.  Ltd..  Energ.Eletrlca 

The  Rlograndenso  Light  &  Power  Lyn  ..  ■ 

Manaus  Haí-bour  Ltd.   Traneportee 


Sul 

toste 

Nordeste 

Sul 

Leste 

Sul 

Nordeste 
« 

3ia 

Leste 


5, COO, 000, 00  ITSÇ 
276.332-09  -Oíf  £ 
937.528-03  -01*  £ 

'i2.007.5'>9,39  DSiê 
793.237,76  TTSS 
5.603 .06'>j99  CS? 


86.355.'»59,32  034  126.098.802,75 

6,860.1)28,06  US|  11.868,^28.06 

7^9 .906-10-09  £  1,056.238-20-Dl 

.105.560-05-00  £  2,043.088-08-10 

75.'>08.'tí|'t,l6  DSS    117. 'H5. 993, 55 

20. 665. 391. Ill  03*  21.*58.629,17 

61.81)2.1*99,0.'  U3$  fi7.'*'*5.56i»,90 


SabsM.     (l)lJ.S$      10,080.02lí.29  V3$        1.977.000,00  DS$      12.057.0^1)  ->9 


Sul 
Norte 


(1)£ 

(ik 

(1)£ 
£ 


1*9.1*00-00-00 
28.205~ll*-00 
5 -00-00 
50C. 000-00-00 


-  ns 

379.655.92  03$ 


-  £ 

-  £ 

-  £ 


2.935. 
1..322, 
12.515 

6.776, 

1.61*5. 
6.253. 
3.286. 
32.9'*1. 
13.307. 
773 
3.21*0. 
21*, 
50, 
250, 
2,6911, 


51*9.31 
213,29 
,1*72,23 
230,19 
219,00 
636,31 
313.72 
,1*89,98 
289.38 
302,1*5 
917,23 
972,80 
,000,00 
0, 10,  00 
528,19 


1*6.31*3,09 
379.655.92 


1*9.1*00-00-00 
28.205-ll*-00 
5-OC-OO 
500.000-00-00 


Observação!  íl)  -  l^eglstros  deferidos,  aguardam  publicação  no  Diário  Oficial. 

F0NT3}  âPPERINTENDÊNGIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 
.Departamento  Económico 

Dlviaão  de  Investimentoa  e  Financiamentos  Eatrangeiroa. 
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MOEDA 


S  T 

CRÉDITO 


1  s 

CÂMB  10 


i  c 

COMÉRCIO 


S 

E  X  TERIOR 


J  lice  dos  quadros 
:  :>  2DA  E  CRÉDITO 

Balancete  consolidado  das  Autoridades  M^netá^la3  

M   Balancete  consolidado  dos  Bancos  Comerciais   

Balancete  consolidado  do    Sistema  Bancarlot  '** 

a)  Atlvo  ,  _  

b)  Passivo  * 

Autoridades  Monetárias :   * *  *  ° 

Saldos  líquidos,  por  grandes  grupos. ^  ias  operações  ativas  e  passivas,  com  indivíduosXir 
mas  ou  entidades  nao  componentes  do  sistema  bancário!  ~ 

1.  Posição  em  Jins  de  mes  

2 .  Variações  sobre  dezembro  do  ano  anterior  

Bancos  Comerciais t 

Saldos  líquidos,  por  grandes  grupos,  das  operações  ativas  e  passivas, com  Indivíduos ,f ir 
mas  cu  entidades  nao  componentes  do  sistema  bancário: 

1,  Posição  em  |^ins  de  mes  

2.  Variações  sobre  dezembro  do  ano  anterior  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Sistema  Bancário: 

Saldos  líquidos,  por  grandes  grupos,  das  operações  ativas 
mas  ou  entlgades  não  coaponentes  do  sistema  bancário» 
1.  Posição  em  Çlns  de  mes  

12.  Variaçõe^  sobre  dezembro  do  ano  anterior  
Autoridades  Monetárias: 

j       Operações  eca  Bancos  Coiaerelals  

li  p  Carteira  de  Rtâescon^os 

1 1       Saldo  em  fim  de  mei  

^1  Meios  de  Pagamento t 

=  1 


passivas, oom  indivíduos ,f ir 


relação  ao  saldo  ante- 


a)  Montante  em  30.6.1955  e  varlaçoas^relativas  a  31.5.1955  •  31.12.1955 

b)  Saldos  em  fim  da  pçriodo  e  variações  absolutas  percentuais  em  relaça 
rior   o    

''t  Compensação  de  cheques  : 

Velocidade  de  circulação  da  moeda  escriturai  

S Sistema ^Bancário: 

Empréstimos  e  depósitos  ........ ......o......  ........i.  

Ii  Encaixe  dos  Bancos  Comerciais : 

I  Saldos  em  fim  de  mes  ,  ,  

II  Bancos  Comerciais: 

Encaixe  "excedentes"  -  saldos  e  variações  

i  Observações  j 

Notas  exnlica tivas  ,  , 

ÍTEWA  CAMBIAL 
Msdlas  mensais  no  período 

Jvinho  de  1955  .  •  •  

|i  Bonificações  pagas  a_^exportadores  e  ágio|  recebidos  pelo  Banco ^do  Brasil  S/A: 

Regime  da  Instrução^TO  da  Superintendência  da  Moçda  e  do  Cjédito  e  ^a  Lei  nO  2,lU5  • 
I  Distribuição  e  Licitação  de  Promessas-de- Venda  de  Cambio  em  todas  as  bolsas  do  pais: 

a)  Movimento  global   ^  

b)  Movimento  global  (exclusive  petróleo  e  derivados)  

c)  Leilões  normais  ,  

d )  _^Leilões  ^especiais  

Cotações  do  dólar i 

Mercado ^Oficial  e  Mercado  Livre  do  Rio  ee  Janeiro  -  1953/1955   

I  Taxas  de  Cambio: 

a)  Cotações  do  dólar  -  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo  >  Mercado  de  taxa  oficial  e  Mercado  de 
taxa  llvT*  -  junho  d«  1955  «  

b)  Cotações  do  dólar  -  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo  -  Mercado  de  taxa  oficial  e  Mercado  de 
taxa^livTc  "  julho  de  1955   <>  •  

<  Taxas  d«  Cambio: 

a)  Cotações  da  libra  -  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo  -  Marcado  de  taxa  oficial  e  Marcado  de 
taxa  livre  -  Junho  de  1955   •>  <'°o  >  -  °«* 

b)  Cotações  da  libra  -  Rio  de  Janeiro  e  S*  Paulo 
taxa  livre  -  Julho  d«  1955  

ERCIO  EXTERIOR  DO  BRASlLj 

Balança  Comercial  do  srãsiti  .................... 

Comercio  Exterior:^ 

Por  áreas  monetárias  

Segundo  as  grandes  olasses  de  produtos   

Principais  itens  .o.. ... ••<>«.••. 

Valor  medlo  DS$/tonelada    

t  fSSTIMElfTO  E  FINANCIAMENTOS  ESTRANGEIROS» 

Capitais  estrangeiros  de  especial  inte?«88®  para  a  ««onoal*  nacional  (Lei  ns  1.807, 

1.1.1953)  i..  *.  

Investimentos  estrangeiros  autorizados  nos  tensos  da  Instrução  nO  113,  de  17.1.1955» 
Por  ramo  de  aplicação  e  país  de  origem  •  


Mercado  de  taxa  oficial  e  >fercado  de 


)  e  o  •  •  a  < 


de 


Paginas 


26 

26 


27 
27 


28 
28 


29 
29 


30 
30 

31 

31 

32 

32 
33 
33 
3h 
3U 
35  a  39 

ko 
hl 

U5  a  h9 
50 

51 
52 

53 
5k 
55 
56 

U 

59 
60 

61  a  62 
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BAIAITOP;!  COUSnl-ratlO  BtS  AnrnRIPABBS  MolffiTAKIAS 


1    T    I    V  o 


30.  6.55 


31.  5.55  31.12.51l 


PASSIVO 


31.  5.55  3I.U.5I1 


I  ■  crsrtÃB  TÍTOAS  Dg  BAnen  carnal 


Oparaçgea  flnani^alrss  (saljSo  iXquldo  davador) 
OparaÇofia  caBblala  •*  Outras  contas  c....... 

Obrigação  fo  Tesotco  Haelonal  po^  papcl-x^ 
da  CBltldo 


SÈJi 
6.50; 
5.531 

2um 


tliliraatt»^B  «  BmcoB  gnnercl.H 


Carteira  de  Ri^cscontos  «^.... 
Caixa  de  tfoblllsaçao  Bancaria 
Banco  do  Brasil  ^  


Corora  «  vanda  da  Produto»  de  Rrrortncan  a  Ia 


Bor.tAçao 


Snbtotal   

ftanreattros  ao  Publico  

Certeira  da  Cradlto  Agrícola  a  Industrial 

Rural»  

Industriais  p  

Carteira  de  Crédito  Garel   

IWaat»  Conta»  


Subtotal 


3.211 

2.368 
31.891 

13.332 

3.206 
12.779 


1.781 

1.308 


70.538 


32.9it6 


103.1(8ii 


2^.520 
15.896 

3.62a 
53.036 

ÍU26 


61,j82 


32.9ii6 


2S.936 


132.Í120 


652 
316 


22 
18 


1.558; 

13 
255 


-  1.282 


t  1J6Í, 


il82 


1.051 
1.367 
731 
636 
316 


1.76L 


2.895 


1.505 
6 

1.511 

'tê 
*  10,965 
1.393 

■I 

1.093 

H 
U 


1.329 


iÉ2 

h.035 

3.221 
814 
3.8Í6 

iaiai 


1.663 


l.oMi 


.  CnllTAS  ifpiCAS  t»E  BANCO  CEBTRAL 

FBPV?--BW<ia  ?B  Ur-iHlatâfl  <•)   

Eb  poder  do  público  (**)  

Bm  poder  do»  Bancos  Cooerclals  (**)   •• 

DecXstton  I  Tl»t«  e  a  curto  prato   

De  OoTarnos  Estaduais  e  Municipais^.  

Entidades  Publicas. 

oaerclals  

Ra  SDHCC   4  

Ro  Banco  do  Jiresll  -  a  ordem  da^SDMrC  ., 
''o  Banco  do  Brasil  -  cfutros  depósitos  ., 
Obrigações  da  Carteira  de  CMíblo  no  Paf»  ... 
Depósitos  obrigatórios  (Deo.       2Í1.O38  de 

26.3.3Í)  

Outras  responsabilidades   


OtTleacoee  aro  »oeda  estrangeira  Dor  emprestl 

ao»  cmtrJl«/H  TTT.  

ymdn      ll/»i«tárlo  Intemnclonnl   

Responsabilidade  líquida  por  compra  de  cig) 

bio  «• 

Quota  subscrita  em  ouro   

Xelos  e  Bonificações  (Kl  2.1il5  de  29.12.53) 

/elos  <>•;)   

Bonificações   y  

Reajustes  e  despesas  varias   

Recursos  Próprios  ICAHED  e  SOMCCj   

Subtotal  ................ 

■  OUTRAS  COUTAS  ^ 

Depósito»  do  público  '.  

Vo^unterioíi   

a  vista  e  a  curto  prazo  

A  pra^  ....4  

Compulsórios  (a  vista  e  a  prazo)   

Depósitos  de  Autaroulas  ,B  prazo)   


58.880 
51.280 

7.600 
^2.^09 
1|28 

8.909 
12.972 


1.9Í11 


1.685 
256 


íj.926 
5li 


13.779 
Í13.705 
28.733 
1.193| 

iaii2 


35t 

250 
70il 

OS 

8 
268 
359 

8' 
271 
15à 

189 
37 

i 

élí 


3.10Í1 


121 

62? 
938 

8 
113 
1.OÍ13 

Sil 

IS 


5^ 

*  12.161 

U.998 

721 


23 


103.itBii 


aB2 


1.329 


Demais  Exigibilidades   

BecursoB  frÓprlos  (Banco  do  Brasil) 


10.189 
802 
2.866 

25Z 
1.809 
12.S13 


lés 

m 
3 
33 

is 


1.257 

1.180 
1.201 
21 
77 
2& 

1.687 


a. 036 


Subtotal  ... 
TCTAL  OERAL 


28.936 


2.895 


ÍI.O* 


(   •  )  -  Exclttii    "Caixa  em  moeda  corrente'"  do  Banco  do  Brasil  e  "Caixa  própria  da  SniáoS", 
(  •»  )  -  Estimativa. 

(•*•)-  Inclui  a  rubrica  "Çundo  pare  eventuais  diferenças  de  Cambio"  do  Balancete  do  Banco  do  Brasil)    foi  deduzido  o  BontaBte  entregue  a  entidades  oficiais  Pa 
ra  a  compre  de  cafe. 

'••••)  -  Inclui  Cr*  3.700  allhões  de  reserves  cemprometldaa  por  enpre'stlmos  levantados  Jnjto  a  Instituições  estrangeiras  para  atendimento  de  coapromlasoe  de  or- 
dem caablal. 

IciAi  •  7er  "Observações  (I)",  p^a  os  critérios  de  elaboração  do  quadro  acljaae 
Blaboredo  uo  Departemeato  Eooaóraloo  (Divisão  da  Estudos  Uonetárlos  o  Financeiros) 
Fontao:-  Ver  "Obaarvnsõoe  ÍD", 


Saldos 


BALANCEIE  CONSrlIDADn  DOS  SA«!CnS  COMERCIAIS 
m  31.  5.55  e  variações  relativas  a  30.il.55  e  31.12 


Crt  1.000.000 


Ver  "Observaçoej  (II)",  para  os  critérios  de  elabor. 


Elaborado  ao  Departamento  Bsoncmlco  (Divisão  d«  Estudos  Honetárloa  e  Flnanoalros) 
-Ponteei-  Ver  "ObsenraçS^B  (II)". 
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BAUiTCBTt  CMSomyQ  CO  siarnu  BAiro/mr  m 
Cr$  l.OCO.CXX) 


DiscFljBlziaçao 


B»aerv«a  Int«macln 


Opara<;Qe5  flnancelrofl  (3)   

OparaçoQS  Cambiais  -  Oiitraa  Contas 
Obrigações  do  Teac-oro  Nacional  por  popo2 

-■nada  aiDltlâo  

giiinre'Btl«nsa  OoT«mn»  BatallllBl»»  jtnnlclpaU 

tftiiloa  OoT«rT..»»ntáli  a 


InTertUtntfta  ea  I 
craan  maio  «  Im 


?9d«ral3   u  

Batadaaia  a  Bmiclpala   

«■a  «  TanJa  a«  m-njutoa  da  gmortacão 


Cfpnra  «  Tani 

IBpnrtaoan 
0»trai  Aplliiao;;»^  d«  Bation  Cantral 
Banra'atl»oa  ao  Publlon   


Bnpreatlmoa,da  CRXAI   ■.*•> 

Oatroa  SapraatlMni  <ai  Conta  Corronfca 

Oeaoont^B  

Hlpotaoarloa  *  


Btltll  ADIU 


iKoTala   

tltnloa  a  Taloraa  pertloularaa 
blraraaa  oontaa   


Ptf^ranoa  Baaldnal 


m. 

6.50E 
6.026 

3.8Í3 

31.894 

3.g76 

322, 

3.-S^ 

23.153 
20.333 
13.019 

2.0^8 

9' 

s.n? 

1.370 
1.IÍÍ6 

_£59 


Í25 
217 


11.075 
70é 

1.614 
710 


28. 

611.201 
2.9711 

6.261 
1.281 
a.717 
6^ 


iaJM 


IS 

6.502 
6.521 

11.080 
2.052 

3I.89I1 
16.739 

3.98? 

2.663 

1.91i9 
7IÍ1 

3.339 
1.205 
152.530 

23.153 
I19.1S3 
77.220 

2.97I1 

6.358 


3.185 


éÈ2 

2 

66I1 
1.530 

1.778 

2Ílll 

ll 


ia 

677 

72 
281 

236 

m 

6 

9I1Ó 
:^ 
13 

52 
l)l9 


122 


651 


259 

18 
ll3 
Ia3à5 


2 

710 
lal2& 
1.73lj' 


£25 


1.893 
253 

i.ii; 

m 

31 
9 

Uiail 


1.999 

5.766 

943 

10.988 


il 
âS2 
2.668 
3.859 
309 

2éVI 

5 

2  .  336' 

o: 

65 

150 


1151 

CAÍl 


1.30J 

2.562 

w 

2ÊC 


11l9 

ué 


TATit.  DO  «170 


116.162 


121ue03 


240.965 


794  - 


109 


685  * 


5.957 


(1)  -  Wao  Inalult    Calxai  Bocnonicaa,  Banco  N^oimal  de  Daaanrolvlafnto  BconoitloOf  Banoo  Tfaoional  da  Cradlto  CooparatlTo    a  Corparatlvaa  dt  Cradlto 

(21  -  Para  as  Antorldsdaa  UonatarlaBi  "Saldo  da  Oporaqõaa  oott  o  TaaMiro  ITaolonal  oa  aob  aoa  RaaponaabiUdada*** 

(5)  -  Para  al  Autorldadas  Ucfiatarlaa,  saldo  ifqttldo  da  Oparaçõas    ?laanoelras,  quando  devador. 

wrfp^t  Tsr  "Obsarrações  (Ilt)",  para  o  oritorlo  d«  alAt>or«ção  dãste  Quadro. 

Blaborado  no  Daptrtamonto  Hoonõmloo  ÍDlvlaão  da  Eatudoa  Uonotírloa  a  Flnanoalroa) 

Pontaet-  Var  "Obaervaçõaa  íl)  a  (II)". 


Pumm  "m      ■^■■^■^  «  t,ariar.;«e  CTi  rtluniin  1  IP.ll.W  t  31.1£.a 

Cr»  1.000.000 


Qmcno  4 


(1)  -  wão  laolnl»    Caixa»  Konôslcaa,  Banoo 

(2)  -  Fera  as  Autorldadea  láonatírlaa,  saljJo 
wnrAl  Tar  "ObaarTaçSaa  (III)",  Para  o  crlt» 
Elaborado  no  D^pai-tananto  Boonômloo  (M-Tlaa 
Ponta a!-  Vap  "Obaarvaçõaa  (I)  a  (II)". 


!.ol«,al  d.  Lanrol.  Jto    ^on«..oo."Zco  nacional  d,  Crídlto  Coo^r..i,o  .    Co^P-rati,..  d.  Crídlt^ 

líquido  d«  Operações  Fteaiicelroij  quando  credor, 
rio  de  ffllftboreçio  desta  ciuadro» 
o  de  Eetudoo  MonotárloB  n  yincr.ooli^») 
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AIIIORIDACSS  MONErA.US 
Saldos  ifouldos.  pfir  grandcí.  er^^tna.  áss  opeiacnes  »t,'..faB  e  Da53lvf.s 
com  "Indivíduos,  .flrmus  r,n  entidades  nãn  cnEpnngntea  do  slstega  bareárln"'  gUADflO  ; 

Críl.COO.COO 


Tb  snUTo 
PTacloral 

(I) 

Autarquias  e 
Outras^Titld^ 
des  ^bllcas 
(Depogitos  8 
empre átimos) 

(11) 

Governos  Eatfi 
duais  e  Uun^ 

-çlpalii 
ÍDepoçltos  em 
empréstimos) 

(III) 

Operações  liff 
gadas  a  re3€£ 
Tas  Intermi 
clonalB 

(IV) 

CoEprac  venda 
da  produtos  9 
sal(^  llqTildo 
de  aglos  g 
-íiincaçoes 

t>|bllco 
ÍDflPo^ltos  e 
empre st imos) 

(VI) 

Demais  ccsitas 
diversas 

(Vil) 

Saldo  ifquldo 
total 

ez. 

27., 

5.ií92 

- 

5.047 

+ 

3.797 

1.638 

- 

29.880 

+ 

9.119 

45.517 

Jan» 

+ 

5.5il9 

5.076 

3.966 

951 

29 .710 

+ 

7  «560 

45.833 

Pevo 

28o590 

+ 

5.769 

5.620 

+ 

ií-252 

384 

- 

30.119 

+ 

7.517 

- 

46.407 

Mar* 

29,575 

+ 

5.958 

5.602 

+ 

3.3Í42 

* 

2.824 

30.902 

4 

7.766 

45.989 

6.150 

«.8it5 

3.33Í1 

5.2SC 

31-605 

+ 

7.733 

46.385 

Kal, 

"  "^.956 

6.6Z2 

8.080 

+ 

3.621 

+ 

7.151 

33.370 

9.121 

45.871 

6.797 

8.8ÍU 

+ 

3.736 

+ 

8.601 

35.909 

+ 

10.S56 

+ 

6.97c 

9.388 

+ 

3.505 

+ 

10,190 

33,276 

10.384 

45.967 

Ago« 

Z8.69ít 

5.803 

9.925 

+ 

4.684 

+ 

9o939 

41.430 

* 

10.992 

48.581 

Sot* 

+ 

5.27/1 

10.ií25 

+ 

4.95é 

11.341 

43,289 

+ 

9.676 

50.606 

OaU 

28.500 

+ 

li.W 

10.580 

+ 

9.092 

♦ 

U.3S0 

44.054 

+ 

9.325 

51.971 

Wcv» 

?0.?Oii 

+ 

hM9 

: 

10.819 

+ 

5.032 

11.332 

43.406 

9,9  ?5 

53.771 

I}«z<> 

5.1ía 

n.581i 

+ 

5.202 

11,463 

44.787 

♦ 

10.390 

57.705 

J&n. 

a.7oa 

U.779 

+ 

5.422 

+ 

10.535 

43.083 

+ 

li.643 

56.022 

PeT« 

»lj.l60 

♦ 

5-178 

12.075 

5.735 

+ 

9.717 

43.006 

U.905 

56.706 

Uat. 

35.068  1 

5-323 

ia.iii3 

♦ 

6.0S2 

10.01£ 

43.222 

+ 

12.162 

56.669 

Abr, 

?â.279  1 

6.111 

12.£J5 

+ 

6.23Í 

+ 

8.871 

«2.663 

+ 

U.832 

53.127 

Otl. 

?7.809 

+ 

6.900  1 

12. adi 

+ 

Í.59I 

+ 

10.053 

42.908 

+ 

11.061 

58.376 

37.a70 

6.h6o 

ia.9oít 

6.186 

11.998 

43.699 

10.356 

59.073 

ffntflp:  (1)  -  Os  soldoB^ftclEsa  aprefflantadofl  abrangem  todes  as  contaa  do  Balancete  CcnooJ,ldaâo  dao  Antorldadea  ílonetarlae  . 

CQOi  exceçao  daquelas  referentes  &o  T^apei-mogda  em  circulação  a  ao  opareÇoes  com  barcos  comerc^lals}  o  saldo 
líquido  ío+^^al  representa  o  totaj  das  operaçoos  passivas  menofl^a  atlvaa  dau  áutorldadea  ifcinetarlas  com  os"Ja 
âlTidizo6p  flrmse  ou  entidades  nao  compcn«9tas  do  sistema  bancário')! 

(2)  -  Por  oonvanç^oa  sinal  positivo  Indica  que  o  grupo  das  operações  consid^adas  forneceu  malc  recursos  la  AutorJ, 

dades  Mrnetarlas  do  que  delas  recebeuf    sinal  negativo  ladíca  o  contrario© 

(3)  «  Ver  "Observações  (IV)",  pare  os  critério»  utilizados  no»  grupamantos  sclmap 


Elaborado  no  Dspartamento  Eoonômloo  (DlvlaSo  d»  Estudos  Monetários  e  PlmonAlraaí 
Fontes :  -  Ver  "ObaarTTBÇÕoo  ÍI)". 


cm  '^InaiYÍdOoi,  flr«afl^na  entidades  n^o  comporrentefl  dft  sistema  banCMln**  QVA&Rú  6 

7arl«c"oB  gfthre  dezembro  do  «io  antcfinr 

Cr*  i.ooo.ooo 


Ueses 

Tesouro 
Nacional 

(I) 

Autarquias  » 
Outras^Entl^fi 
dee  ^bllcas 
(Depósitos  a 
empréstimos) 

(II) 

OovarroB  Eot^ 
duais  e  Uuni- 

capais 
(DaPAçltos  a 
emprestliQos) 

(III) 

Operações  1^ 
gadas  •  rese;j^ 
v£íB  Interna  — 
clonals 

(W) 

Conpra  o  venda 
de  produtoo  e 
aal^o  liquido 
de  aglos  «..bfl 
-íilficaçoes 

(V) 

Pijlillco 
(Dspoçltos  e 
emprestlJnos) 

(VI) 

Deiials  contas 
dlvarses 

(VII) 

Said 

0  líquido 
total 

9.126 

1.912 

1.337 

+ 

1..744 

3.541 

5.157 

3.311 

5.112 

Jan. 

->  149 

+ 

57 

29 

+ 

169 

4 

707 

4 

170 

1.539 

Pev, 

1.230 

277 

573 

+ 

455 

2.022 

- 

239 

1.602 

890 

Har. 

2.015 

466 

555 

455 

4 

4.tó2 

1.022 

U353 

472 

Abr. 

3.122 

* 

658 

1.798 

463 

4 

6.918 

3.725 

1.336 

868 

!lal. 

3.576 

1.130 

3.033 

176 

4 

8.739 

3.490 

2 

354 

Jun. 

2,890 

1.305 

3.817 

61 

4 

10.239 

6.029 

4 

1.437 

4 

lat» 

1.892 

U478 

4.341 

292 

4 

11.728 

3.396 

4 

1.265 

45c 

Ago. 

1.354 

311 

4.873 

+ 

887 

4 

11,627 

11.550 

4 

1.373 

3.064 

Set. 

779 

218 

5.378 

+ 

1.159 

4 

12.979 

13.409 

4 

557 

5.089 

Ont. 

1.140 

726 

5.533 

♦ 

1.895 

4 

13.C13 

14.174 

4 

206 

6,454 

Wov, 

2.944 

993 

5.772 

+ 

1.235 

4 

12.970 

13.52È 

4 

776 

8.254 

IXiZ. 

6.170 

351 

6.537 

+ 

1.405 

4 

13.101 

14.907 

4 

1.271 

12.188 

iass 

Jan. 

+  62 

433 

195 

4 

220 

928 

4 

1.704 

4 

1.253 

1.683 

PeV(, 

630 

37 

491 

+ 

533 

U746 

4 

1.781 

4 

1.515 

999 

Sar. 

1.553 

- + 

187 

559 

+ 

880 

1.451 

1.565 

4 

1.772 

4 

336 

Abr. 

2.749 

+ 

970 

651 

1.034 

2-592 

4 

2.124 

4 

1.41i2 

422 

Sai. 

4.279 

+ 

1.759 

660 

+ 

1.349 

1.410 

1.879 

4 

691 

671 

Jon. 

3.940 

1.319 

1.320 

984 

535 

1.038 

34 

1.363 

Elaíâfií  -  íl)  -  As  variações  acima  indicadas  referem-se  aos  saldns  líquidos^  por  grandes  grupos,  constantes  do  Quadro  III. 
(2)  -  Ver  "Observafjões  (IV)",  para  ©s  critérios  utilizados  n<v«  grupamentos  aclmat, 


Elaborado  no  Departamento  Boonomlco  (Divisão  de  Est'jdoa  Monetários  e  FlnancelroB) 
Fontes:-  Ver  "Observações  (I)", 
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sBsstssmsim 


1  lMH«<Tpj 


. (M  iij  4n  aia 

Cr»  1,000.000 


■u. 

Jm, 
r«T. 
■ár. 

■lie 

Im, 

Age* 

S«t. 
Otrt. 
ww> 

y»T. 

At>r« 
I>1. 


(I) 


203 

166 
66 

13 
k 

5k 
Sz 

» 

22 

157 
335 

I426 
tó5 
308 
278 

32Í 


»>fr««tl>is<) 

(ir) 


1.0<1 
«76 
9Í3 
752 
530 
173- 
21t) 

«3 
121 

522 
755 
»07 

1.33* 
l.tt^ 
I.OIU 
»3Í 

979 


l.tó? 

I,í2é 
1.721 

I.ÍVO 
l.oii3 
l.úây 
l-Tií 
i.lM)5 
.■..TM 


131 

2i» 

235 
23i» 
32Í 
327 
315 
i*U5 
501 
859 

7ia 
1.12» 

llé 

73» 
ik3 

I457 
Wt9 
tl95 


r«l>ltas 


li.  173 

U.2W 
3.557 
2.953 
2.003 
I-I12I1 

9«8 
10 
1.2«1 

907 

2.927  ♦ 

3.557 
i».900 

Iu58« 

5.033 
it.582 
ii.538 


ooat»» 


On) 


totil 


it.l82 

2.991» 
3,000 
3,939 
3.8Í2 
3.97« 
3,571 
3.ÍÍ9 
3.53* 
3.73ÍI 
3.934 
3,7a 
11.107 

3.T5S 
3.Í3Í 
I1.I59 

3.678 
a.39li 


"IfidlTidnoBt  |lrB«B  on  entidades  eíso  coBfivr.fntea  dj  SlstaBA  Bancário"),  aaji 


8,7ll5 

7.882 
7.276 
7.897 
7.230 
6,995 
t.lihl 
5J135 
6.885 
7.072 
S.IW 
9,593 
U.OU 

9,922 

10,t89 
10,921» 
9,9»9 

10.790 


l^lfaraoça 
EaUdnal 


Saldo  ifguldo 
total 

c  -  (a  -  k) 


1.096 

953 
758 
982 
888 
1.28Í 
1.705 
1.32J» 
2.552 
1.87U 
1.Í5ÍI 
2.032 
2,266 

2.3J16  I 

2,457 

2.7Í» 

2.099 
3.UU» 


7.6» 

6,929 
6.518 
6.915 
6.5J»2 
5.7»9 
1».71»2 
ii.131 
lí.333 
5U9» 
6,693 
7,5«1 
0,7W 

7.57* 
8.*32 

8.213 
7.890 
7.3I16 
7.793» 


(b)  -  ftro«la^d4  «eartfl  q«a  Indica  o  Síaitf.t: 

quanto  a    A|8l*taneia  ]^aso«l?a  ívant,  :.^ 

dadas  KeaataTlaoo 
(e)  -  Barraaanta  o  Saldo  Lf(ialdo  Total  do»  Btao/ 
JbÍAl>(l)         aaldoSx*dlaa  apraoostadoa  mbr^n^c^ 
farantea  a  ''Caixa  ca  aoada  eorrenici" 

(2)  -for  CflBTaBçãot  sinal  posldiro  IndicL 

qua  dalaa  raoabaaj    slnol  Miatlvo  .i^oontrSio, 

(3)  -  Tar  •ObaarTaçõea  (T)",  jiara  o>  crl£srloa  atllliadoa  no  9Uadro  aciaa. 
(•)  -  SatlutlTa. 


paaslTaa  Mnoa  aa  atlTaa  doa  Banooa  CcMaroUlj  ooa  ea 
aagnaido  oa  dadoa  doa  Bancoa  CoMrclaia. 
locr^yincla  entra  oa  dadòa  daa  Anteridad.s  |c<i«tária:i  a  oa>ledoa  doa  Eoncoa  CoBrclala 
u  Sincoa  Conarclais  pelaa  Antoridadaa  Bonatari»*  a  aoa  Daposltoa  da  Bancoa  aae  A^orJ^ 


Çc>Mrcials,  saeondo  oc  dadofl  das  latoridadas  Hon.ttáriae. 

Csjdaii  aa  Contaa  do  Balancete  Consolidado  dos  Banccs  Coasrclali,  ««a  azceção  dacaelaa  a 
rparaçoea  &fas  iutoridades  Maaatarlaa. 
■gt^po  ^s  ep«raçoee  eofiaideradas  roTMacaa  aala  recursos  aos  tascos  C^aarciais  do 


Elaborado  no  Dopartajnento  Booaôiiioo  (Uivlsãc  ús  Ustudou  Monetarloe  e  Plnanoelroe) 
Pontaei-  Ver  "Obeerraçõoa  (II)". 

-^■.v.aaa  erunna.^daa  noar.cnea  .tiras  a  Df.alty 
.■rl.l;.:  '_cni  entidades  não  ooaponjntea  do  alat.iiui  bancário» 
V.:,  I.   ".H  .«Ôbrc  deseabrn  do  ano  anterior 
Cr«  1.000.000 


QUADRO  8 


■d  asa 

Teso  oro 
Wajlanal 
(Dapefltes  a 
eaprastiaoa) 

(I) 

Governo*  Bat^ 
duais  a  íiao^." 

-Qlpaia 
(Dapegltos  c 
eaprastisos) 

(n) 

iatruT,;.  !  '  s 

(>utrí.       1.  t-Vi 
da»  ^jTibil.-íiB 
(Ilapo^^lto»  *  1 
aainaotluoe) 
(III) 

Cperaçroa  2^ 
^»áat  11  rese^ 
Tãfi  Interna- 
cionais 

(W) 

l^ijblleo 
(Depofitos  e 
eapreatlAoa) 
(T) 

Danais  contaa 
dlTeraaa 

(TI) 

0  ifquldo 
total 

(a) 

Difereoca 
Realdoal 

(b) 

Saldo  ifqulda 
tetal 

e  «  la  •  b) 

Baa. 

♦ 

291 

1.8i»2 

+ 

90 

+ 

393 

+ 

825 

521» 

+ 

699 

1.223 

USlt 

Jan. 

37 

163 

?M 

113 

+ 

68 

1.188 

8Í3 

143 

720 

Tn. 

+ 

13? 

22 

■66 

+ 

lat 

816 

1.182 

lJi69 

338 

l.ljl 

Sbx, 

+ 

216 

65 

103 

1.220 

2J»3 

81tS 

U4 

734 

Abr, 

207 

Á7 

+ 

195 

2,050 

320 

1.515 

2(^ 

1.307 

Sal, 

+ 

179 

* 

368 

íi6o 

196 

2.7li9 

201» 

1.750 

+ 

190 

1.940 

Joi. 

♦ 

li»9 

725 

+ 

.lio 

+ 

I8i» 

3.185 

611 

2.298 

609 

2.907 

Jal. 

121 

+ 

688 

2B3 

+ 

311» 

li.l83 

513 

3.290 

+ 

228 

3.518 

Ago. 

Uh 

♦ 

835 

+ 

329 

370 

2,912 

61»6 

I.SÍO 

+ 

li456 

3,316 

Sal. 

+ 

181 

+ 

777 

355 

+ 

723 

3,266 

líiie 

1.673 

+ 

778 

2,451 

Ont, 

+ 

325 

+ 

376 

i»35 

610 

1.2Jl6 

l.UtS 

598 

+ 

358 

95* 

WoT, 

+ 

3áO 

+ 

lltí 

386 

989 

616 

lOii 

+ 

848 

* 

936 

88 

Des. 

+ 

5^ 

89 

353 

815 

+ 

73' 

75 

2.269 

+ 

1,170 

+ 

1,099 

Jaa, 

+ 

91 

35J. 

U7 

216 

3II1 

3ll9 

1.092 

+ 

80 

1.172 

Fov, 

+ 

100 

59 

I.0S 

I 

303 

3!» 

671 

525 

+ 

191 

716 

Bar, 

27 

27 

+ 

218 

li89 

183 

+ 

52 

90 

+ 

445 

535 

Abr, 

57 

+ 

51 
8 

2í5 

it97 

318 

1<29 

1.025 

-167 

856 

Osi. 

9 

303 

í»51 

362 

287 

221» 

1.178 

1.402 

Jtm, 

955* 

11;  -  As  TaflafoQu  aeisa  inoxcaaaa  rereram-M  aos  saxão*  j-1.q1u.a0B,  por  ez-uiuvs  g 
(2)  -  T«r  "ObMnraçÕeo  (V)",  para  os  crlt«rloa  ntillzadofl  noS  gyupawsntoa  qcImi. 
(«)  -  BfltlJBatiTa» 


Eixboraido  no  Qspaftuianto  Eoonômioo 
Ponta b:  Ver  "CFbBerraçõofl  (II)", 


(Divisão  de  Estudos  llonetGÍrlo3  a  PlmmooiruO/ 
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Flnimctawntf  dn  taMn  líquido  total  iur.  oPafacôeB  atlyaa  «  pasglTOg 
CfiB    'IndlTlda/^a.  flTKaB  on  entidades  não  cnnDmentes  do  slateaa  bancário"  gUADRO  9 

Cri  1.000,000 


■eaea 

A  3  T  0  R 

IDA 

DBS 

II  0  I  I  T 

í  S  I 

A  E 

B  A  N  C  P 

s  c 

0  M  E  R 

c  I 

AIS 

UOEDA  EH 

PODER  DO 

FÁLICO 

(d)  +   (g)  ou 
(f)  *  (i) 

Papelonceda 

em  circulação 

Saldo  ifqvi 
do  das  Oper^ 
çoes  coffl  os 

Bancos 
Coserclals 

(e) 

Seldolíqul 
do  total 

(d)  +  (e)» 
(f) 

Caixa  em  mo^ 
de  corrente 

(g) 

Saldo  ifql^ 
dQ  das  Oper^ 
çoes  com  as 
Autor^.^adcs 
Mcneterles 

(h) 

Said 
do 

0  ifqul- 

total 

+  (h)' 
(1) 

BBltldo 
U) 

Caixa  em  bo£ 
da  corrorte 
do  Banco  do 
Brasil 

Celxe 
prla  d 

pro- 
a  SUSCC 

Saldo 

ft  +  (b  c)« 

(d) 

Des» 

W.ooa 

i|i).019 

+ 

I.I198 

W.5I7 

6.151 

- 

1.1)98 

7.6ii9 

37.868 

IS^SJi 

J«s. 

l|á.90l 

2.^73 

- 

Ul.l|28 

+ 

l.lí05 

Í15.833 

5.5214 

l.li05 

6.929 

5b.904 

7ev« 

i(«.900 

1.802 

- 

Í15.O98 

1.309 

Í46.1j07 

5.209 

1.309 

6.516 

39.889 

Kar* 

116.698 

P.171 

l)Ju727 

+ 

1.262 

Í5.989 

5.653 

1.262 

6.915 

39.071* 

Abr. 

Ít7.598 

: 

1.8Í43 

Í15.755 

+ 

630 

116.585 

5.712 

630 

6.31*2 

1*0.0^3 

Kai. 

I18.097 

1.856 

ii6.2ia 

370 

1»5.871 

6.079 

370 

_ 

5.709 

1*0.362 

JOls 

lj8.697 

1.820 

1)6.877 

1.51ilt 

te.  333 

6.286 

1.5iili 

_ 

ll.71*£ 

ao.591 

Jnl, 

ii9.9ii5 

?.000 

li7.9Í45 

1.978 

1*5.967 

6.109 

♦ 

1.978 

- 

1;.131 

1*1.836 

A(ô« 

53.1Í2 

2.258 

50.98U 

2.303 

1*8.581 

6.636 

+ 

2.303 

I1.333 

Set, 

5i».lll2 

?.ZOk 

51,938 

1.332 

50,606 

6.530 

+ 

1.332 

5.198 

1*5.1*08 

Ont. 

5U.5la 

2.19Í* 

52.3Í7 

376 

51.971 

7.069 

+ 

376 

6.693 

1*5.278 

2.279 

53.161 

+ 

610 

53.771 

6.951 

610 

7. 561 

W  .210 

Dez« 

59.O3Ç 

2.961 

8 

56.070 

+ 

1.635 

57.705 

7.113 

1.635 

8.71*8 

1*8.957 

JaD» 

57.859 

2.7ÍJ2 

13é 

5I1.96I 

1.061 

56.02Í 

6.515 

1.061 

7.576 

1*8,1*^6 

Far. 

57.787 

2.189 

351 

55.2li7 

I.I159 

56.706 

6.573 

l.lt59 

8.032 

l*8,67à 

Mar. 

58.587 

2.837 

379 

55.171 

+ 

1.698 

56  869 

6.515 

1.698 

8.21J 

Ifi  .656 

Abr. 

59.É71  1 

2.60Í1 

60] 

56.1)66 

+ 

1.661 

58.127 

6.229 

1.661 

7.890 

50.237 

Uai. 

«1.669 

3.7tó 

57.926 

+ 

Íi50 

58.376 

6.896 

a5o 

7.31*6 

51.030 

61.666  1 

2.£j 

58,880 

193 

59.073 

7.600* 

193 

7.793' 

51.280» 

(•)  -  Tar  Quadro  ZI, 

(f>  -  Ver  Quadre  T. 

(t)  •  Ter  Quadro 7II> saldo  ifqnldo  total  (o), 

(*)  •  SitlaattTa. 


laaboradc  do  Departamento  Booaônloo  (Divisão  á*  Batudoa  Honet^rloe  e  Pinatioelros) 
Pontas i -  Ver  eobBervaçSeB  (1)". 


BiaTEIlA  BAHcA^Iff 

 icntn  tn  tUa  ifualdn  total^dai  oPtraOM.  atlTaa  «  uaialvaa 

ena  "iHdlrtlllaJ^flrMt^BB  «ntldadn  nãn  cnncmentaa  ín  «iatema  h.noáf<pi' 
TBfltenti  inbrt  ileziiabrn  6n  «no  «nterlnr 
"Ort  1.000.000 


WADRO  10 


AOIORIfiÀllSB  H0IISt/rIA3 


h^l-Boeda  *■  olroulafãn 

Baldo  lUvi 
do  dal  Oper^ 
onta  crm  et 

«•Ma 

Caixa  em  naa 

BBltldo 

ds 

oorront» 

Caixa 

«ró» 

ealds 

Banooi 

de  Banoo  do 

nrleâi  SDWe 

CsMrolala 

ft'««ll 

(b  •(  o)« 

(«) 

(b) 

(0) 

a  + 

(«) 

lass 

Bn, 

+ 

775 

+ 

í.9/*7 

ISSA 

ím. 

101 

+ 

510 

I109 

93 

r«v. 

102 

+ 

1.181 

* 

1.679 

189 

lu. 

104 

OU 

♦ 

TOS 

Í3< 

Abre 

♦ 

596 

+ 

l.UlO 

* 

1.7?K 

868 

hl. 

+ 

1.095 

+ 

1.U7 

2.222 

1.868 

Jiai. 

+ 

1.695 

+ 

I.I63 

♦ 

2.85e 

3.01(2 

Jnl. 

♦ 

2.9it3 

+ 

983 

♦ 

3.926 

3.1(7Í 

Até. 

C.UiO 

+ 

725 

♦ 

6.il«s 

3.801 

«•t. 

.  7.1/40 

+ 

779 

♦ 

7.919 

2.e<l0 

cmt. 

7.539 

+ 

7B9 

+ 

8.32S 

3.871* 

WOT, 

♦ 

8.1j;e 

4 

70I1. 

9.1/12 

888 

St(. 

+ 

la.ojT 

♦ 

22 

a 

♦ 

12.051 

♦ 

1>7 

1,200 

♦ 

219 

128 

1.109 

571* 

r«T. 

1.^52 

+ 

772 

S*3 

823 

176 

br. 

«52 

♦ 

12it 

571 

899 

«3 

Abr. 

+ 

«32 

+ 

357 

593 

+ 

59< 

26 

Sal. 

* 

I.SJO 

782 

8 

•> 

i.8;< 

1.185 

An. 

* 

2.  £27 

+ 

175 

+ 

8 

♦ 

2.810 

BQoes 
(•}  -  SatimatiTa 


Saldo  líqul. 
do  total 


<d)  ♦  (a) 

(r) 


5.112 


COIIBIICIAIS 


Ca.lxft  em  ao£, 
da  Qorrante 


612 


3W 

4 

«27 

890 

+ 

9tó 

472 

+ 

498 

868 

4 

439 

351* 

4 

72 

I8I1 

135 

Í45O 

4 

42 

3.MÍÍ 

«■ 

485 

5.089 

579 

<!.ll5l* 

918 

8.254 

800 

12.188 

96i 

1.68J 

4 

598 

999 

4 

540 

eji 

4 

598 

4 

884 

671 

4 

217 

1,368 

487* 

ina  Indloialaa  raferein-te  «oe  oaldoa  oonst^ntas  do  Quadro  K. 
lSt^?*Va?°"0bí;ííIS8Sl°(l)Sf°^"  "'*''^»"      ^•'"^='  Monetifloa  a  Pinanoelros) 


Saldo  ituvi 
do  das  Operj 

Ínei  aoa  ar 
utorljadat 
Nnnotarlaa 


(h) 


1.835 

9J 
189 
25Í 
0(8 
1.868 
3.042 
3.476 
3.801 
2.830 
1.874 
888 
137 

574 
176 
í3 
2Í 
1.185 
1.442 


Saldo  líqt^ 
de  total 


(.)4^(H, 


1.223 

4 

6.335 

720 

4 

1.036 

1.151 

2.021 

7J4 

4 

1.206 

1.507 

♦ 

2.175 

1.940 

4 

2.294 

2.907 

4 

2.725 

3.518 

4 

5.968 

3.3tó 

4 

6. 380 

2.1)51 

4 

7.540 

956 

4 

7.410 

88 

4 

8.542 

1.099 

4 

11.089 

1.172 

511 

716 

285 

535 

501 

858 

4 

1.280 

1.402 

4 

2.073 

955» 

* 

2.525» 

31 


of5mc«s  cr; 

Cr»  l. 000. 000 


Rscursod  f6PB«oldoi    «eo  Baneo 


Calxx.  d« 
DincftPl» 


Dn. 

ISM 
In. 

Xir. 
Abr. 
Hal. 

s«i. 

Sor, 
Disi. 

rsr. 
Kar. 
íbr. 
Val. 
Jtm. 


5.9I18 
3.682 
3.879 

a.oo2 

6.Z83 
5.001 

5.we 

6.135- 
6.11IJ 
5.783 

5.I130 
U.5I15 

11.517 
ll.a98 
I1.I86 
I1.002 
I1.6OO 
U.58J 


5.008 

1».987 
U.961 

a.9a6 

I1.933 
5.006 
5.0U. 
5.065 
5.057 
5.oa6 
5.156 
5.568 

5.563 
5. 533 
5.I19I1 
5.529 
6. 361 
6ili21 


2. 329 

<-.39e 

:.062 
2.271 
2.W45 
2.Í198 
2Ji03 
2.252 
2.169 
2.162 

1.996 
1.797 
1.889 
1.820 
1.920 
1.776 


Total 
(i) 


n.?73 
11.067 
11.310 
11.389 
11.273 
12.278 
12.90ÍJ 
13.698 
li57il 
13.031 
12.755 
12.275 

12.076 
11.828 
11.569 
11.351 
12.881 
12.779 


«ccbia^a  doa  íani^os 


2.U1T 
2.172 

2 . 192 
2.2ia 
2.256 
2.209 
2.2J1 
2.2Í»7 

2.tl38 
2.592 
2.532 

2.767 
2.591l 
2.626 
2.520 
2.730 
2.6^5 


io.e;í 

10.531 

10,201i 
10. 330 
9.T78 
0.652 
8.525 
8,695 
9.U18 
9.910 
10.267 
10.773 
11.370 

10.23Í1 
10.3Í12 
iO.262 
9.391 
10.601 
10.327 


lot.l 


Saldo  ir<)Ui.to 
(D  -  í) 


U-.078 
U'.376 
12.572 
12,019 
10.908 
10.73li 
10.92U 
U.395 
U.2Í12 
12.705 
13.365 

X3.M0 

13.137 
13.287 
13.267 
13.  OU 
13-331 
12.972 


1.U98 

I.I1O5 
1.709 
1.-62 
630 
370 
1.5U) 
1.978 
2.303 
1.3K 
376 
610 
1.635 

1.061 
l.!t59 
1.698 
1.661 

a50 
193 


Elaborado  no  DapartaJento  Rjoaomloo  (DItíbEo  de  Batudoa  Uonotárlo»  a  FlBanoelroa ) 

Pontaa:-  Banoo  do  Braall  3. A.  (balanooCe  maneai)  a  Carteira  da  RadaBoontoa' -  Banoo  do  Braall  3. A. 


CA1TEIBA  PE  Rmffl3C0ST03 
Saldoa  em  fim  do  môe  IjOADRO  12 

Ort  1.000.000 


Qirs&Tiitos 

TÍTULOS  nBDSaCOHTADOS 

TOTAL 

Keaaa 

AO 

t  ■ 

Ao 

A 

A 

A 

Banao  do 

Bs30oa 

Itotel 

Banco  do 

Baneoa 

CooperstlTBB 

Outraa^ 

TotBl 

GSHAL 

Braall 

Comorolala 

Braall 

Comerolole 

de  Credltj 

Inatltulçõea 

(B) 

(A) 

(ai 

;a  ■*  B) 

1953 

Dai. 

10.169 

U.095 

76 

1*3 

111.565 

)J*.W 

195I1 

Jan. 

10.2lt7 

3.91,8 

89 

1*8 

lli.55í 

14.352 

Fa»-. 

10.566 

5.682 

05 

1.1 

ll*.37l* 

il*.57lt 

liar. 

lo.Uos 

3.879 

87 

38 

u*.ia2 

il(.la2 

ibr. 

n.015 

I4.002 

80 

38 

15.153 

15-1 35 

:ia>l. 

11.286 

lt.28; 

86 

39 

15.6.;6 

15.696 

Jun. 

10.975 

.  5.001 

87 

W* 

lé.lll 

16.111 

ixa. 

11.867 

5. las 

8? 

Uo 

17.1(28 

17.1*28 

ieô. 

lii.l)J8 

6.135 

87 

Uo 

20.700 

.'>0.700 

SaC. 

U.5OO 

lí.500 

10.593 

í.iiU 

se 

1*3 

17.256 

21.758 

OnC. 

lt.500 

li. 500 

u.eéi 

5.783 

90 

1*0 

17.77!* 

22.271* 

XOT. 

l*.500 

Ij.SOO 

13. 186 

5.tóo 

88 

59 

15.71*3 

23.21*5 

Boi. 

U.50C 

li.500 

17.58; 

li.5lt5 

80 

55 

22.01*5 

26.51(5 

}£5Í 

lêB. 

U.500 

U.íoe 

U'.l409 

lt.51T 

71 

50 

19.027 

23.527 

tt. 

4.500 

lt.50o 

lli-.lt81 

U.tóe 

68 

32 

19.079 

23.579 

JUr, 

lt.500 

li.500 

lt.502 

Ii.l8é 

6U 

35 

9.787 

15.287 

Abr. 

U.500 

lt.500 

6.010 

lt.002 

71 

U5 

10.126 

ll(.626 

«a!. 

lt.50o 

50 

14.550 

7.1(87 

li-550 

76 

la 

12.151* 

16.70I* 

íxax» 

I1.500 

e 

It.joa 

7,lUt 

l*.57lt 

87 

1*5 

ii.el*a 

16.556 

(•)  -  o  laldo  slotftl  <!«•••  r»flponB»blUdocl8  ío.frou  ume  redução  de  1,9  bilhão  de  cruzeiro»  em  Janeiro  —195?  poBelblUtcdn  por  um  aoêr 
to  Am  débito»  da  CAMOS  oom  o  Banoo  do  Brasil,  e  outra  reduj^o,  d©  11  bilhões  de  oruzelrcs,  en  março  d©  1955'  virtude  da  Lei  • 
nB  2.1^26,  de  l6.2«55,  «obre  eamampaçSo  do  papel-iiosda. 

Blsborcdo  ao  Dípartjaaento  ttoonõaloo  (Divisão  de  Betudos  Monetários  e  Flnenoelroe) 
'Vontot  -  Carteira  de  Redescontoa  -  Banoo  do  Brasil  B.A* 
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BaztCtf  do  SraeíX  (a)  . 


IlvLáé"  (i»«Íéâo  &BÍáá)  . .  -    

B<iMÍi<ioa  oMlgat^iec  dn  Cartem  d«  «ukl«  (IXcTata  ZU.O; 

DojraalÍBS  para  IImbÂ»»  laítertoflao  ii»!  1.991  d»  26»9.53) 
OWlsBSMa  aisaâai  tatracalrii  Ppr  Mpn«tl»o»  ecntr«li!oa  . 
PTíaíc  Kcatetoylo  ^tsraasieffieS  "  Ctoisa^ae  Uqttlda  *• 

SEJásaJaííaifs  


elcMfil  na  Béb  sttsí  reepcDsaMlldad*) 
BfcHCoO  CeEarclals  ....... .......... 

Atttaridadas  Jtnataflas  

Ontriis  Aoli-cBcôc.;  (f) 

AuÈorldedea  Uonâtárlafi 


(a)  -  Ciímxa-K  Mie» jabrloao  Jo  Bulracot»  CcB>oUdKdo  das  Astorldadaa  Monetarlaai    "Japotitoa  a  Tla^a  a  a  curto  sra»  iS«  OoMnoca  Zataduolí»  1(2 
nll!lpala'',^E»Po»l*o»  a  Tlata  a  a  «rapto  graio  da  Ántarqulaa  a  Outraa  fetljadoa  Publlcaa"  a  -"DtPoaltoa  Toluntarloo  a  vista  a  a  curto  prajjdo 

(bí  -  CoaKíi-íe  palca  ssanlatoa  rnbrlcae  4o  Ealaiieeta  Cm.  olldade  doa  Banooo  Coáarcjiiít    SBapoattoa  a  »lata  a  a  onrto  praio  do  TeiBurj  Itadonal^, 

"BaSoJltoo  i»  visto  «  a  OHPto  waie  4»  Oowrno»  Utadoala  a  Mmlolpai»",    "Deposltoa  a  vlata  e  a  curto  prazo  da  Antarciiilaa" ,  "Dapoaltoa  a 

Tlcta  e  a  carto  prezo  do  Pablleo*»  -  ^ 
(o)  «  f»p»l-íSoa4í.  «altltlo  jsaana  oalia  an  so9<iii  eor^anta  do  Banco  do  Br^ll  guat  oatra,ppoprla  da  SMrc  aajj  Hoada  Eacrlt^iral  (  B«aoo  do  ^raall) 

aal»  "BapSltoO  dol  Baneo»  Oowrolal»  l»to  •«  Antorldadai  Monatartaa  JHSOI  I»praatl«oa  a  Banega  Coaarctala  pclaa  Antorldadaa  HonatarlM. 
Cd}  •  Hoada  Báorl^al  Cootrns  b«neos)  ssaoA  eolza  aB  anada  oorranta  dos  Baacofi  Covarelalc  jKaof  Saposltoa  doa  Baneoa  CoMarclala  Junto  ao  ttvtorlo 

dada»  KmatKfiaa  {ata  BapreattioB  irggiae»  Ceaarãlala  palaa  «BlaMa^e»  Mceatarlaa.  .      .        ^.    .    .  .... 

(e)  •  Rao  Sncluí  Oalâoodo  íl»  do  hw»  «b  podar  doa  Bancoa  CoBarolala,  a  nraa  tryiafaridoa  para  a   Carteira  da  CaBblo  do  Banco  do  Broell» 

(r)  -  fotiil  da  "IlsspoBaabmdiida"'  p«loa  Kotos  da  Vaiaaanto  daa  Antorldadaa  tonatarlaa  a  doa  Sascoa  CoBarctala  ag^al   o*  totala  do  ernpo  "Orltaa^ 

tanta**  «  daa  denalo  Turbas  do  Õrnpo  **QrleaB  lãtarDa**  qoa  Ihea  dlMB  raapalto. 
(•)  -  riad»s  Kujsitoo  S  Ntiirlsi«íí>»    -         -  Soíe»  refarantaa  a  31.5,55. 
KLaborado  no  DoparSananto  Boonõnloo  (DlTlaão  da  BatuiSoa  lonat/rloa  •  ílaanaalroa) 
yoQtas;  Vsr  "abusi^TOgSoe  (I)  •  ÍII)". 

«106  M  PAOAiemo 

Baldoa  aa  fl»  da  parindo  «_  Tarlac^Ua  abanlntaa  a  pareantMl»  q[}.\mO  l 

a»  ralaeãn  «o  Mldo  «ntartor 
cr$l.cioo.ooo 


ParíodoS 

Papal-aoeda  aa^p^or 

do  ptlblioa 

■oada  eaorltaral 

(B) 

Total  doa  lialoa  de  PagaBnto 
(A  4  B) 

Baldoe 

Variação  en  relação 
ao  [!al^o  ant-^rltr 

Baldoa 

Variação  aa  relação 
ao  caldo  anterior 

Saldos 

Variação  aa  relação 
ao  aãldo  anterior 

Saldos 

Variação  aa  relação 
ao  aaldo  anterior 

Abarvluta 

Percentííal 

Abaolota 

Mreantnal 

Absolata 

Abaolnta 

Parcentual 

19it5 

17.530 

111.321 

26.555 

40.876 

1 

19Í1Í 

Z0.U90 

+ 

2. 960 

+ 

16,9 

16.816 

♦ 

2J|»5 

4 

17,4 

28.383 

4 

1*828 

4 

«.9 

45.1»» 

4 

4.323 

+ 

10,6 

19U7 

20.395 

95 

0,5 

16.87» 

♦ 

63 

4 

0,4 

29.462 

4 

um 

♦ 

3,« 

46.341 

4 

1.142 

4 

2.5 

1948 

21.«93 

+ 

1.298 

+ 

6,ll 

17.730 

♦ 

851 

4 

5,0 

31.345 

4 

1.885 

* 

«,4 

49.075 

+ 

2.734 

4 

5,9 

19ii9 

+ 

2.349 

+ 

10,8 

19.358 

4 

1.628 

4 

9,2 

38.823 

4 

4 

23,» 

58.181 

4 

9.106 

1S,6 

1950 

31.202 

+ 

7.160 

* 

29,8 

25.13* 

* 

5.780 

4 

2»»» 

53.206 

4 

1ÍU2S3 

4 

37,0 

78.344 

4  20.16? 

* 

34,7 

1951 

33.J1S 

u.ia 

+ 

13,2 

28.435 

♦ 

3.297 

4 

13,1 

62.154 

♦ 

4 

16,8 

96.5»» 

4 

12.245 

4 

15,6 

1952 

39.280 

+ 

3.96U 

+ 

UjZ 

31.53J 

4 

J.0»8 

4 

IO,» 

72.623 

4 

10.1*69 

4 

16,8 

loyn.xaf 

4 

13.567 

4 

15,0 

1953 

W.002 

+ 

7.722 

+ 

19,7 

57,868 

4 

6.335 

4 

28,X 

86.203 

13-580 

♦ 

18,7 

124.871 

4 

19.915 

4 

19,1 

3.95ÍI 

59.039 

i2.ojr 

* 

25,fi 

4 

11.089 

4 

2»63 

102.517 

4 

18,9 

151.474 

4  27.405 

4 

22,1 

isa 

Sano 

Í16.901 

101 

0,2 

38.»«4 

4 

1.03Í 

4 

2,7 

87.16» 

966 

4 

1,J 

12ío073 

4 

2.052 

4 

M 

1|6.9<» 

1 

0 

39.88» 

4 

985 

4 

2.Í 

eS.3U 

♦ 

l.lilZ 

4 

1»J 

1^8.2» 

4 

2.127 

4 

1»7 

lbr« 

(1^.693 

2 

0 

W.OTil 

815 

2,0 

8».35* 

4 

1.2 

328.430 

4 

230 

* 

«»2 

Abr. 

U7c598 

+ 

700 

+ 

1.5 

40.01(3 

4 

»«» 

4 

«aí 

90.888 

1.532 

4 

1.7 

150.931 

4 

2.531 

4 

1.» 

ifai. 

Í18.097 

it99 

+ 

1>0 

40.162 

4 

u» 

4 

0.3 

90.79» 

89 

0,1 

130.961 

4 

30 

0 

JtSlo 

2|8.697 

600 

1,2 

40.591 

4 

42». 

4 

1.1 

92.600 

+ 

1.801 

4 

2,0 

133.191 

•> 

2.230 

4 

i.T 

JtJ., 

tó.91t5 

+ 

+ 

2,6 

41.83< 

4 

1.245 

4 

3,1 

93.283 

♦ 

683 

4 

0,7 

135.U9 

4 

1.928 

4 

1.4 

Agô> 

53.1Í2 

3.197 

+ 

6,ií 

44.246 

4 

2.4U 

4 

5.» 

95.38» 

♦ 

2.106 

4 

2,5 

139.637 

4 

4.518 

4 

3,3 

Sat, 

5i».l/l2 

•> 

1.000 

+ 

1.9 

45J(08 

4 

ia6o 

4 

2,< 

97.6»7 

♦ 

2.?oe 

4 

2.4 

143.105 

4 

3.468 

4 

2,5 

Oat. 

5í|.5tí 

399 

0,7 

45.278 

4 

13» 

4.629 

4 

li)T 

W.604 

4<Jl99 

4 

3.» 

ffoTç 

; 

899 

* 

1,6 

it£.210 

4 

932 

4 

s,l 

101,217 

1.109 

1.1 

m.42? 

177 

0,1 

Desi* 

59c8:» 

3.599 

«,5 

48.957 

4 

2.7W 

♦ 

5.» 

162.517 

+ 

1.300 

4 

1,3 

151.474 

4 

4.047 

4 

2,7 

I2S 

1.200 

2,9 

4B.44S 

5U 

1,0 

108,395 

122 

8^ 

150.841 

<J5 

0^ 

57.-75?  " 

32 

0„1 

48.674 

4 

228 

4 

0,j 

l(lb>124 

4 

1,T 

152.79* 

4 

1.95T 

4 

1.3 

ilar. 

58.537 

: 

600 

4 

1,0 

48.656 

18 

0 

104.553 

+ 

UZ9 

4 

0,4 

153.209 

4 

lOl 

4 

0,5 

Abr, 

59.671 

1.284 

* 

2,2 

50.237 

4 

1.581 

4 

3,2 

106.275 

♦ 

1.722 

4 

l.< 

15<.512 

3.303 

4 

2.2 

aai« 

61.669 

1.99a 

3,3 

51.030 

4 

793 

4 

1,6 

107,148 

+ 

873 

♦ 

0,8 

158.178 

4 

1.666 

4 

1.1 

ívti. 

61.666 

3 

0,1 

51,280» 

4 

250» 

4 

0(5» 

109.826» 

4 

2.678* 

4 

2,5» 

161.106» 

2.928» 

4 

1,8» 

ÍA)  -  Vapal-Boada  aaittdo,   aSa^S   oalxa  aa  so«la  corrente  de  ■aaae  «te  Braill,  da  SDKM  a  doe  Baaaca  CsBtralala, 

(•)  -  S8tl.1ítlT«« 

ââsSS?-°C  S£í°SÍ!  '"l^l"*»  <»•  Bstodoa  »aa,iínot  a  Flnancalro») 


^irciDíVt  PE  ciRCTUClo  hi  linssA  Bacarftmtf.  ^japr.  15 


• 

Ctrêqoes  coapen::aclos 

Moede  «acrltural 

Valrr 
Total 

Total  níuí 

tBClo  (1) 

Poalçâo  ««dlQ  meneai  (2) 

indica 
de  veloclda^a 
de  clroolaçao 
(3) 

Valor 

fldlce  A 

Ynlor 

fiidlce  E 

Des. 

60.812 

58.8U8 

352 

84.784 

124 

Jau. 

51.687 

50.019 

299 

S6.6a6 

290 

103 

Par, 

57.210 

3ll2 

87.740 

294 

116 

60.C93 

58.I5I4 

JUS 

88.834 

298 

117 

59.Jj76 

59.Í176 

356 

90.122 

30c 

118 

Hal* 

60. 835 

58.í!í;9 

352 

90.844 

304 

116 

63.3W1 

579 

91.700 

307 

l^-J 

67.679 

65.I157 

391 

92.942 

311 

126 

Ago» 

66,9Ba 

611.818 

388 

94.336 

316 

U3 

8«t 

Í9.6U9 

69.61:9 

416 

96.543 

^ 

129 

«9.T98 

67.545 

4* 

100,014 

335 

in 

71.9lll 

7l.»ia 

U30 

101.777 

34:. 

126 

Das* 

80.373 

77-773 

4É5 

101.870 

341 

136 

60,9115 

62.850 

376 

1024i56 

343 

lOÇ 

FaT. 

59.372 

63.612 

38O 

103.260 

346 

110 

Bar. 

77.507 

75.007 

448 

104.339 

350 

128 

Abr. 

69.500 

69.5=0 

416 

105.414 

353 

118 

bl. 

76.6ít3 

7Í1.171 

443 

106.712 

358 

124 

Jnr.. 

76.Í196  1 

76.496 

457 

IOB.488» 

364' 

126  • 

(1)  -  ttedlA  dlírla  calcoladQ  co2  base  n9  nmaero  de  dias  do  área,  multlplltida  por  JOj 

(2)  -  media  arlta/tlca  alnplas  do  valor  global  ei»  flBi  do  b»3  Indicado  •  o  valor  global  eu  fia  do  aêa  antj 

rlor,  swgttndo  os  dados       Quadro  J^ÍV; 
,  .       /  *      .       ilflleo  A  T  100 

(3)  -  índice  obtido  Mgnndo  «  forcmlai   

&dlca  B 

(•}  -  EstlaatlTa. 


Elaborado  no  Dopartaaiento  Koonômloo     (DItIsSo  ds  Eatudoa  Monstárlos  a  PInRnaelros ) 
Pontão:-  Gboquea  Companoadoa:  Departamento  d«  Goatablildado,  Boxioo  do  Brasil  3,«..; 
Moeda  Esorltural:  Ver  Q'iHdro  XIII, 


EJJFR^SriMOS  B    DEPÓSITOS  QUAPtK  l6 

Saldos  ea  fia  de  aça 
Cr Cl, 000*000 


! 

fcsea 

E    H  P 

B    £    S  T 

[    11    0  6 

D    K    P  ê 

5    I    T     0  S 

Daa   Autoridades  annetarlaB 

Doo  Bancos 
Coswrclais 

(a) 

Do  Sisteu 

Bancário 

Vaa  Autorldadesametarlaa 

Nos  Bancos 
Comerciais 

Ch) 

Wc  SljtetBÊ 
Bnncapio 

(ff»») 

Ihcluaire  BapreatlBoS 
a  Bancos  Conerclala 

BxclnslTa  âipraatiJans 
a  Bancos  Comerciais 

Total 
Amplo 

(c+e) 

Total 
Rastrlto 

(<H«) 

Total 
Sarai 

(f) 

Ev;lU3).VB  di 
posltns  de 

Bancos 
Comercial B 

<g) 

Total 
Aaplo 

(a) 

Total 
Ra  atrito 

(b) 

Total 
Amplo 

(a) 

Total 
He  atrito 

(d) 

19-;  3 

Daz. 

87.710 

66.3OÇ 

76.306 

54.901 

84.516 

160,822 

139.417 

Í.416 

19.514 

88.950 

108,464 

19S4 

Jan. 

87.536 

66.150 

76.2É3 

54.877 

35.356 

161.619 

140.233 

32.496 

19.810 

39.995 

109,813 

r«T. 

89.835 

67.402 

78.768 

5Í.335 

86.940 

165,708 

143.275 

32.585 

20.209 

9O.9B1 

111,190 

Mar. 

91.511 

69.141 

80.201 

57.831 

83.761 

168.962 

14É.592 

32.846 

20.27* 

92.469 

112.765 

Abr. 

94.639 

72.057 

83.250 

60.668 

91.236 

174.486 

151.904 

32,486 

20,467 

94.281 

114.748 

■al. 

97.258 

74.075 

85.980 

62.797 

91.895 

177.875 

154,602 

31.124 

20,216 

94.584 

114,300 

100.945 

77.630 

88.667 

65.  352 

93.617 

182.284 

158,9*9 

51.175 

20,441 

96.175 

116,616 

Jnl. 

103.416 

79.961 

90.512 

67.057 

95,663 

136,175 

i62.  720 

31.492 

20,5*6 

97,004 

117.570 

AgS. 

108,342 

84.810 

94.64U 

71.102 

96 .«35 

191.577 

163.045 

51.793 

20,398 

99.782 

120,130 

Sat. 

110.689 

37.136 

97;115 

73.562 

99.964 

19*. 679 

173.126 

32.778 

20.536 

102,043 

122.579 

Out. 

112.309 

88.579 

99.228 

75.498 

102. 14é 

201.374 

177.644 

33,565 

20.860 

106,523 

127.383 

HoT, 

U3.38Í 

89.519 

100.631 

76.764 

loo.TÉf 

201,398 

177.531 

33.966 

20,*  01 

105.477 

126.078 

Ms. 

119.048 

95.147 

106.773 

82.872 

99.287 

206. aso 

182.159 

35.915 

22.013 

105.254 

127.267 

127.246 

Jan. 

117.926 

93.921 

105,850 

81.845 

99.5S4 

205.434 

181,429 

35.365 

22.228 

105.018 

PeT. 

118.596 

94.442 

106,768 

82.614 

99.584 

206.552 

182.198 

35.992 

22.705 

105.994 

128.699 

Ibr, 

U3,830 

84.425 

1C7.26I 

72.854 

100.1,72 

W7.73J 

E«flJ« 

Abr, 

119.659 

85.465 

108,308 

74.  lU 

IOIJ158 

209.7S6 

175.572 

36.254 

23.242 

107,320 

130.562 

lal. 

123.135 

89.189 

110.254 

76.308 

101.023 

21  j.. 277 

177.331 

57.524 

24.193 

106. 9e4 

131.117 

Jbn. 

124.343 

90.084 

111.564 

77.305 

102. 800= 

214.364» 

180.105* 

36.923 

23.951 

109.800. 

'133.751* 

(a,c)  -  Os  «aprastloos  ae  Tesouro  Haclonal  são  eoaalderadea  p^o  acaitaBt»  da  rnbrioo  "3&lío  âe  Operações  con  o  Tasonro  Fkclonal  cu  sob  sua  Responsabili- 
dade", do  Balancete  Cocoolidado  das  Âctoridaães  Scaatarlss* 

(b,d)  -  Os  aaprestlmos  ao  TeooWo  RacioBal  são  ccmsldsrado»  pelo  anntante  do  Itea  "Operaçõea  Flnancalrai  «  aaldo  líqBltedeTador';,  con;>oneDte  da  rubrica" 
"Saldo  de  Opspaçoe»  cca  o  Tesonro  ffaclonal  oU  sob  soa  reapcBsabl-lldade"^  do  BalaÉcete  C«s»olidado  das  latorldftdta  Monetárias, 

(  •  )  -  EstlaatiTa, 

Saíi*  "  ™»  erplleaç»  ee^pleta  doa  critérios  da  cnopoalção  do*  grupaiaentos  aelaa,  ver  "ObaerTaçca»  ÍVI)", 

Elaborado  no  Departamento  SoonÔmloo  (Dlrlsão  de  Bstudos  Moaetáidos  e  Plnanealroa) 
Pontes I-  Ver  "ObaanraçõoB  ÍI)  a  (lI)". 
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Cr$  1.000.000 


Proporção  Encttijn/Seposltos 

i — ^  

To*bal 

Bancos 

B<inco8 

Total 

ITaclecaln. 

ITficlonal  D. 

Sstluigelres. 

2âã3 

15.755 

2.315 

18.070 

19,5 

28,8 

20,3 

15.075 

1.817 

16.692 

18,2 

26,2 

18j3 

Ul.579 

1.932 

1Í.5U 

17,3 

29,1 

18,1 

15.520 

1.97Í 

17<.it96 

18,1 

29,7 

18,9 

Abro. 

5  5.577 

IcÉze 

17.205 

17,8 

zk,7 

18,2 

15. 268 

1.5Í1 

l£.8ú9 

17, il 

23s3 

17,8 

Jtta. 

15.592 

i.52il 

17.116 

17,il 

23,1 

17,8 

15^402 

16.891 

17,0 

22,U 

17,4 

1Í.901 

l=ià3 

l8,i; 

21,7 

16  A 

n.l2J« 

1.73Í 

18.910 

18,0 

2ó,7 

18,5 

Oat.  j 

1.5ã3 

19.93Ji 

18;/* 

23.9 

18,7 

18.3Í3 

1.9áJ 

20.  »1 

18,6 

28,9 

19,3 

Sol. 

i9.ãeo 

1.6i|8 

21.526 

20,2 

zb,k 

20,5 

usa  < 

ta.  i 

1.838 

20,10£ 

18,6 

27,5 

-9,1 

18,07á 

2.175 

20.251 

18,3 

30,7 

19,1 

ie,2fiij 

2.02U 

20.280 

18,3 

2V,2 

19,0 

I 

iv.*;!? 

1.589 

19.206 

17,6 

22,7 

17,9 

13.7Í7 

1.9/»8 

20.715 

18,9 

26,1 

19,il 

1 

ly.aoi»! 

1.Í497 

21.300» 

19,3* 

20,2 

19,ll» 

(  *   5  -  Kstl5tttlT6« 

(*  •)  •  Coaor«>9nid«  oa^ '•ff^JJ'*  «o  ii-er;»»    "Caixa  nsa  moeda  icírvonto"  e    "DeposH-uS  junto  as  AutnrlLleOoa  Mo» 

netaflas"  ("a  ordes  du  SUUOC")  «  (**0atro3  Depueitos" ) )  degttndo  03  dados  dos  beXimcetef]  dos  B^q 
Coa  Cofflerciaifl* 


Elaborado  no  Departaiaanfco  Eúoacinlu-j  (Dlvlaao  do  Eatudoa  Monetários  a  Flnanoelroa) 
Fonte i  ãeirrtqo  àe  Msta^bíatLcu  Enonóraica  o  Finana«lra  do  Uinlatérlu  da  Hasaoda. 


SaldpB  gm  fia  de  «ea,  o,  variacnao  reXativae  a  deaeeibro  dn  ann  MterXnr 
CrS  1,000,000 


Saldo 

9  flir    fi-a  de 

Hea 

Variações  relativa 

9  a 

dezembro 

do  ano  anterior 

Aíai-Rténcla 

ieldo 

stencia 

Sncf^lxa 

ârtcalxe 

Encaixe 

lÍQUlflo 

flr.encelrs- 

.QXlldo 

f  ■'jiance  ira 

total" 

recebld>r. 

total 

J.ssal 

"excedente" 

-otel" 

rer 

eblda 

total 

legal 

"excedente" 

CE) 

(e)  "  (s+b> 

(í) 

(n)  "  (c-d) 

(a) 

(b) 

(c) 

■=  (B4b) 

(d) 

(«) 

=  (c-<í) 

125j 

'■  1 

8.7a5 

9.325 

18.070 

J2sii58 

5.612 

52^1 

l.llOíi 

4 

880 

+ 

8ia 

13Sh 

Í8B- 

7.862 

9. 010 

16.892 

12.599 

il.293 

863 

315 

1.173 

+ 

im' 

1.319 

P*T, 

7.276 

9.235 

16,511 

12.739 

3.772 

I.I169 

90 

1.559 

+ 

281 

1.8I10 

Bt>r. 

7.89V 

9.5% 

17.1(93 

12.950 

li.5Ji3 

81j8 

272 

576 

te2 

1.068 

Ibr. 

7.2-;e 

9.'J75 

17.205 

13.1911 

ll.Oll 

1.515 

+ 

650 

865 

+ 

756 

1.601 

Mal, 

6.995 

9.81Í4 

16,809 

13.233 

3.576 

1.750 

■» 

I189 

1.261 

+ 

775 

2.036 

6.m 

10.66? 

17.116 

13.tóií 

3.662 

2.298 

+ 

1.5lll) 

95li 

4 

996 

1.950 

Jol. 

5.U55 

U.ll* 

10,891 

13.558 

7.333 

7.290 

4 

2.U1 

1.179 

4 

1.100 

2.279 

Age. 

6.S85 

11.1159 

I8.3llt» 

13.957 

/t.387 

1.860 

+ 

2.I3I1 

27U 

1.Í19V 

1.225 

Sei. 

■t.viz 

11,838 

18,910 

lil.276 

i>.63ij 

1.673 

+ 

2.513 

4 

8I1O 

4 

i.eie 

a» 

978 

Oat. 

8.347 

11.78? 

19.931» 

1Í1.930 

5.0011 

598 

+ 

2.1462 

4 

1.8611 

+ 

2.1l72 

608 

íbT, 

9.593 

10.738 

20.331 

111. 783 

5.5i!8 

+ 

8U8 

4 

I.I4I3 

4 

2.261 

4 

2.325 

th 

Dob. 

U.Olií 

10.515 

21.529 

111.  770 

6.759 

+ 

2.269 

4 

1.190 

4 

3./159 

4 

2.312 

4 

i.m 

lasã 

Am, 

9.922 

10.l81i 

20,106 

llj.7ilO 

5o366 

1.092 

331 

1.1|23 

30 

1.393 

F«T, 

10.1(89 

9.762 

20.251 

Jli,900 

?.;5i 

525 

753 

1.278 

4 

130 

l.tiOS 

Ktr. 

IO.92J1 

9.5slí 

20. 2W 

15.0í8 

5.260 

90 

l.lÇl 

1.2lll 

258 

l.li<'9 

âbt. 

9.989 

9,=a7 

19.206 

15.111 

It,l395 

1.025 

1.29« 

4 

2,661i 

Sti. 

10.790 

9.925 

20.715 

35.072 

5.61(3 

22Í1 

■590 

'■'El 

?0S 

l.UÍ 

(«)  •  Dlfaranfi  antre  na  totalo*)  oparacíí'»  rsssliras  o  atlvasjlos  Bancos  Cooerclais  coa  os  "indlvídurs,  firmas  on  enttiiades  nao 

coBpooerteg  do  Sistema  SuBcarle»  (7ar  Quadioini-  Saldo  líquido  total  (o)) 
(b)  -  reeabldM  das  Airtorldades  MoBetariasi    dedos  dos  Bancos  Cossarcials; 
(o)  -  «r  QwkIto  CTll, 

(d)  -  lapoPtaaola  correspondente  as  parcentagens  legais  de  15Í  e  lOJÍ  «ôbre  depósitos  à  vista  c  a  praso,  respectlvamerte, 

Eiaborado  no  Departtjionto  Boonomloo  (Divisão  de  Botiidoa  Monatárloo  e  Financeiros) 
íbota:  7er  "Obserrajões  (11)".  ' 
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QDADP.CS  I  a  XVIII 
OBSKBVAÇOBS  (I) 

Balancete  Consolidado  das  Autoridades  Koaetárlas 


O  paloneete  CoMolldado  das  Aptyrldadga  Honstaria»  oca» 
■tentativa  de  sintetizar «^mstta  so  deuoustraç&o  coatabll, 
iTldades  dos  diversos  órgãos  que,  no  Brajil,  deseapenhas 
IS  típicas  de  Banco  Central  (Superintendência  da  Moeda  e 
idlto.  Caixa  d«  imobilização  Bancaria,  Carteira  de  Redes- 
I,  Carteira  de  Canblo  e  outras  carteiras  do  Çanco  do^Br^ 
(abrangendo  o  Tesouro  Kaeional,  no  que  toca  a  custodia 
«servas  int<?rneelonai8  da  Ração, 

O  trabalho  em  apreço  encontra  apoio  ea  recomendaçõe?  de 
geral  feitas  pela  Dlvlsão^de  Estatística  do  Fundo  Hone- 
Internacional  ea  sua  versão  preliminar  para  um  "Money 
inklng  WDanual",  quo  constitui  uma  tentativa  de  padroniza 
iternacleoal  das  estatísticas  monetárias  e  bancariastne^ 
mmento  sugere-se  que,  no  caso  de  países  et^  que  as  run- 
le  BsACO  Central  sejaa  desempenhadas  por  varias  entlda  - 
teat^^^e  a  consolidação  Ags  balancetes  dessas  institui  <- 
luma  so  demonstração  contabll,  elimj,nando-3©  as  contas 
rocas.    Quando  as  autoridades  monetárias  desempenharem  9 
Ditantemante j  í^unções  outras  não  tipicamente  de  Ban^  oá 
sem  que  registram  tais  ati vidados  em  contabilidade  a  pa£ 
s  contas  relativas  a  essas  outras  atividades  devem  figu- 
3  balancete  consolidado,, 

r  Prestigiando  a  iniciativa  do  Fundo,  adotamos,  no  asqua- 
)  tela,  a  terminologia  proposta  no^referldo  asnua^  e  que 
sponde,  alias,  em  linhas  gorais,  as^expressões  ja  empre. 
na  contabilidade  e  na  regulamentação  d&  maioria  dos  ba^ 
sntrais. 

I  Para  a  confecção  do  balancete  consolidado  são  emprega  - 

o  balancete  analí^jico  mensal  do  Baçeo  do  Brasllj  çnds 
se  eneontj^am  tombem  elementos  cçntabeie ^relativos  a  Su 
perintendenc^a  da  Moeda  s  do  Credito  e  a  Caixa  de  MobT 
lização  Bancaria; 

o_balancete  da  Carteira  de  Hedescontos  e  discrlmina- 
y    ções  por  esta  fornecida  da  destinação  dos  redescontos 
concedidos ; 

-  o  extrato  de  cantas  da  Carteira  de  Cambio  do  Banco  do 
Brasil; 

I-  o  saldo  total  de  papel-moeda  eiaitldo,  segundo  a  reap<^ 
p    sabilldade  da  autoridade  requisitante,  fornecido  pela 
Caixa  de  Amortização; 

-  a  "caixa  em  moeda  corz-ente"  dos  bancos  cooierciçls,  ob- 
í  tida  na  apuração  estatística  do  Movifflento  Bancário,  do 
t  Serviço  de  Estatística  Económica  e  Financeira,  do  Mi  - 
\    nlsterlo  da  Fazenda^ 

t-  a  "caixa  em  moeda  correnta"*  da  StJMOC,  fornecida  âlrata 
i    mente  por  esta  entidade; 

-  a  quota  subscrita  am  ouro  para  o  Fundo  Monetário  Inter 
nacional  pelo  Brasil. 

Ra  elaboraç|o  do  balancete  consolidado  foran  observados 
igulntes  critérios t 

-  os  créditos  recíprocos  das  entidades  mencionadas  no 
item  1  são  (jllsilnados ; 

-  o  papel^^mceda  emitido  I  considerado  rejponsabiUdad»  das 
Autoridades  Mon«t3r-i.àS;  d9âuzindo-sa  dele  a  "caixa  ^em 
moeda  corrente"  no  Banco  do  Brasil  e  na  Su!aoe,que,tee- 
nicamenta,  corraspondea  a  Koada  retirada  da  circulação; 

-  o_T©soia"o  H^ciciia.l  (osceto  ao  qy^i  diz  respeito  à  fwa- 
ção  de  custclin  ias  rsservas  internacionais  da  Hslçío) 
^2  se  inclui  entre  ss  Autoridades  Monetárias,  apare  - 
cfndo  coao  cliente  do  "Baneo  Çentral*,  onde  realiza  de 
positos  a  do  qual  recsbs  emprestlaios  5 

-  a  fim  da  evitai-  qua  as  çoatas  do  Tesouro  Nacional  jan- 
to as  Autoridades  Monetárias  sofras  dsscoatinuldades 
decorrentes  das  encampações  de  papel-moeda ,  são  elas  ^ 
grupadas  sob  a  ruhíic*  ^Saldo  de  Operações  coh  o  Taso^ 
ro  Nacional  ou  sob  sua  Responsabilidade",  a  qual  abraj} 
ge  08  itens  rclatl%'c»3  a  operações  quis  sorreraa  altara» 
ções  quando  das  encampações  ja  realizadas.  Para  aua 
composição,  ver  a  dlscíísalnação  d©  contas  constantes 
de  iteiz'6^ 

-  a^flm  dí_Qví.rar  que  acertos  dg  natureza  meramente  con- 
tabll (uâo  desorrsatçs  de  fanoaenos  aonetarioa  -  eoa  - 
cratos)  feitos,  ao  termino  de  cada  ano,  nas  contas  do 
Tesouro  Junto  ao  Banco  ào  Brasil  influam  Indevida  e 
bruscaasnte  verbas  do  Balancete  Consolidado,  as  Ss. 
peracôea  financeiras  do  Tesouro  no  ativo  e  no  pasaive 
do  b^ls.acets  do  Banco  do  Brasil  foram  temads|  pelo  aa^ 
do  liquido.  Quando  devedor  para  e  Tesouro,  essa  saldo 
líquido  ent.-a  na  uojjiposição  do  stlTO  do  Balancete  Coa>'' 
solidado  como  subtítulo  da  rubrica  "-'Saldo  de  Operações 


B0«  o  ÍTasouro  'vaclor.tl  ou  sob  sua  responsabilidade". 
Quando  crsdoç,  íiguTf.  no  passivo  áo  Salancete  Consolida 
do  coao  -Dsposito  do  Tesouro  Racional».     Para  dafinlcãS 
das  rubricas  dc  Balancsts  do  Banco  do  Brasil  incidia» 
co^Itf^fPffftST^        dl.crl.i..çic  de  conta. 

'írl^  f°S?^?*'^*'*°'»  grupamentos  de  conU?  distintaei 

(ontas^Tl picas  de  Banco  Centrai"  ©  "Outras  Conta»" -tal 
separação  ae  nos  afigura  de  vgjita^ens  obrlaa,  ainda  que 
para  a  classificação  de  çôrtau  rubricas  não  se  possa  fu 
gir  da  corta  dose  do  arbítrio; 

g)-  a  fim  do  ílcançar  um  equilíbrio  oontíbll  entre  as  con- 
tas do  Ativo  e  do  Passivo  doB  dois  grupuientos  -  -Con- 
tas Típicas  de  Banco  Cbntre.l"  e  "Outras  ContaB-,  sem  al 
terar  o  Total  do  ^Balancete  Consolidado",  foi  introduz? 
da,  do  lado  do  Ativo,  com  sinais  contrários  e  em  cedaua 
dos  Mencionados  grupamentos  a  rubrica   '  — "    "  "• 


ÍUaJ.  do  Recursos  entra  03  setorea  "Contas  Típicas" 
"Outras  Copt9^"r  cujo  significado  o  o  seguinte: 

I  -  quando  figurante  no  grupamento  "Contas  Típicas"! 

1  -  com  sinal  positivo  -  "Recursos  aplicados 
no  setor  "Outras  Contas" 

11  -  com  sinal  negativo  -  "Recursos  recebidos 
do  setor  "Outras  Contas" 

II  -  quando  figurante  no  grxipamento  "Outras  Contas") 

i  -  com  sinal  negativo  -  "Recursos  recebidos 
do  setor  '•Contas  lípicna" 

li  -  com  sinal  positivo  -  "Recursos  aplicados 
no  setor  "Contas  TÍpicar" 

h)-  considera-ss  o  saldo  líquido  passivo  das  coatas  de  re  - 
sultado  pendente  do  balance-Ça  do  Banco  do  Brasil  como 
integrante  dos  "recursos  próprios"  desta  entidade; 

D  -  foram  lançadas  por  saldo,  no  ativo  do  Balancete  Consoli 
dado,  as  chamadas  contas  de  correspondentes,  ou  asseme- 
lhadas 5 

j)-  foram  eliminadas  as  contas  do  balanceie  do  Banco  do  Br^ 
sil  referentes  a  operações  d-s  suas  agencias  no  exterior 

k)-  foram  eliminadas  as  contas  de  compensação  do  balancete 
do  Banco  do  Brasil, 

6.  Na  especificação  de  contas  a  seguir,  foram  mencionadas 
ajeaas  aquelas  para  as  quais  não  haja  uma  evidente  correspon- 
dência nos  balancetes  de  onde  foram  retiradas t  quando  não 
contrariamente  indicado,  os  títulos  •  grupamento*  da  contas 
referidas  pertencem  ao  Balanbete  do  Banco  do  Brasil. 

ATIVO 

I  -  CONTAS  TÍPICAS  DE  BANCO  CENTRAL 

Reservas  Internacionais 

"Ouro"?  ouro  do  Tesouro  gadonal  («ale  o  ouro  em  nome 
da  Carteira  de  Cambio,  para  o  período  anteri- 
or a  desembro  d«  1953). 

"Divisaa  (posição  líquida)"»  s§ldo  de  "Correspondentes 
no  Exterior"  mala  "Agencias  do  Banco  do  Exte- 
rior" (do  extrato  de  contas  da  Carteira  de 
Cambio  do  Banco  do  Brasil). 

Saldo  de  operações  com  o  Tesouro  Nacional  ou  sob  sua  res- 
ponsabilidades 

"Opemções^finaBcelraa'*:  ^  (saldo  líquido  devedor,  de  a- 
cordo  coa_t>  critério  "o*,  item  5)s  "ConÇa  de 
Arrecadação  e  Despesas*  mcds  "Outros  Débitos 
do^Tesouxo  Keclojuil"  mais  "Letras  do  Tesouro" 
(todas  do  ativç)  meno|  as  segtiintes  contas  do 
passivo;  °n)«)po3Ítos  a  disposição  de  Entidades 
Federais"  mais  "Fundo  da  Indenlzações",  "Lei 
na  l6",^*Conts  de  Arrecadação  e  Despesas"e  "Oji 
tros  créditos  de  Tssotiro  Nacional". 

•Operações  easbiais  -  o^jtras  contas":  "Oujras  contas 
vinculadas  a  Cambio  (exclusive  Agencias  do  BaQ 
CO  no  ExteriopJi  do  ativo  aenos  "Outras  contas 
vinculadas  a  catnblo"  (exçlualve  "Agendas  do 
Banco  no  Exterior",  "Depósitos  para  certifica- 
dos da  equipamento",  '^Certificados  de  Squlpa  - 
mento"  e  "Depósitos  Vinculados"),  do  passivo. 
Ho  período  agterior  a  dezembro  de  1953»  esta 
conta  se  obtea  pelo  saldo  líqyido  ativo  de  "Ou 
traa  Contas"  da  Carteira  de  Caabio. 

"Obrigações  do  Tesouro  Nacional  por  papel-moeda  emiti  - 
do"! 

correspondente  so  saldo  do  papel-moeda  emiti  - 
do  que  não  se  encontra,  na  data  em  exame,  sob 
responsabilidade  da  Carteira^de  Redescontos  ou 
dn  Caixa  Moblliziiçao  Bancaria  ou  que  não  se 
daatincu  à  compra  oficlJil  da  oiuro  no  País  ou 
ao  exteriM  o 
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Empréstimos  a  Governos  Estaduais  e  Municipais;  Inclui 
os  descontos. 

Empréstimos  a  Autarouj-as  e  Outras  Entidades  Publicas  8 
Inclui  os  descontos  » 

Empréstimos  a  Bancos  Comerdala?  ca|preende  toda  a  as- 
sistência financeira  9  eles  dispensada  pe- 
les Autoridades  Monetárias ^  discriminadas 
as  fontes  suprldoras  de  credito. 


Investimentos  çm 


II  -  ODTBAS  COUTAS 

PTOSI-''  contas;  engloba  as  contas  do  Balancate  do  Banco 
do  Brasil  não  mencionadas  espeelfieamrate 
nos  outros  itens  do  atlTo  do  Balancete  Coq 
solidado  (ver  o  itea  "Onals  Bxiglblllda  - 
des"  do  passivo). 

PASSIVO 

I  -  CONTAS  TÍPICAS  DE  BANCO  CEHTRAL 

Papel-moeda  em  circulação t  (papel-moeda  emitido  menos 
"caixa  em  moeda  corrente"  do  Banco  do  Bra- 
sil e  da  Superintendência  da  Moeda  e  do  C^ 
dito). 

"Em  poder  do  Publico":  papel-moeda  emitido  menos  "cai- 
xa em  moeda  corrente"  dos  bancos  comer  - 
cjLais,  do  Banco  do  Brasil  •  da  Superinten- 
dência da  Moeda  e  do  Credito. 

"Em  poder  dos  bancos  comerciais*!  "caixa  em  moeda  cor- 
rente" dos  bancos  comerciais. 

Depósitos  do  Tesourç  Nacional  -  (saldo  líquido  credor  de 
Operações  Financeiras)  -  §aldo  líquido  tç- 
tal,  quando  credor  (de  acordo  com  o  crité- 
rio "e",^item  5)  das  seguintes  contas?  "De 
positos  a  disposição  de  Entidades  FederalJ' 
mais  "Fundo  de  Indenlaações",  "Lei  ao  16", 
"Cçnta  de  Arrecadação  e  despesas^  e  "Outras 
Créditos  do  Tesouro  Nacional"  (todas  do  paj 
slvo)  menos  as  seguintes  contas  do  Atlvot 
C9ntas  de  Arrecadação  •  Despesas",  "Outros 
Débitos  do  Tesouro  Hacioaal"  e  "Letras  do 
Tesouro". 

Obrigações  da  Carteir^  de  cânbio  no  país  -  Outras  Res  - 
ponsabilidades t    "Depósitos  para  certificados  de  equipa 

mçnto",  "Certificados  de  equipamento",  "5^ 

positos  Vinculados". 

FHPdo  Monetário  Interpft<rt«?paT «  ."ResponsablUdade  líqu^ 
da  por  conpra  de  cambio"  saldo  líquido  das 
contas  "Contribuição  para  o  FoBdo  Moneta  - 
rio  Internacional''  e  "Fundo  Monetário  In  - 
ternaclonal  -  Conta  no  1,  respeefelTamente 
do  Ativo  e  do  Passivo  do  Balancete  do  Ban- 
co do  Brasil. 

^^Í9?  ?  ponificaçõesi  soma  das  atuais  contas  "Fundo  de 
Modernização  e  Recuperação  4a  Lavoura  Ia  ~ 
dongl"  e  "Fundo  para  Eventuais  Diferenças 
de  Cambio".  ^  discriminação  gue  aparecem 
quadro  entre  ag^os,  bonificações  e  reajus- 
te e  despelas  varias,  e  elaborada  a  partir 
de  dados  fornecidos  pelo  Departamento  de 
Contabilidade  do  Banco  do  Brasil. 

Becursos  próprios  fCARED  E  StTMOÇ) 

CAREDt    diferença  entre  o  total  de  redes  - 
contos  concedidos  a  responsabilid^ 
de  Junte  ao  Tesouro  Nacional  por  papel.me« 
da  emitido,  segundo  o  seu  balancete  menssS 

STJMOCt    Conta  ^e  Juros  da  depósitos  e  de  a 
yllea^s  da  SUMOC,  senado  o  ba  - 
laneete  de  Baaco  do  Brasil. 


II  -  ODTBAS  C0Hi;<^8 

Recursos  próprios  (Banco  do  Brasil);    inclui  o  st 
qxildo  das  contas  de  Resultado  Pendente. 


e  medi o;  "Apólices  e  outras  obrigações  federal8"."0- 
brlgações  de  Guerra"  e^"TÍtulos  da  dívida eg 
terça  brasileira",  "Apólices  Estaduais"  e 
"Apollces-Munielpals". 

Outras  implicações;  Inclui  (1)  aplicações  dire'(as  fei- 
tas pela  Caixa  de  Mobilização  Bancaria  com 
papel-moeda  sob  sua  responsabillí^ade ;  (2) 
redescontos  a  Cooperativas  de  Credito"  e  a 
"Outras  Instituições",  pala  Carteira  de  R^ 
descontos. 

Diferença  Residual;  valor  introduzido  no  atlvo  do  Ba- 
lancete_Consolidado  a  fim  de  equilibrar  a 
subtração  feita  unilateralmente  no  Ativo  ou 
no  Passivo  do  :&lancete  do  Banco  do  Br§sil 
de  contas  interdepartamentais  (de  _ac;>rdo 
com  o  critério  "a"  do  itea  5)  que  não  e  coa 
pensada  no  balancete  das  entidades  eerres- 
pondentes. 


xlglbllidadest  engloba  as  contas  do  Ba] 
do  Banco  do  Brasil  não  mencionadas  espet 
mente  nos  outros  itens  do  passivo  do  Ba] 
Consolidado.  (As  contas  de  agencias  cm 
dentes  no  país  são  lançadas  negatlvamenl 
tlvo,  aparecendo  englobadamente  no  itea 
Ccmtas" ) . 


OBSERVAÇÕES  (II) 

Balancete  Consolidado  dos  Bancos  Comerciais 

O^Balancete  Consolidado  dos  Bancos  Çonerciais  vli 
expressão  quantitativa  do  total  das  rolações^destes  ori 
BOS  coB  os  "indivíduos,  firmas  e  entidades  não  cçmpone: 
sistema  bancário"  (x)  e  com  as  Autoridades  Monetárias. 

2.  A  expressão  "^ncos  Comerciais"  abrange  a  totalli 
Bancos  Nacionais  (exclusive§  o  Banco  do  Brasil,  o  Bane 
nal  d«  Desenvolvimento  Economicç  e  o  Banco  Naclopal  de 
to  Cooperativo),  das  Casas  Bancarla8_e  dos  Bancos  Est 
ros  em  funcionamen'(o  no  País.  Não  são  incluí das, por ta  | 
cooperativas  do  credito. 

3.  O  Balancete  Consolidado  dos  Bancos  Comerciais  é 
a  partir  das  estatísticas  do  Movimento  Bancário,  apurs 
lo  Serviço  de  Estatística  Çconomlca  e  Financeira  do  Ml 
rio  da  Fazenda.  Consiste  ele  mus  reagrupamento  das  coi 
aí  aparecem,  seguindo  os  moldes  do  Balancete  Consolida 
Autoridades  Monetárias,  a  fim  de, permitir  se  alcance  t 
cete  Consolidado  do  Sistema  Bancário.  j 

h.  No  reagn^pamento  de  contas  s-^scionado,  são  obse» 
seguintes  critérios; 

a)  -  eliminação  das, contas  de  relação  dos  Bancos  Cob 

entre  sí  (empréstimos  e  descontos  de  Bancos  Coai 
a  Bancos  Comerciais),  para  evitar-se  dupla  can%\ 

b)  -  elimlnaçã9  das  contas  gráficas  ou  resultantes  i 

Jogo  conta bll; 

c)  -  eliminação  das  contas  de  compensação; 

d)  -  considerarão,  pelo  saldo  líquido,  das  d^sponifaj 

e  obrigações  cambiais,  das  contas  de  agencias  ( 
pendentes  no  país  e  da's  contas  de  resultado  pei: 

e)  -  inclusão  do  saldo  das  contas  etlvas  e, passivas 

sultado  pendente  entra  os  recursos  próprios  doi  i| 
CoBercials.  | 

5.  Relacionamos,  a  seguir,  a  composição  dos  itens  d  i 
cete  Consolidado  aos  Bancos  Çomer ciais  que  nao  deoorr  U 
dlatamente  do  Movimento  Bancário  do  S.E.E.F.  do  Minis  i| 
Fazenda. 

ATIVO 

I^eservas  Internacionais  (divisas);  Agências  e  j 
pendentes  no  Exterior  do  atlvo  menos  ,  u 
e  Correspondentes  no  Exterior  do  passi 

Empréstimos  aç  Tesouro  Nacional  -  Operações  Fin  < 


  °g 

Empréstimos  em  {ònta  corrente  e  titulo  :« 
contados  ao  Governo  Federal  e  Letras  d  > 
ro  Nacional,  do  atlvo. 

Empréstimos  a  Governos  Estaduais  e  Municipais;  .0 
descontos. 

Empréstimos  a  Autarquias;  inclui  descontos, 
tpvestlnen^of  eq  ^ÍV^i^gP  KpvjirnaHental s  a  prazc  id 


federais;    Apólices  e  Obrigaçoe^  do  Tesouro.  T 

los  e  Valores  Mobiliários,  do  atl\i 
estaduais  e  municipais;    Apólices  Estaduads  fin 
pais,  de  Títulos  e  Valores  Mobillfi3i 
atlvo. 

Títulos  e  valores  particulares!  Ações  e  Debífu 
e  outros  Valores  de  Títulos  Moblljilo 
atlvo. 

Diversas  contas;  Caixa  em  outças  espécies,  ]iri 
Receber  de  Conta  Própria,  Outros  al 
em  l|{oeda  Estrangeira,  Outros  Credd  > 
lizaveis  Diversos,  todos  do  atlvo,  li 
s^ldo  líquido  (ativo  menos  passlvi  At 
genclas  e  Correspondentes  no  país,  ■ 

(x)  -  Para  a  definição  de  Sistema  Bancário,  ver  Obse/;! 
(III),  itea  2 


Depósitos  Oorigatórios  (Dec.  21is038,  de  

26. 3o3íi),  segundo  consta  do  Balancete  Analítico 
do  Banco  do  Brasil. 

PASSIVO 

I Demftls  Exigibilidades; 

Diversas:    Outras  Responsabilidades  no  Exterior, 
I  Dividendos  a^Pagar,  Letras  a. Pagar,  Le- 

tras Hipotecarias,  Outros^Crèditos,  to- 
d^s  do  passivo,  menos  Depósitos  Obriga- 
tórios (Uec,  2II.03B,  de  26. 3. 3ij) , segun- 
do consta  do  Balancete  Analítico  do  Baij 
CO  do  Brasil. 

pébito  .1unto  às  Autoridades  Monetárias; 

Banco  do  Brasil;  Créditos  de  Bancos  do  passivo 
menos  Empréstimos  em  conta  corrente  a 
Bancos  e  Títulos  Descontados  a  Bancos, 
do  ativo. 

Recursos  cròprlos; 

I  Capital  ;Capital  Autorizado,  Aumento  de  Capital, 

do  passivo  menos  Capital  a  Realizar,  do 
ativo. 

Reservas:  Fundo  de  Reserva  Legal,  Fundo  de  Depre 
elação,  Fundo  de  Amortização  do  Ativo 
Fixo,  Outras  Reservas,  do  passivo,  mais 
o  saído  líquido  (passivo  menos  ativoidas 
contaL  de  resultado  pendente, 

subtração,  no  ativo  e  no  passivo,  dos  Depósitos  Obrlga- 
(Dec.  2Í1..038,  do  Z6,3.3h)  existerjtes  nos  Bancos  Comer  - 
Sfc  faz,  dcda  a  impossibilidade  pratica  de  levantar  o  va- 
ssa  parcela  nos  Bancos  Comerciais,  segundo  o  montante 
arece  no  Balancete  Analítico  do  Banco  do  Brasil  como  nê- 
0  ositadç  pelos  Bancos  Çomerciais.     Essas  eliminações  são 
t   de  acordo  com  o  critério  (b)  do  item  h,  uma  vez  que  os 
ç    Comerciais  aparecem,  no  caso,  como  meros  recebedores  dos 
c  tos,  logo  transf erindo-os  para  as  Autoridades  Monetárias 
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passivo  do  Sistema  Bancário,  sendo  uma  delas  inde >  1  cdiuente 
pois  nao  seriam  alusivas  a  relações  com  os  "lndi\4duos. firmas 
e  entidades  nao  componentes  do  âistema  Bancário". 

7.,  Analogamente,  a  mesma  argumentação  se  aplica  quanto  aos 
empréstimos  das  Autoridades  Monetárias  aos  Bancos  Comerciais, 
que  apareçeo  no  ativo  do  Balancete  Consolidado  dbs  Autorida- 
des Monetárias  e  no  passi^vo  do  Balancíite  Consolidado  dos  Ban- 
cos Comerciais.  03_Emprestlmos  das  Autoridades  Monetárias  aos 
Bancos  Comerciais  são  recursos  dos  Bancos  Comerciais  que  não 
foram  obtidos  Junto  aos  "indivíduos,  firmas  e  entidades  não 
componentes  do  Sistema  Bancário".  Entretanto,  foram  por  êles 
aplicados  em  suas  relações  com  os  ditos  organismos. 

8.    Em  suma,  processam-se  as  seguintes  eliminações t 


O  B  b  K  R  V  A  Ç  3  E  S  (III) 
Balancete  Consolidado  do  Sistema  Bancário 

1  Balancete  Consolidado  do  Sistema  Bancário  visada  dar 
pressão  guantltatlva  do  total  de  recursos  monetários  li- 
postos  a  disposição  dos  'Jindivíduos,  firmas,  e  entidades 
oponentes  do  Sistema  Bancário  Nacional"  pelo  Sistema  Ban 
Nacional  e  dos  meios  utllieados  para  levantamento  daque- 
curso;: . 

ara  ^efeitos  da  presente  consolidação,  considera-se  o  Sls^ 
ancarlo  Nacional  como  constituído  pelas  Autoridades  Mone 
e  Bancos  Comercieis  (x),  nãc  sendo  inçluidas,  portanto, 
xas  Económicas  e  as  Cooperativas  de  Credito. 


Correspondentemente.,  os  niontantes  relativos  a 
itens  cons^Jam  do  pç.ssivo  do  Balancete  Consolidado  das 
dadas  tfcnet^rlr.s,  o  primsjro  -  "caí..>'-a  sm  moeda  cori-er/te 
ncos  Comercia j,s  -  conpondo  o  "papel-noeõa  em  circulaçêcf 
gur.i^o  -  "dep-isltos  dos  Bancos  Comerciais  r.aS'  Autorlâa- 
netarias"  -,  diretame-te,  Êsses  montantes  eon-^tltuem  re 
das  Av  jrida<ieE  Koneíarias  e  foram  aplloados.  em  suas  o~ 
es  com  ^"indivíduos,  f  irisas  e  entidades  n?.o  componentes  do 
a  bancário" . 

o  que  foi  dito,  parcabe-ss,  Uija  vez  que  e  objotivo  do  Ba 
e  Consolidado  do  Sistems  Bancário  espelhar  c  voluiip  de 
os  o  aplicações  ligc 'os  a  opsraçõas  ooiíi  os  or,gai'd.smos  de- 
Integrantos,  que  as  aludidas  aplicações  dos  Eí-ncos  Go- 
is e  recursos  de.'  Autoridt^âes  Monetárias,  nco  devem  ser 
adcs  no  levàntaii!<=nto  r^'^  dito  BaJ^riete  Conso.^idado . 

e  outro  fosse  o  orcce^ Imento  adotado,  isto  é,  se  não  se 
ess(=  ai  íliminações ,  tsríaaos  dupla  contagem  das  auan- 
nvolvldas,  a?  q^jaic  apareceriam  duas  veces  no  atiro  e  no 


pa.-a  a  deiirilç^  de  Baxicos  Ccf?;: 
II,  Item  2. 


rciais,  ver  Cbservaçcss 


No  Ativo 

No  Passivo 

do  Balancete 
Consolidado 
das  Autor3,d^ 
des  Moneta  - 
rias: 

do  Balancete 
Consolidado 
dos  Bancos 
Comerciais: 

do  Balancete 
Consolidado 
das  Autorida- 
des   Moneta  - 
rias: 

do  Balancete 
Consolidado 
dos  Bancos 
merclals; 

-Empréstimos 
a  Bancos  Co 
merclals 

-Caixa  em  moo 
da  corrente" 

-Papel-moeda_ 
em  circulação 
montante  refe 
rente  a  calxã 
em  moeda  cor- 
rente dos  Ean 
cos  Comerciais 

-Depósitos  de 
Bancos  Comer 
ciais 

-Çéblto  Junto 
as  autorl(|a  - 
des  Moneta  - 
rias 

.  Balancete  Consolidado  do  Sistema  Bancário  resulta  da  cçQ 
B  D  do  Balancete  Consolidado  das  Autoridades  Monetárias  e 
Iiancete  Consolidado  dos  fencos  Comfrciais._  Nesse  proces- 
d  Integração,  as  con^^as  referentes  ss  relações  interças  en 
Autoridades  Monetárias  eos  Bancos  Comerciais  (débitos 
r  Itos  recíproccLi)  são  sliminados,  a  fim  de  evitar  dupla 
t  sm. 

.  xpllca-sa.  A  "caixa  em  moeda  corrente''  dos  Bancos  Comer. 
1  5  seus  ■'epósltos  nas  Autoridad^^s  Monetárias  aparecem  no 
;V|  do  Balancete  Consolidado  dos_Bancos  Comerciais  "e  consti- 
po ^cursos  seu  passi' -  aue  não  foram  aplicados  em  opera- 
[i-jOiz  "indivíduos,  firmas  e  entidades  não  componentes  do  sis. 
B  ancario" 


9.  Do  quadro  acima,  depreend^-se  que,  tomadas  Isoladamente 
as  partes  das  Autoridades  Monetárias  e  dos  Bancos  Comerciais 
que  constituem  a_consolidação  do  Sistema  Bancário,  seus  atl  - 
vos  e  passivos  não  se  equilibram;  todavia,  o  principio  contá 
til  se  manifesta  para  o  sistema  em  seu  conjunto. 

10.  Cumpre  advertir,  entretanto,  inexistir  Igualdade  entre 
os  dados  declarados  pelos  Bancos  Cgmerclals  o  os  figurantes 
no  Balancete  das  Autoridades  Monetárias  para  os  Itens  "Empres 
timos  e  Bancos"  e  "Depósitos  de  Bancos". 

11»  Portanto,  ao  operar-se  o  processo  de  eliminação  descri- 
to nos  itens  íj  a  8  necessário  se  torna  -  partindo-se,eaiD  par 
ti^mos,  dos  dados  constantes  do  Balancete  das  Autoridades  Mono 
tarias  -  substituir  os  dados  apresentados  pelos  Bancos  Come£ 
ciais  por  aqueles  das  Autoridades. 

12.  Dessa  substj^tulção  redunda  a  necessidade  de  introduzir 
uma  parcela  de  acerto,  na  parte  relativa^aos  Bancos  Comerciais 
dç  Balancete  Consolidado  do  Sistema  Bancáriç;  parcela  de  a- 
certo  essa  que  indica  o  montantç  da  discrepância  dos  dados  o- 
rluEdos  das  duas  fontes  quanto  as  rubricas  envolvidas,  e  que 
aparece  sob  a  designação  de  "Diferença  Residual". 

13,  Apresentamos  a  segxiir.  para  exemplificação,  um  quadro  de 
moEstrativo  da  obtenção  da  "diferença  residual**  para  a  data 
de  30  do  J\jnho  de  I95I1! 

Cr$  1,000.000 


Depósitos  Junto  às  Autoridades 
Monetárias  s 

segundo  o  Ba- 
lancete Cons£ 
lidado  das  Au 
toi''idades  Mo- 
netárias: 


À  ordem 

SUMOC  2.209 
Outros  depo. 
tos  . 


da 


8.525  +  10.73ÍÍ 


segundo  o  Ba.. 
líDcete  Couso 
lidado  dos 
Bancos  Comer- 
ciais s 

A  ordem  da 
SUMOC  ....j.  2.259 
Catros  depó- 
sitos   8.591  -  10,830 

TOTAI.  ^'W"  -  "~9? 
DIFERENÇA  RSSI 
DTIâL  -  '(TOTAl 
"A"  menos  TO- 
TAL "B'-}  ......  +  1.705 


TCTAL  "C" 


1.609 


Debi^to  Junto  às  Autoridades  Ho 
netarlas : 

segundo  o  Ba- 
lancete Conso 
lidado  das  Au 
tor^dades  Mo- 
netárias: 


CARED 


5.001 
5.006 


CAMOB 

B.BRASIL  ... 

segundo  o  Ba- 
lancete Conso 
lidado  do¥ 
Bancos  Comor- 
cials: 

CAHED  ,  5o  126 

CAMOB  ......  U.293 

B,  BRASIL...  Ij250 


+  12.278 


TOTAL  "A" 


-10.669 


L.609 
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Vale  obaorvar  qua  tornon-se,  pràtlcamento,  lapossível  e 
vitar  um  tipo  de  dupla  oont^gom.j  ao  prepararmos  o  ^  Balancete 
Consolidado  do  Sistema  Bancários    a  qua  se  prenije  aa  relações 
de  "correspondentes"  entre  as  Autoridades  Monetárias  e  os  Bag 
cos  Comerciais.    O  Balancete  ánalitioo  do  Çanco  do  Brasil  dis 
crimiEa  a  parcela  da  "Correspondentes  Bancários  no  País",  in- 
tegrante do  saldo  de  "Corraspondentes  no  País".    Tal  nao  se 
dá,  todavia,  com  os  Bancos  Comerciais,  que  não  especificam, 
dentre  o  seu  saldo  de  "Correspondentes  _,no  País",  o  uso  que 
zen  dos  sarviços  das  Autoridades  Monetárias.    Podemos  adlan  - 
tar,  todavia,  gue  o  montante  da  dupla  contagem  não  obviada 
ten  sido,  nos  últimos  tempos,  da  ordem  dfj  grandoxa  de  ....... 

Cri  20.000,000,  o  que  não  che^a  §  desfigurar  o  total  do  BalaE 
cete  Consolidado  do  Sistema  Baineario. 

15.  As  contas  que  aparecem  especificamente  no  Balancete  Con 
oolidado  do  Sistema  Bagcário  atendem  a  necessidade  da  explicl, 
taJí  oe^-tos  itens  gue  tem  significado  especial,  seja  para  as 
Autoridades  Monetárias,  seja  para  os  Bancos  Comerciais,  saja 
para  ambos  os  setores,  Note-se  que  alguns  itens  aparecem  ex- 
clusivamente niUB  dob  etores:  por  exemplo,  ^o  papel-moeda  ^ 
pcder  do  publico,  pa  i  as  Autoridades  Monetárias,  e  os  empres, 
timos  hip  .tecarlos,  ).dra  os  Bancos  Comerciais. 

16.  Os  itens  "Demais  Aplicações"  e  "Outras  Cogtas  Patrimo  - 
niais"  do  Balancete  Consolidado ,do  Sistema  Bancário  consti- 
tuem, para  as  Autoridades  Monetárias,  discriminação  do  item 
"Çemais  Contas"  do  Ativo  de  seu  Balancete  Consolidado;  tam  - 
bem  o  item  "Demais  Exigih '.lidades'J,  do  passivo  do  Balancete 
Consolidado  das  Autoridades  Monetárias  aparece  especificamen- 
te n§  verba  "Jemais  Exigibilidades"  do  Consolidado  do  Sistema 
Bancário. 

17.  Paraceij-nos  últll  manter, _no  Balancete  Consolidado  do 
Sistema  Bancário,  a  dl -crim:^nação  entre  seus  dois  setores  com 
poní^ntes,  Autoridades  Monetárias  e  Bancos_Comerciais,  a  f Jm  de 
permitir  uma  visão  lm'diata  da  participação  de  cada  um  de]9S 
no  movimento  de  cada    ênero  de  operações. 

OBSERVAÇÕES  (IV) 

Saldos  líquidos,  por  grandes  gçupos,  das  operações  ativas  e 
passivas  das  Autoridades  Monetárias  com  "indivíduçs,  firmas 
ou  entidades  não  componentes  do  sistema  bancário 

O  Quadro  V  ^.numera  os  saldos  líquidos  (passivos  menos 
ativo),  por  grandes  gçupos,  das  operações  ativas  e  cassivas 
das  Autoridades  Monetárias  «om  "indi^víduos ,  firmas  ou  entida- 
des não  componentes  do  sistema  bancário".  _Por  convenção,  si- 
nal positivo  indica  gue  o  grupo  das  operações  consideradas  fg- 
nece  mais  recursos  as  Autoridades  Monetárias  do  qae  delas  re, 
cetcu;    sinal  negativo  indica  o  contrario. 

2.  Os  saldos  apresentados  abrangem  tôd^s  as  contas  do  Ba_- 
lancete  Consolidado  das  Autoridades  Monetárias^  com^  exceção 
daquelas  refer<;ntes  ao  Pàpel-mocda  em  clrcijlaçao  e  as  opera  - 
ções  com  os  Bancos  Coiaerclals.  São  estas  ultimas  que  forne- 
cem os  reçursos  necessários  ao  financiamento,  pelas  Autorida- 
des Monetárias,  do  Saldo  líquido  Total  que  apresentam  em  suas 
relações  com  os  "inijlvláuos,  firmas  gu  entidades  não^componen 
tes  do  sistema  bancário".  A  descrição  do  processo  deste  fl  - 
nanciamento  se  encontra  no  Quadro  VIII. 

,3.  As  Contas  do  Balancete  Consolidado  das  Autoridades  Mone 
tarias  componentes  de  cada  um  dos  saldos  líquidos  do  Quadro  V 
são  as  seguintes: 

TESOUBO  NACIONAL  -  "Depósitos  (  3  Tesouro  Nacional"  (passivo) o 
"Salde  de  Operações  com  o  Tesouro  Nacional 
ou  sob  sua  responsabilidade"  (ativo). 

AUTARQUIAS  E  OUTRAS  ENTIDADES  PÚBLICAS  -  "Depósitos  à  vista  e 

^  a  curto  prazg  de  Au- 

tarquias e  Outras  Entidades  Publicas"^ (passivo) ,  "De.jositos  a 
prazo  de  Autarquias"  (passivo) ,  "Empréstimos  a  Autarquias  e 
Outras  Entidades  Publicas"  (ativo). 

GOVERNOS  ESTi, CIAIS  E  MUNICIPAIS  -,  "Dapósitos  à  vista  e  a  cur- 

to_,prazo  de  Governos  Esta  - 
duais  e  Municipais"  (passivo),  "Empréstimos  a  G  vernos  Esta  - 
duais  e  Municipais  (ativo). 

OPERAÇÕES  LIGADAS  ÂS  RESERVAS  INTERNACIONAIS  -  "Obrigações  (Ja 
.  ^  ^  Carteira  de  Cam 

bio  no  país  -  "Depósitos  Obrigatórios  (Dec.  ZÍi.OjS  de  

26.?,3ii)"  (passivo),  "Depósitos  para  licenças  de  importação 
(Lei  1.991  de  26.9.53)"  (passivo).  "Obrigações  em  moedas  es- 
trangeiras por  empréstimos  contraídos"  (passivo),  "Fundo  Mone 
tario  Internacitsnal"  (passivo),  "Reservas  Internacionais" (ati 
vo) .  ~ 

COMPRA  E  VENDA  DE  PRODUTOS  E  SALDO  LÍQUIDO  DE  ÍGIOS  E  BONIFI- 
CAÇÕES -  "Aglos  e  bonificações  (Lei  2.1Í15,  de  29.12.53)"  (pa^ 
_slvo),  "Compra  e  Venda  de  Produtos  de  Exportação  e 
Importação"  (ativo). 

PÚBLICO  (Depósitos  e  Empréstimos)  -  "Depó|itos  ^o  Publico,  V£ 
,  ,  ^luntarios  a  vista"  (pasr 

sivo),  "Depósitos  do  Publico,  voluntários  a  prazo"  (passivo). 


"Depçsitos  dc  Publico  (.ompulsórios"  (passivo),  "Emprésti 
ao  Publico"  (ativo). 

DEMAIS  CONTAS  DIVERSAS  -  "Obrigações  da  Carteira  de  câmb 
^  país  "Outras  Responsabilidades" 
sivo),  "Recursos  próprios  (CARED,  SUMOC^"  (passivo),  "D 
Exigibilidades"  (passivo),  "Recursos  próprios  (Banco  do 
sll)"  (çassivo),  "Investimentos  em  títulos  governamentat 
prazo  oedlo  e  longo"  (ativo).  "Outras  Aplicações,  de  C 
Típicas  de  Banco  Central"  (ativo),  "Demais  contas"  (ativj 
ferença  Residual"  (ativo). 

Cumpre  notar  quanto  ao  gnjpameçto  OPERAÇÕES  LIGADASj 
RESERVAS  INIERNACIONAIS,  que  nele  so  foram  incluídas  (is 
tas  consideradas  no  setor  "Origem  Externa"  do  Quadre  de 
de  Pagamento  (XIII),    Existem,  não  obstante,  no  Balancet 
solidado  das  Autoridades  Mcnetarias"  outras  contas  relac 


das  ao 


problema  çambial,  que 
;eira  de  O^bio  no  paÍ£ 


sao  as  seguintes: 


Obrlf 


sivo),  que  entra  na  composição  do  grupamento  DEMAIS  CONl 
VERSAS;  _a  ainda  o  saldo  "Oçeraçõqs  Cambiais  -  Outras  Cc 
que  compõe  a  conta  "Saldo  liquido  dd  Operações  com  o  Tí 
Nacional  ou  sob  sua  responsabilidade",  constitutiva  do  ( 
mento  TESOURO  NACIONAL.  Para  a  definição  do  saldo  "Opei 
cambiais  -  Outras  Contas"  e  das  "Obrigações  da  Carteira 
bio  no  país  -  Outras  Responsabilidades"  ver  Observações 

OBSERVAÇÕES  (T) 

Saldos  líquidos,  por  grandes  grupos,  das  operações  atl. 
passlT&s  dos  Bancos  Comerciais  com  "indivíduos^  firma» 
ehtldades  não  componentes  do  sistema  bEmcarlo" 

O  Quadro  VII  enumera  os  saldos  líquidos  (passivo  m 
ti  to),  por  grandes  grupos,  das  ocerações  ativas  e  panil 
dos  Bancos  Comerciais  com  "^ndlviduos ,  firmas  ou  entldaiji 
componentes  do  sistema  banciirlc".  _Por  convenção,  sinal  H 
tlvo  indica  que  o  grupo  dcs  operações  consideradas  forn 
mais  recursos  aos  Bancos  Comerciais  do  que  deles  recebe 
nal  negativo  indica  o  contrario. 

2.  Os  saldos  apresentados  abrangem  todas  as  contas  dOi 
cete  Consolidado  dos  Bancos  Comes-ciais,  cçm  exceção  daiii 
referentes  a  'Cal^  «m  Bocga  corrente"  a  as  operações  e 
Autoridades  Mgnetarias.    Sao  estas  contas  que  fornecem 
cursos  necessários  ao  flnanolamanto,  pelos  Bancos    Come  i 
do  Saldo  Llottldo  Total  qtu»  apresentam  em  suas  relações, 
"Indijvlduos,  fímias  ou  entidades  não  jomponentes  do     6  t 
bancário".    Â  descrição  do  processo  desse  financlamentc 
contra  no  Quadro  VIZI. 

3.  Por  definição,  o  Saldo  líquido  Total  dos  Bancos  C| 
cj|.ai3  adicionado  ao  Saldo  Liquido  Total  das  Autorid 
tarias  indica  o  montante  do  papel  moeda  em  poder  di 
(ver  Quadro  VIII). 

il.  Existe,  todavia,  diocrepância  entre  o  Saldo  I^íquife) 


tal  dos  Bancos  Comerciais,  calculado  com  os  dados  dos  pt 
Bancos  Comerciais,  i  o  mesmo  Saldo  LÍqitido  Total  dos 
Comerciais,  calculado_com  os  dados  das  Autoridades  Ire 
rias,  em  virtude  da  não  coincidirem  os  dados  das  du^s  i 
quanto  aos  saldos  de  s^s  contas  de  relação;    isto  e,  i  t 
dos  das  contas  de  empréstimos ^concedidos  ao§  Bancos     (  « 
ciais  pelas  Autoridades  Monetárias  e  de  depósitos  de 
nas  Autoridades  Monetárias  divergem  segundo  se  considex 
ou  outra  fonte.    Ao  çontwte  dessa  divergência,  que  apii'. 
BO  uma  parcela  de  acerto  para  deteriaigados  cálculos,  ^ 
-se  Diferença  Reeldnal  (peo-a  explicagões  adicionais  so  ' 
sa  Diferença  Residual,  (ver  Observações  (III)). 

5.  P^ra  que  se  verifique  a  igualdade  mencionada  no  i  |i 
necessário  se  trabalhe  com  o  Saldo  Líquido  Total, dos  Bi:c 
merciais,  segundo  os  dados  das  Autoridades  Monetárias. 

6.  Partindo-se  do  Saldo  LÍquldo  Total,  dos  Bancos  :i« 
ciais  calculado  com  os  dados  dos  Bancos  Comercieis,  eiiii 
ao  Saldo  Líquido  Total  âo§  Bancos  Comerciais,  segundo 
dos  das  Autoridades  Konetarias,  sub'(raindo-se  do  prime».  > 
Diferença  Residual.  Essa  passagem  e  indicada  no  Quadrí'! 
em  apreço.. 

7.  As  contas  do  Balancete  Consolidado  dos  Bancos  Comíí;! 
componentes  de  cada  um  dos  Saldos  líouldos  do  Quadro  Vlí 
as  seguintes:  i' 

TESOURO  NACIONAL  (Depósitos  e  ^préstimos):  "Depósltost  \ 
~  '  ,      ta  e  a  cur  |  i 

zo  do  Tesouro  Nacional"  (passivoi.  "Depósitos  a  prazc ;) 
SOUTO  Nacional"  (passivo),  "Empréstimos  ao  Tesouro  KlLc 
(ativo). 

GOVERNOS  ESTADUAIS  S  MUNICIPAIS  (Depósitos  e  EmpréstlaJ)! 

sitos  à  vista  e  a  cuçto  prazo  da  Governos  Estaduais  e  ni 
pais  (passivo).  "Deposltçs  a  prazo  dé  Governos  Estadusi 
niclpais  (passivo).  Empréstimos  a  Governos  Estaduais  fi 
pais"  (ativo). 

AUTARQUIAS  (Depósitos  e  Empréstimos):  Depósitos  à  vlsl> 


^razo  de  Autarquias^  (passi'7is)5"3ep6sií;c3  e,  prazo  da 
itj|jj\8"  (passivo)  "^préstimos  a  Autarquias**  (atlvo). 

5K  ligadas  ts  RESERVAS  ISíEBmCIOKaSs  "Rossr-as  Integ, 

naoloíiais  (atl- 


3  (Osposltoe  e  Esprestiaos) j  "Depósitos  à  yista  a  a  cu£ 
^       to  pr&ao  do  Publico'^  (pas- 
Dapóâltos  a  praso  do  Publicd^  (passivo) ,  "Emprestiaos 
llco'»  (ative), 

CONTAS  DIVEaSASs  "I>8Bals  •çlglMlidaàes*'  (passivo) , "fie 
ctirsos  Próprios"  (gasslvo),  Invasti  Z 
I  «■  títnlos  GovercasaentaiB  a  praso  aedio  e  longo*  (ati^ 
I  Aplicações"  (ativo),  "Outras  Contas  Pats-isioaiais"  (a- 


OBSSHVAÇBES  (VI) 
BapráãtlKos  e  Dapésitos  do    Sistama  Bancário 


áo  os  seguintes  os  critérios  de  eomposlgão  dos  gr-apasen 
'tMi  Quadro  XVIs  ~ 

ÍTIMOS  DAS  AOTORIDADES  MOHETÍRIAS  -  TOTAL  AMPLOí  "Saldo 

de  OperaçÕ6|  com  o 

0  Hadona?  ou  sab  stib  Responsabil^date""!,  "Bapreatlmos  a 
3S  Estaduais  ,e  Manlclpals"^  "Kaprestinigs  a  Autarquias  e 

1  Entidades  Publicas",  Saprestlmos  ao  Publico"  incluelYs 
>lusive  "^préstimos  a  Bancos  Comerciais",  rubricas  to- 

ati  astantes  explieitaaante  do  Balancete  Consolidado  das  An 
1»  I 


toridades  Monatárias. 

EKPSláSTIMOS  DAS  AUTORIDADES  HOKETXriaS  -  TOTAL  RÇSTRITOi  O  dm^ 

_  BO  critério  anterior, 
ejiceçao  feita  da  conta  "Saldo  de  Operações  com  o  Tesouro  Na  - 
cirnel  oa  sob  sua_nesponsabilidade''  que  e  substituída  pelo  aau 
pubtítulo  "Operações  financeiras  (saldo  líquido  devedor). 

EMPRÉSTIMCS  DOS  BANCOS  COMERCIAIS s-  "Saprsstimos  ao  ^Tesouro 
^  Nacional  -  Operações  Ti  - 

nance^ras",  "Empréstimos  a  Govemçs  Estaduais^e  Mijnlcipais", 
"Efflp^estlEOS  a  Autarquias",  "Empréstimos  ao  Publico",  constas 
tes  áo  Balancete  Condolidado  dos  Bancos  Comerciais. 

DEPÓSITOS  DAS  AUTORIDADES  MONETÁRIAS:  "Depósitos  do  _  Tesourç 

Naci.on-al", "Depósitos  a 
v^sta  e  ^  curto  praeo  d.^  Governos  Estaduais  e  Municipais".  D^ 
posítgs  a  vista  ©  a^curto  prazg  do  Autárquicas  e  Outras  Entid^ 
cies  Publicas".  "Depósitos  do  Publico".  "Depósitos  de  Autar  - 
quifis  (i  p:r&zó)",  inclusive  ou  exclusive  "Depósitos  de  Bancos 
Comerciais"^  constantes  do  Balancete  Consolidado  das  Autori- 
dades Monetárias. 

DEPÓSITOS  DOS  BANCOS  CCMERCIÍ.IS:  "Deposites  à  vlst  a  e  a  curto 
^  prazo  de  Governos  Estaduais 

e  Munisipais^,  Depósitos  a  vista  e  a  curto  prszç  da  Autar_.- 
qulas",  "Depósitos  a  vista  e  e  cxirto  prçio  do  Publico",  Qepo- 
sitos  a  vista  a  a  curto  pra:.o  do  Tesouro  Nacional",  "Deposi  « 
tos  a  prazo  do  Tesouro  Nacional", ^"Depósitos  a  praso  de  Govej 
nos  Eitaduais^e  Xuulclpais",  "Depósitos  a  praeo  de  Autar  - 
quias";  "Depósitos  a  prazo  do  Publico",  constantes  do  Balan- 
cete Consolidado  dos  Rmeos  Comerciais. 


C(ii| 
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S  I  S  T  K  M  A 


C  A  M  B  I  A  L 


Medias  mensais  no  período 
-  Junho  de    1955  - 


DISCHIMINÁÇÃO 

1953 

195ii 

1955 

Outubro/ 
Dezembro 

Janeiro/ 
Junho 

Janeiro/ 
Dezembro 

Janeiro/ 
Junho 

Junh< 

BOBIgICACefe&  .,..„..  

Sald@a  (■)■}  ou  deficits  (>}  

MEHCABO  m  LICITACXO  EM  TÔDAS  AS  BÕLSAS  DO  PAÍS; 
MOyiMEHgO  EM  TOPOS  OS  LEILDES; 

PVC    licitados!  .<...<,<>. .oo.o...  


JLf lo  aedio  pondarado  ........ 

WOVIMBHTO  DOS  LEIL6F.S  NORMAIS  i 
P7C  liolt&dos  


(glo  H«dlo  ponderado   o  

pVIMEHyO  DO^  LEJLSES  ESPECIAIS  (EXCLUSIVE  PETRÓLKO); 
PVC  licitados  


Âjgio  saédio  ponderado  

WOVIMgHgQ  DOS  lEILÕES  EXCLUSIVOS  DO  PETRélEO: 
PVC    lloltados  o  


ágio  laádlo  ponderado  ........... 

f&M  nmipià.  m  venda  de  cíImbio; 

Psool  d«  iianrens»  .............. 

trigo  

7ilmes  •  11^1*09  

Bntldadgs  Publicas  .............. 

Licitação  «m  bolsa  .............. 

Casto  aldio  global  de  eânbio  ... 

Caf^  

Oatma  prodtitoe     ......... . 


X 
II 


1>  oategcria  (1) 
£«     "     "  .... 


lU  -  Waedu»  tnconveraívelit 

1^  OAtegorie  (1 )  ...... 

g«     •»  »  

3«     »     «  ,  

«a     "     "  .......<... 


\o>  eategoria  (1) 
2»     "  " 


aa^g  ¥i        mjiêMiUãmã  csôisa  do  Rio,D.Fjt 


Hsdla  asnaal  no  período 

aensal  ao  período  .< 


1,6 
0,8 
+  0,8 


i)2,U0 
113,57 


2,6 
0,8 
+  1,8 


155,86 


2,6 
1,3 
+  1,3 


62,18 
169,90 


Cr$  i.ooo.oa 

3.0  3,i 

2.1  2,1 
+  0,9  +  0,i 


63 

105 

93 

68 

22,50 

62 

78 

6h 

k3 

22,10 

28,30 

32,90 

49,iiO 

1 

U 

6 

6 

lil,60 

10,íi0 

IktkO 

22,80 

23 

23 

19 

9,60 

11,10 

3k,60 

18,82 
25,82 
25,82 
25,82 

18,82 
25,82 

e  •  • 

ii2|37 

18,82 
25,82 

•  •  • 

i<iiÍ92 

18,82 
25,82 

•  •  « 

61I35 

•  •  • 

•  •  • 

37,60 

23,36 
28;  36 

23,36 
28,36 

27, ia 

30,98 

Í2,39 
it8  66 


Í2,39 
i(8,66 


il7,68 


79,16 
219, ítO 


a) 


Bfte  cttfcegopla  apenas  inelula  o  oafé  que,  em  5.2.55  passou  para  a  2»  categorla(Ver  In8tn;9Ôes  no»!  112, 
SliÈÇEaâa  no  Departamento  Económico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 


»  Banco  do  Brasil  S.A.  -  Carteira  ae  Cambio 
Bolsa  de  Valores  e  d©  Fundos  Públicos'  do  País 
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BONIFICAÇÕES  PAGAS  A  EXPORTADORES  E  ÍGIOS  RECEBIDOS  PELO  BANCO  DO  BRASIL  S.A. 
-  HeglBé  da  Instrução  ns  70,  da  SUMOC  a  da  Lei  nO  2.1U5  - 


QPAPRO  2 


Cr$  1.000,000 


M  0 

V  I 

MENTO 

D  0  ' 

M  fi  S 

PERÍODO 

í  g  1 

o  3 

Bonlfí 

Sal 

dos 

TOTAL 
a 

DedVE 
(f 
b 

ces 

Contablli 
zado  ~ 
c  =  a-b 

cações 
d 

TOTAL 
e  =  a-d 

C/dedu  - 

ções 
f=a-(b+d) 

Geral  Dedurões 

(io 

g         1  h 

Contabili- 
zado 
1 

rtatubro  . 

ifovenbro 

Oesenbro 


525 
1.388 
2.07Í; 


ranelro  .. 
fevereiro 
terço  . . . . 
Ibrll  .... 
talo  ..... 
rnobo  .... 
Xujho  (2) 
Igosto  ... 
Setenbro  . 
Jntubro  . . 
(ovenbro  . 
OsECBbro  . 


.578 
.177 
.133 
377 
.082 
.ii87 
.79li 
.206 
,852 
.ÍJ78 
.26U 
.713 


Janeiro 

Fevereiro 
Março  . . . . 

àbrll   

Ktlo  

>.  jDDllO  .  .  •  . 


2.133 
1.803 
3.887 

3.009 
íi.103 
3.182 


525 

20Í4 

321 

321 

321 

- 

1.388 

71ii 

67Í4 

995 

- 

I.0U3 

1  «031 

1 .031 

2.026 

1.578 

653 

925 

2.951 

2.177 

799 

1.378 

1.378 

it.329 

3.133 

1.009 

z.izh 

2.12li 

6.Í153 

3.377 

932 

2.U45 

2.iai5 

8.898 

3.082 

655 

2.ÍÚ17 

2.1j27 

11.326 

2.it87 

810 

1.677 

1,677 

13.003 

1.79ÍI 

9Ui 

850 

850 

13.853 

(2)5.180 

1.250 

2.016 

1.13ÍI 

2,132 

882 

15.895 

6./130 

850 

2.002 

2.0Ít2 

310 

-  ho 

16.795 

7.280 

600 

1.878 

1.850 

628 

28 

17.i»23 

7.880 

200 

2,06ii 

2.ii00 

-  136 

-  336 

17.287 

8.080 

500. 

2.213 

2.330 

383 

-  117 

17.670 

8.580 

1.300 

833 

1.629 

50a 

-  796 

18.17ÍÍ 

9.880 

907,2 

896 

1.710 

93 

-  8lii 

18.267 

10.787 

1.600 

2.287 

2.323 

1.56/i 

-  36 

19.831 

12.387 

l.ÉOO 

l.li09 

2.118 

891 

-  709 

20.722 

13.987 

3.653 

2,2ii5 

1.858 

I.ÍJO8 

22.582 

m./i37 

3.182 

2.859 

323 

323 

22.905 

líi.ií37 

321 
995 
2.026 


2.951 
il.329 
6.fl53 
8.898 
11.526 
13.003 
8.67U 
9.556 
9. 516 
9.5Wi 
9.208 
9.091 


8.29li 

7.  a80 

6.735 
8. lis 

8.  íi67 


acõen  (U  -  Dedaçoea  referentes  a  sugrlmentos ; 

(2)  -  Dedusidos  Cr8  5.I8O  lallhoes  referentes  ao  "Fundo^j  de  acordo  com  a  Lei  2.1tt5,  de  29.12.53 


;art.  90  §  20). 


aeão  da»  eolnnaai  (■)  -  Total  dos  ágios  recebidos} 

(b)  -  Suprimentos  efetuados  por  diversos  títulos  pela  Carteira  de  Cambio; 

(0)  -  Valores  contabilizados  pelo  Banco  do  Brasil  como  "ágio  recolhido".    Corresponde  a  "a-b"; 
(d)  -  Bonificações  pagas  aos  exportadores  1 

(•)  -  Saldo  das  oparações  do  sistema  cambial.    Corresponde  a  "a-d"! 

(f)  -  Saldo  contabilizado  pelo  Banco  do  Brasil.    Corresponde  a  "a~(b+d)"; 

(g)  -  Saldo  cumulativo  das  operações    do  sistema  cambial  (coluna  "e"); 

(h)  -  Totais  acumulados  dos  suprimentos  e  deduções;  ,  , 

(1)  -  Saldo  cumulativo  da  coluna  "f"  (saldos  balanceados  pelo  Banco  do  Brasil  na  conta  de  "aglos  e  bonifica 

çõe8='). 


ij-ado  no  Departamento  Económico  (Divisão  de  Balanço  do  Pagamentos) 
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DISTRIBOICÃO  S  LICITACiO  PS  PROMESSAS-DE- VENDA  DE  CÂMBIO 

BM  t6das  as  bõlsas  do  país 

MOVIMENTO  GLOBAL 


DISCRIMINA ÇSO 
(LEILCES) 

19  5  3 

1  9  5 

5 

Total  1 

aensal 

Total 

yéãía. 
3ísns  al 

Janeiro 

Feve- 
reiro 

Março 

Abril 

Maio 

i 

DISTRIBUÍDO 
.  US$  1.000  - 


Hormals  „...,..  2h9> 793 

Bspeelalsg  5.005 

a )  Lavoure  ........ 

b)  Fmt|s  ..o......  2.200 

c)  Amazónia   

d)  Adubes  ......... 

e)  Inseticidas  e  ou 

tros  produtos  T 

f)  Outros   2.805 

g)  Petróleo  e  deri- 

vados ......... 

TOTAL  .....  25^.798 


Hormals   153.526 

Bspeeíaisi  3.300 

a )  Lavoura  ...  o ...  o 

D)  Frutas  1.602 

s )  áaazonia  ......  o 

d)  Adubos  ......... 

e)  Inseticidas  e  ou 

tros  produtos  7 

f)  Outros  

g)  Petróleo  e  deri- 

vados   


99.918 
2.001 

88Õ 


1.121 


890.l2i9 
.382.084 

116.853 
984.000 
543 


1.000 


279.688 
101,919  2.272.233 


61.411 

1.319 

640 


679 


1.698 

TOTAL    156.826  62.730 


Normais  

Especiais  s 

a )  Lavoura  

b)  Frutas  

e }  Amazónia  ....... 

d)  Adubos  

e)  Inseticidas  e  ou 

tros  produtos  7 

f )  Outros  ......... 

g)  Petróleo  e  deri- 

vados ......... 

TOTAL  ..... 


Norffiais  ............ 

aspeeialss 

a )  Lavoura  

te)  Frutas  

e )  Amazónia  ....... 

d)  Adubos   

e)  Inseticidas  e  ou 

tros  produtos  7 

f)  Outros  ......... 

g)  Petróleo  e  deri- 

vados  


22,0867 
41,3233 

42,2260 


40,4717 
22,4915 


.390.879  1.356 
136.367  54 


352 
i4' 


67.646 


68.721 


5íi7 
27.058 


758.967 

355.926 

55.701 
19.632 
512 


969 
279.112 
1.114.893 


32,8560 
11,6596 

13,5425 
11,2252 
14,3008 


70,2116 

11,1062 
26,0891 


24.936.645 
4.149.947 

754.329 
220.373 
7.322 


74.180 
115.174 

9.738 
82.000 
45 


83 

23.308 
189.354 


63.247 

29.661 

4.642 


81 


55.050 
93.750 

8.950 
84.800 


42.871 
69.610 

6.010 
63.600 


148.800  112.481 


LICITADO 
USf  1.000 

45.422 
7.590 

4.538 
3.052 


35.066 
6.743 
3.506 
3.237 


23.259 
92.908 


53.012  41.809 

ÁGIO  MÉDIO  PONDERADO 
-  CR*  /  US$  - 


40,1833 
16,7240 

17,8834 
15,0000 


41,0727 
17,8271 

20,4373 
15,0000 


70.600 
200.687 

8.040 
84.800 


107.847 
271.287 


59.278 
115.015 
5.428 
3.226 


106.361 
174.293 


49,1630 
34,2179 
25,2520 
15,3137 


38.250 
98.395 

8.650 
8ÍÍ.800 


4.945 
136.645 


33.874 
12.289 

5.398 
2.103 


4.788 
46.163 


56,3357 
29,3787 

27,9024 
20,3638 


62.600 
98.489 

6.000 
85.340 

920 

700 

5.529 
161. 089 


46.716 
11.156 

3.204 
1.607 

59Í 

220 

5.529 
57.872 


56,0339 
25,2816 

30,9151 
25,0000 

27,4932 

32,4909 


-      36,8245  37,3236 
ÍGIO  TOTAL  A  RECOLHER 
-  Cr$  1.000  - 

.078.054  1.825.207  1.440,256  2. 


35,2489  35,0027  21,9351 
39,3008     49,1595  50,1058 


27.489  68.035 
-  3.099.888 


345.829 

62,861 
l8o364 
610 


5.670 
258.324 


126.936     120.208  3. 


914.285  1.908,314  2.617.679 
935.571     361.035  282.042 


81.156 
45.780 


71.653 

48.555 


TOTAL  .....  3.527.246  1.410.899  29.086.592  2.423.883  1.952.143  1.560.464  6 


137.068  150.617  97.054 
49.402      42.825  40,175 

-  I  16.586 

7.148 


.749.105  167,593  121.279 
.849.860  2,269.349  2.899.721 


POTROS  EM; 

1953  -■  Inclui  leilões  de:    azeitonas,  azeite,  cortiça  manufatiirada,  vinhos,  bacalhau  e  vários  (incluindo  11 
_  quinas  de  costura  e  palitos); 

-  Inclui  leUoes  de:    batatas,  amêndoas,  avelãs,  castanhas,  nozes  e  frutas  secas  ou  passadas,  sem  açúo 

Eraborad^,  no  Departamento  Económico  (Divlsio  de  Balanc;o  de  Pagamentos) 
FONTES:  Bfinco  do  Brasil  S.A.  -  Carteira  de  Cambio 
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DISTRIBDIÇgO  E  LICITAÇlO  DE  PBOMESSAS-DE-VEWDA  DE  CÍXBIQ 
KM  TtoAS  AS  b6I£JíS  DO  PAÍS 
MoTlaento  Global  (Exclusive  Petróleo  e  derlvadoa) 


QUADBO  h 


1  9 

5  3 

1  9  5  ll 

1  9  í 

>  5 

BOAS 

Total 

Media 
Mensal 

Total 

Media 
Mental 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

  55.002  22.000 


suíço  _ 
-coQvenlo  . 
I  onvenio  ... 

>  

I  inamarquesa 

I  neca   

p  belga,  

6  francês  .. . 

i,  TOTAL  


c  suíço,... . 

I  :-co4venio 


onvenio 


I  linanarquesa . 

t  lueca  

ij  belga,  

i  francês  .... 

i  TOTAL  


173.1t37 
1.926 

12.133 
12.000 

300 
25li.798 


53.8ÍJ2 

82.98Í 
9U3 

8.1U5 
10.615 

300 
156.826 


69.375 
771 

li.853 
Ii.SOO 

120 
101.919 


21.537 

33.192 
377 

2:126 

120 
62.730 


322.006 
17.210 
1.U87.729 
3.368 
12.320 
38.262 
39.710 
3.300 
68.6íi0 

1.992.5ii5 


303.011 
1II.998 
363.373 
3.301 
12.108 
33.875 
37.317 
3.230 
6U.568 


26.83it 
l.U3li 
123.977 
281 
1.026 
3.189 
3.309 
275 
5.720 

l66.0i;6 


25.251 
1.250 
30.281 
275 
1.009 
2.823 
3.110 
269 
5.381 


835.781  69.6W 


DISTRIBDÍDO 
DS$  1.000 


10.000 

7.500 

12.000 

8.000 

12.000 

B.eof 

129.500 

97.660 

lilO.190 

116.550 

I3U.3IO 

12li,6C0 

3.200 

2.1i00 

3.950 

2.1i50 

3.200 

2.600 

2.100 

1.900 

2.950 

1.850 

2.950 

1.900 

1.200 

921 

1.1(50 

950 

1.200 

1.260 

2.800 

2.100 

2.900 

1.900 

1.900 

i.:jcj 

lii8.8O0 

112. U81 

I63.1í/i0 

131.700 

155.560 

lUoõí' 

LICITADO 
VS$  1.000 


9.922 

7.h97 

5li.387 

27.^35 

2.827 

2.155 

2.060 

1.739 

1.163 

909 

2.653 

2.07ÍI 

53.012 

ia. 809 

AGIO  médio  POHDgRADO 
Cr»  /  US» 


11.960 
Ú5.217 

2.836 

i.im 

2.7U7 
67.932 


7.980 
26.579 

2.252 
1.7U9 

i.It^ 

la. 375 


11.987 
3I.U92 


2.97li 
2.829 
1.189 
1.880 

52.351 


7.8C9. 
22. 16^ 

2.353 
1.669 

lcl90 
1.371 

36.559 


suíço    . . . 
i-coQvenio 
ionvenio  . . 


i  linamarquesa . 

sueca  .  ^  

belga ^  

>  francês  . . . . 


TOTAL 


1  suíço,.... 

1 5-coqvenio 
'  convénio  . . 


dinanarquesa . 
sueca 

belga  ,  

francês  .... 

TOTAL  ...... 


28,5876 

19,3766 
1^,6787 

17,2098 
20,2lj77 

37,3700 
22  ,lt915 


1.539.212 

1.607.878 
13.81i2 

lUo.m 
211i.929 

11.211 
3.527 .2U6 


38,7351; 
26,3572 

l9!Eo3^ 
116,2796 
22,91^89 
26,711i7 
iai,572ii 
21,2602 

31,0928 


615.685  11.737.260 
395.305 


6J43.151 
5.537 

56.070 
85.972 


9.293.0li9 
6U,052 
560.351; 
777.393 
996.912 
lli3.?69 
2.0l8.iao 


55,9703 

6U,6232 

83,0560 

-aã, 1310 

8U,a266 

78,8755 

31,1173 

29,35li2 

3i;,76io 

liO,0356 

liO,6590 

ia,20i;9 

25,8U93 
a8,33|^ 

S 12666 

27,252Íi 
l|6,511a 
la,  9589 
W;,6688 

3U,2833 
51,9961 
55,35li6 
65,6909 

39,8908 
56.1i099 
66,1633 
61,6587 

39,1691 
55,7967 
63,35ia 
69,9617 

ll2,2260 
56,5971; 
63,6hC.. 
73,9380 

36,82l;5 

37,3236 

U5,61;50 

50,7977 

53,0731; 

51,9783 

Agi O  TOTAL  a  f^colher 

Cr»  1.000 


555.337 


1;.1;81; 

l.laO.899  25. 986.701;  2 


978.105 

32.9l;2 
77l;.ií21  1.070.030 
5.338 

li6.696 

61;.783 

83.076 

11  997 
168.201 


li8U.Í;80 
805.919  1 


993.371;  671.365  1 
.571.790  1.061;.106  1 


58.729  127.911  89.831; 

80.888  ll;7.U6l  98.66I 

37.805  79.766  61.995 

92.61i3  I80.í;53  115.795 

165.558  1.952.1ii3  I.560.U6I;  3.100.755  2.101.756  2 


75.076 

110.011 


.016.816 

.280.íi33 

U6.ii89 
157.81i9 
75.328 
131.528 

.778.1;1;3  1 


615.937 
913. Ife 

99.569 
9l;.l;6i 
75.756 
101.369 

.900.27ÍÍ 


lorado  no  Departamento  Económico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 
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pi^yaiBOIÇgO  E  LICITAÇÃO  BE  PBQWESSAS-DE-TCNIDÃ  DE  cAfflIO 

KM  t(5das  as  bôlsas  do  país 


I^ellões  Normais 

M  0  s  ?:í  a  s 

19  5  3 

1  9  5 

19  5  5 

Total 

Mensal 

■Total 

Media 

Janoiro  iFeveE-ffllro  j  Março 

Abril    j    Maio      j  Jn 

!Dolar  ..,.....<....° 
ítaaco  saí ço  ^. . i, » . 
Dolares-coçvenlo 
Libra-corav«nl«  «<..« 

Libra  ...oo 

Coroa  dinaBaíqtiírsa, 

Coroa  sueca  ,„  

Franee  bslga  ^.  o  >  • .  • 
Franco  francês  ... 

TOTAlg    o  «  n  o  »  « 


Itolar  ,  ^ . . . .  í  - .,  ^  o  ^ 
Fçanco  sbÍço^. 
Dolares-eoçreaio  o« 
Llbra-eoaveDâo 
I/lbr&  ...<.«.o<oc<.<> 
Coroa  dinamarquesa. 
Coroa  sueca  . . , o c. • 
Franco  Belga ,  „  = » .  o  <. 
Franco  tr&íieés  .... 


55.0G2 

22.001 

275.206 

17.210 

170.657 

68.263 

Wl5.5li0 

3.367 

12.097 

ii.85li 

36.909 

12.000 

ij.800 

38.530 

2.890 
58.1(00 

2^9.793 

99.9X8 

890,lli9 

80.92/i 


8aít5 

10.615 


21,537 

32,370 


153.526       61 .411 


TJÓlar   28,5876 

Fçanco  stdçfr.. . .  o . . » 

r^laros-coQvenlo  ...  l8,i;935 

Libra-convenio   

L,IÍXÚ.   

Coroa  dinamarquesa..  17,2098 
Coroa  sueca  20  j2U77 

Franco  belga 

.  ,,\.íicc  1'riiaces  

TOTAL   22,0867 


...jj.ar  ...j.oo^oo....  1.539.212 

íranco  suíço  ^  b« 

i)ólares-co4venio  ...  lsi',96.56ii 
Libra-conwenlo  ..... 

Libra  

Coroa  dinamarquesa..  liiO.lTà 

Coroa  sueca   21i(.929 

Franco  belga,  

Franco  francês   

TOTAL  .......  3.390.879  1 


271^.572 
llí.998 
^.076 
3.301 
12.093 
33.713 
37.149 
2.885 
58.180 

758.967 


la^ZhBb 

26,3572 
27,lít09 
19^4038 
U6,3235 
22,99Íl2 
26,7683 
li7,1999 
33, 

32,8560 


615,685 
598.626 


56.070 
B5.971 


DISTfilBGÍDO 
VS$  1.000 


22.93U 

37.128 

281 

1.008 

3.076 
3.211 
2Í4I 

il.867 
7U.160 


8.000 
36.750 


3^'-X>0 
1.900 
1.000 
2. too 

55.050 


6,000 
30.350 


2.250 
1,700 
771 
1.800 

ll2.871 


10,000 

50.350 


3.750 
2.750 
1.250 
2.500 


6.000 
26.ít50 


2.250 
1.700 

750 

laoo 


10.000 

ilit.600 


3.000 
2.800 

1.000 
1,200 


5, 


LICITADO 


um.. 


J)00 


22.881 

7o9i^2 

6.000 

1,250 

26.8ÍÍ0 

29.396 

22.6lih 

275 

1,008 

2.809 

2.823 

2,153 

3.096 
2íi0 

1.891 

1.699 

992 

771 

ít.SiiB 

2.378 

1.799 

63.2Ji7 

35.066 

70.600 

38.250 

62.600 

ll5 

9.992 

5.990 

9<.998 

5 

39.210 

22.091 

28,752 

21 

3.730 
2.7U0 
1.250 
2.356 

2.2M 
1.699 
750 
1.100 

2.968 
2.798 
1,000 
1.200 

2 
1 
1 

59.278 

33.871; 

Il6.7l6 

32 

Agio  médio  pondsrado 

Cri  /  OSÍ 


611,7651; 

74,6099 

92,6695 

100,8684 

95,1687 

101,  1 

33,8izú 

32,2861 

37,5488 

43,6576 

42,0990 

42,  : 

25,86140 
51,1190 
ía.798U 

nLi,Uàiik 

27,2638 
47,2160 
46,0195 

48^4208 

34,2882 
53,2022 
60,0288 
72,5233 

40,0201 
57,4144 
75,1507 
87,3800 

39,1920 
56,1253 
70,1252 
94,0556 

42,  .( 

56,  : 

70.  i( 
102;  i 

40,1833 

41,0727 

49,1630 

56,3357 

56,0339 

55, 

943,805 
32.942 

728.Í153 
5.338 
46.682 
64.602 
82.868 
11.521 

161.844 


Agic  total  a  RECOLHEB 
Crt  1.000 

514.367  447.660 


993.950 

73.014 
96.666 
41,464 
105.746 


925,954 
731.087  1.468.761 


58,699 
80.220 
35.481 
87.109 


127.895 
145. 77L 
75.036 
170.865 


604.202 
964.439 


89.645 
97.547 
56,363 
96,llf 


950,897 

,210.429 


116.322 
157.039 
70,125 
112,867 


54i.'i! 
885'ií 


9í  iS! 
9i  31 
7C  i! 
81 


,356.352  24.936,645  2.078,053  1,825,207  1,440,256  2.914,285  1.908,314  2.617.679  1,78]  [Si 
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DIBTRIBPIfílQ  K  LICITACiO  BB  PBOMRfi.?/yg.nt.vnwpâ       r^j,}  ga^pBO  6 

BM  tÕDàB  AS  bALSAS  DO  PAÍS 
laiLOKS  ESPECIAIS 


M  0  B  D  A  S 

1  9 

5  3 

19  5  1» 

19  5  5 

Total 

Média 
Nansal 

totaú. 

Nádia 
Maasal 

Jaaalro 

FoTerelro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

^  sniço,.... 
s-eo^vanlo 
eonronlo 


dlnaaarqnoM 
suaea  

bolga^  

fraaeoa  .... 

'  TOXAL   


D  niço..... 
■ia-eoi|T«nlo 
leoBTonio  .. 


diaaoarqaosa 

B'  balga.  

1 1  fraacea  .... 


TOTAL 


12,  I» 

%  |»eonT«nlo 


aoiço  . . . 
«■-eo4venlo 


iidlnasarqusaa 

Itanaca  

p  bolga.  

1»  francas  .... 

K  TOTAL   


lilf  IS-eO^TOBlO  .. 

rr;! ■eoBTanlo  .... 



%  dlBaaarquaaa 
Jl»  naca  

í^i>  balça  ^  

ilp  francas  .... 

'  •  TOTAL  


I3TAS 

l:tt-eonT^nlo 
francês  .. 
TOTAL  .... 


1.900 

300 

2.200 


I16.55O 

57.099 

22U 
1.300 
1.070 

lao 

10.200 
116.853 


28.189 
20.606 
13 

3U5 
6.379 

55.699 


llt,4831 

12,7000 

12,5385 
13,1009 
15,3190 
16,5797 
11,91*07 

13,51*30 


1*08.263 
261.697 

163 
l.lj28 

888 
5.720 
76.170 

75l*.329 


760  981*.000 
120 


DISTBIBPlDO 


2.000 

1.500 

2.000 

2.000 

1.500 

1*.  IjO 

5«950 

3.710 

5.01*0 

5.300 

3.500 

lol 

84 

j 
850 

200 
200 
200 
1*00 

150 
200 
150 
300 

200 
200 
200 
1*00 

200 
150 
200 
800 

15Õ 
100 

150 

600 

9.737 

8.950 

6.010 

8.01*0 

8.650 

6.000 

LICITADO 

DSf 

;,oo9 

1.980 

1.1*97 

1.968 

1.1*99 

1.717 

1.939 

1.55Í* 

2.781 

2.3^ 

935 

1 
9 
5 
29 
532 

l 
169 
171 
275 

2 
1*0 

138 
275 

1 
96 
191 
391 

8 

1Í7 
778 

6 
29 
11*3 
592 

i*.6i*2 

1*.538 

3.5O6 

5.1*28 

5.398 

3.201* 

Igio  médio  poiderado 

Crt  /  DS« 

26,6921 

2l*,5961 

3l*,25ai* 

33,7503 

33,9385 

15,6261 

16,9099 

19,2831* 

23,8331 

26,7971* 

15,5000 
17,1893 
15,5205 
15,509i 

15,5000 
I6,8à06 
16,1881* 
20,1200 

15,0000 
17,5729 
2l*,761ii* 
2l*,5217 

23,6250 
22,2800 
30,1176 
25,2918 

27,8950 
26,2i*66 
27,71*02 
27,7631* 

17,88311   20,lt373   25.2520   27,9021*  30,9151 

ígio  total  a.  RBCOLHBB 
Cr$  1.000 


3U.022  1*0.970  36.820  67.1*21  67.163 
21.808     30.299     26.278     53.627  56.81*2 


11* 

1*77 
6.3U7 

62.861 


62 
2.905 
2. 651* 
1*.265 

81.155 


31 
667 
2.321* 
5.533 


15 
1.687 
1*.730 
9.588 


71.653  137.068 


189 
1.111* 
5.632 
19.677 

150.617 


50.871* 
25.056 


167 
761 
3.929 
16.267 

97.051* 


distriboído 

DS>  1.000 

82.000     81*. 800     63.600     8U.800     81*.800  85.31*0 


880    981*.000     82.000     8Í*.800     63.600     8U.800     8U.800  85.31*0 


86.000 
86.000 
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DIsraiBDIçIO  S  tICITAÇlO  DB  PRCWSMAS-DB-VHIB*  DB  OÍtelO 
BM  T%iAS  li  BÍ3l£A£  00  PÃÍ8  -  LEILOES  3SFSCUZS 


QmPHO  6  -  eontlmu 


19  5  3 

1  9  5  b 

19  5  5 

N  0  B  C  A  6 

TotA 

lCá«l« 
Heasal 

Janeiro 

Março 

Abril 

Maio 

i\ 

DÓlares-oonT^o   1.302 

FSaaae  francas  300 

TOUL   l.éOS. 

Délar«8-eonvfBÍo   l43>3Ul9 

Fraaeo  franeas   71,7100 

TOXAL   kZ,ZZ60 

DÓlares-nonTyil»   56,h35 

Franco  francês   11.211 

tOIAL   J7.6Í»6 

3.  AMAZflHUt 

I>9lar  ......^  

Oolares-convenlo  

Coroa  dinaaarquesa   

Coroa  sneca  y  

Franco  francês  

TOIAL  

D9lar  

Dólares  convénio   

Coroa  dinaaarqiiesa  

Coroa  sveea  ^  

Franco  francês  

TOTAL  

I>9lar  ^  

Dolares-convenlo  

Coroa  dinamarquesa  

Coroa  sueca  ^.  

Franco  francês   

TOTAL  

Dçlar  

Dolares-convenlo  

Coroa  dinamarquesa   

Coroa  sueca  

Franco  francês  ............... 

TOTAL   

il.  BATATAS» 

OSf  A:?gentlna  


52i 
120 

m 


22.574 
27.058 


LICITADO 
a8>  1.000 

19.632      l.éjí      3.052      3.237  3.226  2.103 

19.632      1.636      3.052      3.237  3.226  2.103 
iCIO  MfolO  POmMBAPO 

U,2252                15,0000   15,0000  15,3137  20,3638 

11,2252                15,0000   15,0000  15,3137  20,3638 

iaiO  TOTAL  A  BECOLBBa 
Crt  1.000 

220.373     18.36U     1»5.780     i»8.555  Ii9.1i02  i<2.825 

220.373     I8.36it     li5,780     1*8.555  Ji9.ít0e  112.825 

DISIBIBUfDO 
BSt  1.000 


1.60T 
1.607 

25,0000  25, 

25,0000  25, 

itO.175  1« 

40.175  r 


2S0 

21 

90 

7 

53 

k 

110 

9 

ko 

3 

543 

kk 

250 
90 

53 
110 
9 

512 


-  13,3ia»0 

-  16,1222 
'  ^»|962 

-  14,6182 

-  iz,2222 

-  14,3008 


UCIXAPO 

BBt  1.000 

21  -  - 

7  -  - 

4  -  - 

9  -  - 

1  -  - 

42  -  - 


3.336 
1.505 

1.60Í 

110 

7.322 


400 


iflIO  TOTAL  A  BECOIHBB 
CH  1.000 

278 

1  :  : 
•1      :  : 

610 

PIBTBIBDfDO 
PBt  1,000 

33  -  - 
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"JcfO  8  LICKAÇÍO  DE  FHOMESSAS-DE-VSHDA  m  C:^.SV. 
Bift  BÔLSiS  DO  PAÍS  -  LEILOES  KEPECIAIS 


QOADRO  6  -  contlnua<;ão  - 


19  5  3 

1  9  5 

1  9 

5  5 

MOEDAS 

Totâa 

Mezusal 

Total 

íledla 
He.!iEal 

Janeiro 

F«Yerelro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

DS$  1.000 


rt 


rj  tina 


ri  tlnA 


7Ik 


79.2166 


31 


IgIO  MfolO  POHDERADO 
CTt  /  XSSt 


XgIO  TOTAL  A  BECOLHER 


29.627  2.1i69 


¥] 

'!  Wínio 


'CTAL 


880 
1.926 

2.806  1.122 


352 
770 


ibIu  . 
k'OTAL 


755 
9il3 
1.698 


302 
377 

679 


o  ínio    7?'f?^i 

  Ill  5  6797 

COTAL   Ii0,lj717 


600 
600 

595 
595 

6ii,5513 
61t,5513 


50 
50 

/l9 
U9 


Cr$  1.000 

DI8TBIBDÍD0 
PS<  1.000 


LICITADO 
DS$  1.000 


ÍGIO  MÉDIO  POHDíEADO 
Crt  /  DS> 


ÍGIO  TOTAL  A  RECOLHER 
Cr$  1.000 


Hínio                               5Í1.878     21.951  3SMoS  3.201 

!!.!.:;!!::.  i3.8ii5  5.537 

roiAL                                 68.721     27.1t88  3e.li08  3.201 

R  :OBERIURA  DF.  IMPORTAÇÕES  DE  ADUBOS» 


DISTRIBPÍDO 
VSj  1.000 


«' convénio  .. 
I  DABarquesa 

«ca  

<: :  el(a  ^  

{ I  rances  . . . . 


TOTAL 


1.000 


convénio  .. 

naoarquesa 

'}  eca  

1  elga  ^  

trances  .... 


350  2.592 

ÍOO  1.820 

25  75 

lo  2^ 

80  k60 

920  5.280 


Jia  1.601 
lia  283 


TOTAL 


1 

73 
596 


2J|95 
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DXSTBIBOIÇiO  E  LICITAÇiO  DB  PBOMESSAS-DE-TBlCDá  DE  CÍMBIO 
SM  TOD&S  is  BOLSAS  DO  PAÍS  -  LBILOSS  ESPECIAIS 


QntDRO  6 


MOEDAS 


19  5  3 

l  9  5  k 

19  5  5 

Total 

MÁdla 
Mensal 

Total 

Média 
Mensal 

Janeiro 

Fevereiro 

Março    j  Abril 

Maio 

AgIO  MéPIO  PONDERADO 

Crt  /  PS* 


Dçlar  ...... ^  

Dolares-convenlo  , . 
Coroa  dinamarquesa 

Coroa  saeca   

Franco  belgA^  

Franco  fraaees  .... 


TOTAL 


Ot»  1.000 


Dçlar  ^  

Dolares-convenlo 
Coroa  dlnaisarquesa 

Coroa  sneca   

Franco  belga ^  

Franco  francês  .... 


TOTAL 


7.  PARA  COBERTOTtA  DE  IMPORTAÇÕES  DE  IHSETICIDAS  E  OUTROS  PRODDTOSi 

Tjlar  ^  ,  

Dolares-convenlo  

Coroa  dinamarquesa  .........  - 

Coroa  sueca  

Franco  belga  ^   -  -  -  - 

Franco  francês   


DIfiTRIBIjfDO 


TOTAL 


fcIÇITfpO 
OSi  1.000 


Dçlar  ^  

Dolares-convenlo  .. 

Coroa  dinamarquesa 

Coroa  sueca   

Franco  belga  ^.  

Franco  francês  .... 


TOTAL 


AGIO  MÉDIO  POKDERADO 

Çrt  /  m 


Dçlar  ^  

Dolares-convenlo 
Coroa  dinamarquesa 

Coroa  sueca  *  

Franco  belga ^  

Franco  francês  .... 


TOTAL 


AgiO  total  a  RECOLHEp 
Cr»  1.000 


Dçlar  ^  

Dolares-convenlo  .. 
Coroa  dinamarquesa 

Coroa  sueca   

Franco  belga ^,  

Franco  francês  . . . . 


TOTAL 


8.  PETRÓLEO  g  DERIVADOS 
Dólar   


DISTRIBUÍDO 


-   279.688  23.307 


5.3? 
1.2,1 


107. 8U7      ii.9tó  5.:. 
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IICÃO  E  LICITAÇlC  DE  PRCMESSAS-DB-ViiNDA  DS.  CÍMolO 
i  AS  BÚLSAS  DO  PAÍS  -  LEILÕES  ESPECIAIS 


Q'JArRO  6  -  conclusac 


,1 1 


1  9 

5  5 

X  9 

5  U 

19  5  5 

MOEDAS 

Total 

Media 

Total 

Máiia 
Mensal 

Janeiro 

Fevereiro 

Março    j  Abril 

Maio    j  Junr.o 

279.112  23.259 


LICITADO 

-    106.361       íi.788  5.529 

ÁGIO  MÉDIO  POHDERADO 
Cr&  /  DS$ 

-  11,1063  -  -    35,2ii89    35,0000  21,9351 

ÃGIO  TOTAL  A  RECOLHER 
CrS  1,000 

-  3J099.888    258.32IÍ  -  -3.7ii9.105    167.593  121.279 


,ie  em  1953»  leilões  des  azeite,  azeitonas,  cortiças  manufaturadas,  vinhos,  bacalhau  e  vários  (incluindo  limas,  má- 
quinas de  costura  e  palitos) 

'e  em  195li,  leilões  de:  amêndoas,  avelãs,  castanhas,  nozes  e  frutas  secas  ou  passadas,  sem  açúcar, 

rado  no  D' partampnto  Económico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 

3:  Banco  do  Brasil  S.A.  -  Carteira  de  cârablo 
BÔlsa  de  Valores  e  de  Fundos  Públicos  do  País 


ilir 


,5  5.!| 
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1251- 


COfÁCÃO  DO  DÓLAR 
MERCADO  OFICIAL  E  MERCADO  HVBE  pO    RIO  EE  JANEIRO 


PERÍODO 


Mercado  oficial 

B&nco  do 
Brasil 


Compra 


Venda 


Dólar  -  convénio 


Banco  do 
Brasil 


Compra 


Venda 


Mercado  livre  do  Rio  de  Janeiro 


Banco  'do 
Brasil 


Compra 


Venda 


Outros  Bancos 


Compra 


Venda 


Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Jujho 

Agoc  to 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Ju^ho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


Z8 
31 
30 
30 
30 
31 
31 
30 
50 
30 
31 


30 
27 
31 
30 
31 
30 
31 
31 
30 
30 
30 
31 


18,38 
18,38 
18,38 
18,38 
18  38 
18  58 
18,36 
18  36 
18,36 
18,56 
18,56 


18,36 
18,36 
18,56 
18,56 
18,56 
18  36 
18,36 
18,56 
18,56 
18,56 
18,56 
18,56 


18,72 
18,72 
18,72 
18,72 
18,72 
18,72 
18,82 
18,82 
18  52 
18,82 
18  82 


18,82 
18,82 
18,82 
18,82 
18,82 
18,82 
18,82 
18  82 
18,82 
18  82 
18  82 
18  82 


36,50 
37,00 
38,50 
ÍÍ0,50 
ii2,50 
57,00 
3li,50 
3ii,10 


58,00 


58,00 
38,00 
39,00 
39,00 
39,00 
39,00 
39,00 
55,80 
55,60 
57,60 
62,50 
6U,80 


38,00 
38,00 
ao,  00 

hh,oo 
58,00 
55,50 
55,10 


ilOjOO 


íiO,OC 

40,00 

iil,00 

/a, 00 

41,00 

ia,oo 
41,00 
55,80 
57,60 
59,60 
64,50 
66,80 


55,50 
42,00 
39,00 

45,00 
45,20 
59,90 
57,50 
57,10 
45,70 
52,50 
54,50 


55,00 
58,50 
56,60 
50,50 
55,00 
56,00 
58,50 
59,80 
61,80 
64,00 
69,50 
72,00 


38,00 
43,00 
40,00 

44,00 
44,00 
40,90 
38,50 
38,10 
47,00 
54,00 
56,00 


54,50 
60,00 
58,10 
52,00 
56,50 
57,50 
60,po 
61,30 
63,30 
65,50 
71,00 
73,50 


39,00 
47,00 
41,50 
46,00 
Íi5,50 
41,50 
58,50 
58,00 
46,00 
52,00 
55,00 


53,50 
59,50 
57,00 
52,00 
55,50 
58,20 
61,00 
61,50 
62,00 
65,00 
72,20 
74,50 


41,20 

48,00 

42;8o 

47,00 
44,50 
42,50 
59,50 
38,80 
47,00 
55,00 
56,50 


55,00 
60,50 
58,50 
55,50 
57,00 
59,50 
62,50 
65,00 
65,50 
66,50 
74,40 
76,50 


Janeiro 

10  

21  

51  

18,56 
18,56 
18,36 

18,82 
18,82 
18,82 

64,80 
61,20 
65,00 

66,80 
65,20 
65,00 

72,00 
68,00 
70,00 

75,50 
69,50 
71,50 

74,20 
71,00 
75,50 

76,20 
75,00 
73,50 

Fevereiro 

10  

19  

28  ...... 

18,56 
18,36 
18,36 

18,82 
18  82 
18,82 

65,90 
65,90 
65,90 

65,90 
65,90 
65,90 

71,00 
71,00 
71,00 

72,50 
72,50 
72,50 

75,20 
76,80 
76,00 

77,00 

78,50 
77,80 

Março 

10  

19  

51  

18,36 
18,56 
18,56 

18,82 
18,82 

18,82 

64,  8g 
64,80 
66,10 

66,80 
66,80 
68,10 

72,00 
72,00 
75,50 

75,50 
75,50 
75,00 

80,50 
81,50 
80,80 

82,50 
84,00 
82,80 

Abril 

11  

20   

50  

18,36 
18,36 
18,36 

18,82 
18,82 
18,82 

66,60 
66,60 
66,60 

68,60 
68.60 
68,60 

74,00 
74,00 
74,00 

75,50 
75,50 
75,50 

79,00 
78,50 
78,50 

81,00 
80,50 
81,00 

Maio 

10  

20  

51  

18,36 
18,36 
18,36 

18,82 
18,82 
18,82 

66,60 
66,60 
66,60 

68,60 
68,60 
68,60 

74,00 
74,00 
74,00 

75,50 
75,50 
75,50 

79,00 
79,50 
79,50 

81,00 
81,50 
81,50 

Junho 

10  

20  

50  

18,56 
18:56 
18156 

18,82 
18:82 
18182 

66,60 
65,70 
65,70 

68,60 
67,70 
67,70 

74,00 
75,00 
75,00 

75,50 
74,50 
74,50 

78,00 
77,00 
75,00 

79,80 
79,00 
77,00 

Julho 

11  ...... 

20  ...... 

30  ...... 

18,56 
18,56 
18,56 

18,82 
18,82 
18,82 

65,20 
65,20 
62,50 

67,20 
67,20 
64,50 

72,50 
72,50 
69,50 

74,00 
74,50 
71,50 

75,00 
74,70 
71,00 

77,00 
76,70 
75,00 

Elaborado  no  Departamento  Económico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 

FONTES;  Banco  do  Brasil  S.A.  -  Carteira  de  Cambio 

Bolsa  de  Valores  e  de  Fundos  Públicos  do  País 
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TAXA 


D  E 


I  C 


E  SÃO  r-kvic 


'  COTAÇÕES  DO  pflAR  -  RIC  J.-.T, 
mr-.CkZC  DE  TAXA  OFICIAL  E  IC.-CkDO  SC     TAXA  LIVRE 
a)  -  JVmiO  DE  1955 


QUADfO  8 -A 


Cotações  em  cruzeiros  por  unidade 


MERCA 


D  E 


A  -X  A 


I  V  R  E 


[AS 

MERCADO  DE 
TAXA  OFICIAL 

Dólares 
Convénio 
(1) 

1  

Banco  do 
Brasil 
(1) 

PIO  DE  JANEIRO 

-ÃO  FAl'! 

Outros  Bancos 
(2) 

Pol  s  a 
(5) 

Outros  Bancos 
(ii) 

rôlsa 
(5) 

rôlsa 
(í) 

Compra  |  Venda 

Compra  j  Venda 

Comora 
 :  L. 

Venda 

Compra 

Venda 

Medi  a 

C  ompra 

Ven:^ 

MÉ-dln 

Méd  la 

18,36 

18,82 

66,60 

68,6c 

7a,  0.0 

75,50 

79,50 

81,30 

81,  la 

79,60 

61,20 

- 

> 

18,36 

13,82 

66,60 

68,60 

7ii,00 

75,50 

79,50 

81,50 

81,12 

79,50 

81,00 

5 

18,36 

18,82 

66,60 

68,60 

7ÍJ.,00 

75,50 

79,20 

Sl,CO 

80,88 

79,30 

80,80 

82,00 

1  i 

16,36 

18,62 

66,60 

68,60 

7íi,0C 

75,50 

79,00 

81,00 

81,05 

•  •  • 

81,30 

_ 

D 

0 

M 

I 

N 

G 

- 

\s 

18,36 

16,62 

66,60 

68,60 

7ii,00 

75,50 

79,00 

81,00 

80,77 

79,00 

80,50 

7 

18,36 

16,62 

66,60 

68,60 

7ii,0C 

75,50 

78,80 

80, 60 

80,57 

76,80 

50,50 

18,36 

16,82 

66,60 

68,60 

71;,  00 

'  75,50 

78,20 

80,00 

8.,i. 

78,50 

80,00 

61,00 

_ 

_ 

F 

E 

R 

I 

A 

D 

0 

- 

J 

18,36 

18, 82 

66, 6c 

68 ,  6o 

7ii,0C 

75,5C 

76,00 

79,80 

79,80 

76,20 

79,80 

II  l 

18, 36 

18,62 

66,60 

66,60 

TlijOO 

75,50 

77,50 

79,50 

79,66 

• .  • 

... 

i- 

_ 

_ 

_ 

D 

0 

M 

I 

K 

G 

0 

b 

18,36  ■ 

16,62 

66,60 

66,60 

7i;,C0 

75,50 

76,80 

78,80 

79,2a 

77,00 

78,50 

H 

18,36 

18,82 

66,60 

68,60 

7/i,00 

75,50 

73,00 

75,00 

77,03 

7/1,00 

75,50 

íc,c9 

5 

18,36 

18,82 

6i;,  80 

66,80 

72,00 

73,50 

76,00 

78,00 

76,19 

75,50 

76,80 

6 

18,36 

18,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7Í4,50 

77,70 

79,70 

79,2li 

77,50 

79,50 

1 J 

|7 

18,36 

16,62 

65,70 

67,70 

73,00 

7U',50 

77,90 

79,50 

79, a5 

77,50 

79,30 

f-8 

16,36 

16,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7I|,50 

77,50 

79,30 

78,36 

79,5c 

9 

D 

0 

M 

I 

N 

G 

0 

;0 

18,36 

18,82 

65, 7G 

67,70 

73,00 

7ii,50 

77,00 

79,00 

78,97 

?7,20 

78,50 

1 

16,36 

18,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7ii,50 

76,00 

76,00 

76,L3 

76,50 

76,00 

79, ao 

\z 

18,36 

18,62 

65,70 

67,70 

73,00 

7ii,50 

75,50 

77,50 

77,68 

75,50 

77,00 

79,00 

|í 

18,36 

18,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7íi,50 

76,00 

78,00 

77,57 

76,30 

77,80 

78,17 

18,36 

18,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7i),50 

76,00 

76,00 

77,75 

76,00 

77,50 

5 

18,36 

18,62 

65,70 

67,70 

73,00 

7li,50 

75,50 

77,50 

77,6a 

77,00 

6 

D 

0 

M 

I 

N 

G 

0 

c7 

15,36 

16,62 

65,70 

67,70 

73,00 

7^,50 

76,00 

78,00 

77,  L2 

76,00 

77,50 

1.8 

18,36 

18,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7a, --so 

7a,  50 

76,50 

76,89 

75,00 

76,50 

18,36 

18,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7U,50 

75,00 

77,00 

77,33 

75,00 

77,  Cl 

ho 

18,36 

18,82 

65,70 

67,70 

73,00 

7a,  30 

75,00 

77,00 

76,81 

75,00 

76- 

ITES; 

L)  -  Eanco  do  Brasil  -  Carteira  de  Cambio 
>i)  -  Imprensa  do  Rio  de  Janeiro 

!3)  -  câmara  Sindical  da  BÔlsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro 
ll)  -  Imprensa  de  São  Paulo 
jij)  -  Bolsa  Oficial  de  Valores  de  São  Paulo 
]|5)  -  EÔlsa  Oficial  de  Valores  de  Santos 
j':laborado  no  Departamento  Económico  (Divisão 


de  Balanço  de  Pagamentos) 
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q(yf,fçm  -  m  d»  JAMIRC    B  aso  PAM.Q 

MaBCADO  PB  OyiCIAL  %  MgRCAPO  Dg  2^.14  LITBB 

b)  -  JBIffi)  DE  1955 


Cotaçõoe  ea  orasalroo  por  tu 


s  a  c  &  D  O 


D  £ 


f  A  X  A 


I.  I  y  B  B 


mm 

m 

B7»Sll 
(1) 

RIO 

CS  JAMBIHO 

Bio  PAULO 

Bi 

(2) 

(3) 

Outros  Bancos 
<4) 

Bolsa 
(5) 

B 

Coapra  j 

Compra  ! 

Venda 

Média 

« 

- 

- 

# 

S 

I 

A 

0 

05 .3  ?■& 

67,70 

73,00 

75,00 

77,00 

^  Tít09 

•  •  • 

•  •  e 

0 

M 

I 

£ 

G 

0 

h 

lS;,5é 

73,00 

7i»,50 

75,00 

77íOO 

7ó,8l 

75,00 

76,50 

S 

65}  70 

Sr,  ji7w 

75,00 

7i4,50 

74,70 

76,70 

7S,71 

75,00 

76,50 

67t20 

72í50 

7íi,oo 

75,00 

77,00 

76,71 

75,00 

76,50 

f 

72, f  9 

74,00 

75,00 

77,00 

76,80 

75,50 

76,70  1 

i 

lS,âi; 

72,50 

714,00 

75,00 

77,00 

76,90 

75,30 

76,70  : 

f 

72,50 

74,00 

75,00 

77*00 

77502 

•  9  0 

2,0 

- 

m 

u 

0 

H 

I 

Sí 

G 

0 

U 

-  iSsftS 

05  iC.íi- 

72,50 

74,C0 

75,00 

77  £,00 

76,79 

75,30 

76,70 

12 

18  ^'M 

■i>  ff  ^£,'> 

72,50 

74*00 

75í20 

77^20 

76,96 

75,50 

76,90 

13 

18,36 

18,8£ 

72,50 

74,00 

75,50 

77,50 

77,15 

75,50 

77,00 

ih 

l8fS2 

72,50 

74,00 

75,50 

77,39 

75,50 

77,20 

15 

I8,3é 

72,50 

74,00 

75s50 

77,50 

77,38 

75,80 

77,50 

16  . 

18, «'S 

72,50 

74»00 

75,50 

r/,50 

77,33 

•  •  « 

17 

k  - 

D 

0 

M 

I 

s 

G 

0 

i8 

13,56 

65,20 

á7  s20 

72,50 

74,50 

75  550 

77-30 

77,23 

75,50 

77,30 

19 

"i8,3ó 

67í20 

72,50 

74,50 

75  ;  30 

77,30 

76,72 

75,20 

76,80 

2© 

13  jg? 

65  ?20 

67,20 

72,50 

74,50 

74,70 

76,70 

76,56 

75,00 

76,50 

21 

18,3É 

i8,82 

65,20 

67,20 

72,50 

74,50 

74,30 

76,30 

76,23 

74,40 

75,90 

2Z 

i8,?6 

I8í8£ 

66380 

72,00 

74,00 

7lí,5e 

76,50 

76,06 

74,40 

75,90 

23 

•  •  0 

•  «  « 

••* 

2lj 

D 

0 

M 

I 

H 

G 

0 

25 

18,36 

18,  fS 

66580 

72,00 

74»oo 

73,80 

75,80 

75,90 

74,20 

75,80 

2é 

18,36 

18,82 

6íi,30 

66,50 

71,50 

73,50 

73,50 

75,30 

75,60 

73,60 

75,20 

27 

I8,3á 

18,82 

á3;ii.e 

65,40 

70,50 

72,50 

71,00 

73,00 

73,78 

70,00 

72,00 

28 

I8,3é 

l8,S2 

Ê2,50 

59,50 

71,50 

71,30 

73,00 

72,52 

71,00 

72,50  |, 

29 

18,36 

185,82 

62,  sí^' 

04,50 

69,50 

71,50 

71,00 

73,00 

72,56 

71,50 

72,70  , 

30 

18,36 

i3,a2 

62,50 

69,50 

71,50 

71,00 

73,00 

72,98 

...  , 

» 

D 

0 

M 

z 

H 

G 

0 

Elaborado  no  Departaaento  Econôiaico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 
yOHTgSi  B§nco  do  Brasil  S=A.  ~  Carteira  ds  Casbio 

Bolsa  de  Velores  e  de  Fundos  Públicos  do  País 
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TAXAS       DE  CÂMBIO 

çoTjçjjss.M  LIBRA  -  b:i:o  de  jameiro  e  a^o  ptn^.n 

MERCA.DO  PE  TA^  OVJC.JAl  E  MERCADO  DB  TAXA  f.TVpp 
a)  -  Jirmo  DE  1955 


QUADRO  9-A 


MERCADO 
DE 

TAXA  OFICIAL 


Coapra      V  enda 


I  51.^08 
1  3l,hO& 
51,ÍJ08 
1  51,li08 


51,1»08 
51,U08 
51,il08 
51,ii08 
51,U08 
51,it08 


Coteções  em  cruzeiros  por  imidade 


MERCADO 


D  E 


TAXA  LIVRE 


DÓlares- 
convênio 
(1) 


Compra 


Venda 


Banco  do 
Brasil 

(1) 


Compra 


Venda 


RIO  DE  JAKEIRO 


Outros  Bancos 
(2) 


Compra 


Venda 


52,696 
52,696 
52,696 
52,696 

52,696 
52,696 
52,696 

52,696 
52,696 

52,696 
52,696 
52,696 
52,696 
52,696 
52,696 

52,696 
52,696 
52,696 
52,696 
52,696 
52,696 


179,82 
179,82 
179,82 
179,82  ' 

179,82 
179,82 
179,82 

179,82 
179,82 

179,82 

179,82 

17íj,960 

177,390 

177,390 

177,390 

177,390 
177,590 
177,390 
177,390 
177,390 
177,390 


52,696  177,390 

52,696  177,390 

52,696  177,390 

52,696  177,390 


187,278 
187,278 
187,278 
187,278 
D 

187,278 
187,278 
187,278 
F 

187,278 
187,278 
D 

187,278 
187,278 
182,36Í1 
l8ii,821 
l8ii,821 
l8ii,821 
D 

l8a,821 
181^,821 
l81i,821 
l81i,821 
l8ii,821 
l8ii,821 
D 

i8ii,e2i 

l8ii,821 
l8ii,821 
18U,821 


199,80 
199,80 
199,80 
199,80 
O 

199,80 
199,80 
199,80 

E 

199,80 
199,80 
O 

199,80 
199,80 

197,10 
197,10 
197,10 
o 

197,10 

197,10 
197,10 
197,10 
197,10 
197,10 
O 

197,10 
197,10 
197,10 
197,10 


Bolsa 
(3) 


Media 


SJCO  PADLO 


Outros  Bancos 


Compra 


Venda 


Bolsa 
(5) 


Media 


206 5 115 
206,115 
206,115 
206,115 
M 

206,115 
206,115 
206,115 
R 

206,115 
206,115 
M 

206,115 
206,115 
200,655 
203,385 
203,385 
203,385 
M 

203,385 
203,385 
203,385 
203,385 
203,385 
203,385 
M 

203,385 
203,385 
203,385 
203,385 


220,00 
220,00 
221,00 
219,00 

I 

221,00 
221,00 
219,00 
I 

218,00 
217,00 
I 

215,00 
210,00 
212,00 
215,00 
215,00 
215,00 
I 

215,00 
21ij,00 
212,00 
213,00 
213,00 
210,00 
I 

218,00 

209,00 
211,00 
210,00 


226,50 
227,00 
227,00 
227,00 
N 

227,00 
227,00 
225,00 
A 

222i,00 
22ii,00 
N 

222,00 
216,00 
219,00 
223,00 
223,00 
225,00 
N 

222,00 
221,00 
218,00 
218,00 
218,00 
217,00 
H 

218,00 

215,00 
217,00 
216,00 


225,99 
226,06 

223,01 
G 

226,23 
226,00 
22ii, 28 
D 

222,85 
22íi,00 
G 

222,33 
219,12 
215,82 
222,76 
221,86 
223,00 
G 

222,09 
221,li8 
218,65 
217,07 

^n,Ul 

221,ii9 
G 

216,38 

215,29 
216,74 
21a, 90 


219,00 
219,00 
219,00 

O 

219,00 
219,00 
218,00 
O 

218,00 

O 

21ii,00 
207,00 
210,00 
216,00 
215,00 

O 

21i<,00 
212,00 
209,00 
212,00 
212,00 

O 

212,00 
208,00 
217,00 
208,00 


226,00 
226,00 
226,00 


226,00 
226,00 
225,00 

225,00 


222,00 
217,00 
217,00 
223,00 
222,00 


221,00 
219,00 
216 ,00 
218,00 
218,00 


218,00 
215,00 
211,00 
215,00 


SANTOS 


Bolsa 
(6) 


Media 


221,00 
228,00 


225,00 
220,00 


225,00 
2Z0,hZ 

220,00 


220,00 
218,00 

75,00 


(1) 

(2) 


3)  - 

(u)  -  Imprensa  de  São  Paulo 
1  (5)  -  Bolsa  Oficial  da  Valores  de  São  Pata© 
t  (6)  -  Bolsa  Oficial  de  Valores  de  Santos 

.lo  no  Departamento  Económico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 

B^co  do  Brasil  S.A.  -  Carteira  de  câmbio 
Bolsa  de  Valores  e  de  Fundos  Públicos  do  País 


Banco  do  Brasil  -  Carteira  de  Cambio 
Iqiprensa  do  Rio  de  Jq^nelro 


(3)  -  Camara  Sindical  da  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro 
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Tft?^fS      DE  cíCmbio 
ÇpXi^gSES  aà  LTBKA  -  pio  pg  JAKEIBO    B  fifO  PAUI^O  QPADRO  ( 

mefpo  PB        oficia;,  e  mercado  de  taxa  livbe 
^)  -  3V1M0  m  1955 


Cotações  em  cruzeiros  por  unldí 


M  1 

S  B  C  A  D 

0  DE 

T  A  } 

CA       L  j 

[  V  R  E 



24ERGA1>0 
DE 

Libra  eqmiaío 

Banco  &o 

BIO 

DB  JANEIRO 

S£e  PAULO 

DIAS 

tàlÀ  OFICIAL 

S/Ialasãia 

/t  \ 

Brasil 
(1) 

Oatros 

Bancos 

Bolsa 

Outros 

Bancos 

Bolsa 

Bôli 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

(6: 

Cc«ipra 

Coapra 

7eBda 

Compra 

1 1  1 

Veada 

Compra 

Venda 

Média 

Compra 

Venda 

Media 

Méd: 

1 

- 

- 

F 

1 

B 

I 

A 

D 

0 

2 

51,íi08 

52,é9é 

177,390 

184,821 

197,10 

203,385 

209,00 

215,00 

216,02 

•  •  • 

3 

- 

- 

- 

D 

0 

M 

I 

H 

G 

0 

& 

51,li08 

52,696 

177,390 

184,821 

197,10 

203,385 

209,00 

215,00 

214,22 

208,00 

214,50 

2l8,f| 

5 

51,il08 

52,696 

177,390 

184,821 

197,10 

203,385 

207,50 

213,00 

213,30 

207,00 

213,50 

6 

51»i(08 

52,696 

176,040 

183,456 

195,75 

202,020 

207,00 

214,00 

212,13 

207,00 

213,50 

1 

7 

51,it08 

52,696 

176,040 

183,456 

195,75 

202,020 

208,00 

214,00 

214,02 

207,00 

213,50 

1 

8 

51,408 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

202,020 

207,00 

214,00 

211,89 

207,00 

213,50 

9 

51,ii08 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

202,020 

207,00 

213,00 

211,18 

•  •  • 

•  •  • 

10 

- 

- 

- 

D 

0 

M 

I 

H 

G 

0 

_  _ 

11 

51,li08 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

202,020 

207,00 

213,00 

215,14 

207,00 

213,00 

12 

51,^08 

52,696 

176,04 

1C3,456 

195,75 

202,020 

207,00 

214,00 

213,38 

207,00 

213,00 

j 

13 

51,i)08 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

202,020 

208,00 

214,00 

213,85 

207,00 

213,00 

215| 

51,ii08 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

202,020 

208,00 

214,00 

212,54 

207,00 

213,00 

15 

51,íi08 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

202,020 

207,00 

213,00 

211,40 

208,00 

213,50 

16 

51,íi08 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

202,020 

207,00 

213,00 

213,28 

17 

D 

0 

M 

I 

N 

G 

0 

18 

51,408 

52,696 

176,04 

183,456 

195,75 

203,385 

207,00 

213,00 

211,95 

207,00 

213,00 

19 

51,li08 

52,696 

178,648 

186,816 

198,65 

207,110 

207,00 

213,00 

210,83 

206,00 

212,00 

20 

51,408 

52,696 

178,648 

186,816 

198,65 

207,110 

205,00 

211 ,00 

209,67 

206,00 

212,00 

212 

21 

51,408 

52,696 

178,648 

186,816 

198,630 

207,110 

205,00 

210,00 

207,76 

205,00 

211,00 

210, 

2Z 

51,408 

52,696 

177,552 

185,704 

197,280 

205,720 

204,00 

209,00 

208,27 

204,00 

210,00 

zlo 

23 

•  •  • 

•  •  • 

ZXZ, 

2ii 

D 

0 

M 

I 

R 

G 

0 

25 

51,408 

52,696 

177,552 

185,704 

197,280 

205,720 

203,00 

208,00 

206,55 

203,00 

208,00 

26 

51,408 

52,696 

176,182 

I84s3l4 

195,910 

204,330 

201,00 

207,00 

206,05 

202,00 

207,00 

27 

51,408 

52,696 

173,716 

181 5 812 

193,170 

201,550 

198,00 

203,00 

205,17 

199,00 

205,00 

208| 

28 

51,408 

52,696 

171,250 

179,310 

190,430 

198,770 

195,00 

200,00 

199,46 

196,00 

202,00 

207, 

29 

51,408 

52,696 

171,250 

179,310 

190,430 

198,770 

194,50 

200,00 

199,38 

194,00 

200,00 

203I 

50 

51,408 

52,696 

171,250 

179,310 

190,430 

198,770 

194,00 

200,00 

200,00 

•  •  • 

•  •  • 

31 

D 

0 

M 

I 

N 

G 

0 

Elaborado  no  Departamento  Económico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 

FONTES  1  B^nco  do  Brasil  3. A.  -  Carteira  de  Cambio 

Bolsa  de  Valores  e  de  Fundos  Públicos  do  País 
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COMáRCIO  EX1'ERI0R  DO  BRASIL 

QUADRO 

~  Por  áreas 

monetárias  - 

US$  1,000.( 

PERÍODOS 

IMPORTAÇSO 

(CIF) 

EXPORTAÇÃO 
(FOB) 

Saldo  (  +  )  ou  deficit' 
na  exportação 

Conver  Inconver 
sível¥  síveis"" 

Conver 
síveis 

Inconver 
síveis"" 

Conver 
sívei¥ 

Inconve; 
síveis' 

1950  e.«,,«o...... 

1951  ............. 

Medias  meneais  1952 

1953  ,...0........ 

I95U    ..........  o . . 

U3,9 
90,7 
94,1 
52,7 
69,1 

46,5 
74,9 
71,4 
57,2 
67,0 

65,0 
76,5 
63  4 
64,5 
50,0 

48,0 
70,9 
54  8 
63  8 
80,2 

+  21,1 

-  14,2 

-  50,7 
+  11,8 

-  19,1 

+  1 

-  h 
-  16 

+  6 
+  13 

ffeiO  ...o...... 

Jxrnho  ....  0 .  o .  o 

Agosto  ........ 

Setembro  .••«.. 
Outubro  ....... 

Novembro  

Dezembro   

74,2 
78,7 
80,8 
85I5 
75,9 
72  4 
64,0 
68,9 

48,4 
67,6 
62,1 
74  8 
74;8 
81.5 
72,1 
71,7 

29,1 
23,8 
39,2 
19,5 
?2,6 
45,5 
100,3 
66,4 

59.3 
71,3 
99,9 
90,0 
82  8 
91,5 
65,4 
79,0 

-  4l,6 

-  66,2 

-  23,3 
27,1 

+  36;5 
-  2,5 

+  10 
+  3 
+  37 
+  15 
*  8 
+  9 
-  6 
+  7 

Janeiro  .... 
Fevereiro  ..... 

62,4 
46,6 
42  2 
57,1 
4l,3 

76,3 
56,4 
67,2 
56  7 
59,2 

57,6 
28,3 
41,9 
52,5 
27,1 

68,1 
62  íi 

59,4 
59,9 
5615 

-  24,8 

-  18  5 

-  0,5 

-  418 

-  ia,2 

-  8 
+  6 

-  7 

+  3 
... 

Cv$  1.000. O 


PERÍODOS 

IMPORTAÇÃO  (CIF) 
com  ágios 

EXPORTAçXO  (FOB) 
com  bonificações 

Saldo  (+)ou  deflcll 
na  exportação 

Conver 
síveiJ 

Inconver 
síveis" 

Conver 
síveis" 

Inconver 
síveis" 

Conver 
sívei¥ 

Inçonve 
síveis 

Medias  mensais 


1950  

1951  

1952  

1954  

Maio  c......... 

Junho  

Jui^ho  

Agosto   , 

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

Janeiro  , 

Fevereiro  ....< 

Março  , 

Abril  , 

Maio  , 


822,3 
1.697,5 
1.762,3 

995,2 
2.íi51,l 

870,5 

1.402,4 
1.555,9 
1.100,8 
1.902,1 

1.193,9 
l.a05,6 
1.165,1 
1.327,7 
1.371,0 

882,3 
1.305,9 
1.007,0 
1.342,9 
2.209,7 

+  371,6 

-  291,9 

-  597,2 
+  332,5 

-  1.080,1 

2.654,6 
2.90ii,8 
2.967,2 
5.22i^,0 
2.776,2 
2.812,6 
2.578,8 
2.785,8 

1.571,6 
2.251,9 
2.097,1 
2.711,1 
2.582,2 
2.888,1 
2.650,9 
2.654,7 

711,1 
602, 
?67,5 
476,5 
1.659,4 
l./442,0 
5.176,2 
2.130,5 

1.549,5 
1.892,1 
2.652,2 
2.575,4 
2.475,0 
2.8ii6,8 
2.075,2 
2.521,0 

-  1.923,5 

-  2.302,4 

-  1.999,7 

-  2,747,5 

-  1.156,8 

-  1.370,6 
+  597,4 
-  655,3 

2.615,2 
1.766,5 
1.919,8 
2.960,3 
2.150,6 

Z.72li,6 
2.285,4 
2.685,8 
2.340,1 
2.665,6 

1.213,9 
1.052,7 
1.593,2 
1.973,3 
1.0/i0,7 

2.280,9 
2.268,2 
2.2Zi9,6 
2.354,4 
2.207,5 

-  1.399,5 

-  713,6 

-  526,6 

-  987,0 

-  1.089,9 

-  9^í 
52(1' 
2I4Í 
30'  . 

-  2;;'. 
55<  f! 
55' I. 

33' 

10<  11 

h:) 
55'  / 
13:  If 


43 
-  1' 
45' 


-  45  ': 


Elaborado  no  Departamento  Económico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 
FONTE ;  S.E.E.F.  do  Ministério  da  Fazenda 
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QUADRO  1 


-  PTlnclnals  Itens  - 

PRODUTOS 

Anos 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junbo 

IB 

semestrt 

VALOR  EM  USt  1.000 

Exportação  global  ,   1955 

TOTAL;  _  ,051, 

Importação  global  ......  193^ 

Café  .  ^95/t 

Algodão   

Cacau   

Outros    1953 

Petróleo  e  derivados  «o.  locc 

IMPORTAÇÃO;  ,0^. 

^'^^Eo    195^ 

OUAHTIDADE  Eí-t  TONELADAS  1 

^'^^^   

Algodão  ................  {^5^ 

EXPORTAÇÃO;  .  , 

Cacau   ^^^1 

"^'^^^    Í955 

Petróleo  e  derivados  ...  jqc^ 

IMPORTAÇÃO;  ^^^^ 


IZZ.éOh 
105.668 

I5/Í.6O3 
138. 71E 

82.090 
6I.6I19 

15.993 
13.833 

íi.829 
3.677 

19.692 
26.510 

28.350 
20.739 

9.W43 

i5.iai 


1,12S 
784 

22.712 
18.363 

3.?79 

3ÍÍO.O72 

731.809 
528.902 

98.703 

156.55.-^ 


125.851 
90.658 

105.513 
IO2.98ÍÍ 

78.62li 
38.962 

23.851 
12.522 

3.308 
lii.573 

20.068 
2ÍÍ.600 

17.3li5 
19.002 

6.561 
10.825 


9^1 
5ii7 

3t.779 
16.0Í4ÍÍ 

3.326 
14.5/16 

197.830 
37Zi.5Wi 

513.106 
Í182.9I42 

77.ii51 
126 . v06 


161.951 
101 .266 

105.109 

109. /a? 

125.579 
58.768 

15.9li6 
10.525 
1.101 
2.597 

19.325 
29.376 

16.262 

19.222 

2.717 
6.921 


881 

22.776 
13.350 

1.072 
2.709 


136.313 
II2.2J43 

m.832 
113.83ÍI 

97.086 
66.091 
18.809 
Q.Zlh 

967 
2.I4I6 

19.1*51 
35.462 

18.406 
33.092 

4.056 
7.685 


998 
983 
27.246 
10.727 

865 
2.716 


88.419 
83.625 

122.583 
IOÔ.5O6 

47.805 
43.739 
18.466 
9.574 

2.049 
1.342 

20.099 
28.970 

21.532 
22.935 

9.083 
6.540 


95.092  730.í| 
146.290  748.S 


39.951 
80. 324 

22.988 
12.027 
20.126 

18.493 

•  •  • 

21.876 


471.1 
349.5 

116. Ci 
24.2 
118.7 


240.594  259.101 
42Í1.630  540.443 

519.185  571.700 
494.627  1.266.180 


34.751 
7/4.529 


41.312 
91.732 


474 
675 

396 
1.320 

5.3 
5.3 

26.311 
11.691 

29.298 

163.: 

l.ê09 
1.752 

10.234 

22.: 

276.242 
393.659 

291.704 

1.493.< 

644.903 
819.843 

522.058 

•  •  • 

3.552.1 

99.323 
77.852 

253.268 

604.( 

Quantidade  1.000  sacas. 


U'biirf^áú  nr  ticpartanento  Kconómico  fWvisao  de  V.nj.  -c^o  dt  Pa-.amení.i.  s) 
.KLL'  fi.í^f-.-'.  cio  ;'.ir.l  stc'rlc  díi  ."'azfr;i!a 
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COMgp.GIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 
-  Valor  médio  US^/tonelada  - 


QDADRO  \h 


PRODOTOS 

Anos 

Janei- 
ro 

Peve 
relFo 

1  Março 

Abril 

Maio 

Junho 

10  semes^ 
tre  ~ 

rtação  global  ...  ...  o 

195ii 
1955 

580 
25  8 

207 

466 
205 

183 

265 
187 

267 

•  •  • 

565 

•  •  • 

195U 
1955 

119 
115 

119 

106 

130 
112 

122 
71 

119 
86 

151 

123 

195i* 
1955 

73 
79 

83 
71 

91 
67 

97 
67 

101 

65 

101 
61 

89 
67 

195ÍI 
1955 

70k 
753 

685 
780 

700 
788 

690 
771 

701 
819 

784 

711 

195U 
1955 

991 
1.0E7 

994 
1.001 

1.027 
958 

1.117 

889 

1.132 
766 

1.175 

•  •  • 

1.095 

195U 
1955 

86 
77 

101 
65 

80 
69 

75 
65 

72 
74 

68 

79 

«  •  • 

1954 
1955 

36 
39 

33 
39 

IS 

32 
26 

35 
28 

35 

33 

195ÍÍ 
1955 

P 
85 

85 

78 
92 

98 

84 

I4 

86 
• .  • 

88 

-  nS$  /  saca. 


lOrado  no  Departamento  EcoDÔmico  (Divisão  de  Balanço  de  Pagamentos) 


Et  S.E.E.F.  do  Ministério  da  Fazenda 


CAPITAIS  ESTRANGEIROS  DE  ESPECIAL  INTERgsSE  PARA  A  ECONOMIA  NACIONAL  (*) 


Registrados  na  SUMOC  nos  termos  do  art.  1°.  letra  "d",  da  Lei  1.807«  de  7.1»19'53 
-  Levantamento  em    50  de  junho  de  1955  - 


Investidor  e    firma  nacional 


Valor  do  Capital 
Registrado 


Equivalência 
em  US$ 


Data  da  aprov^ 
gão  pelo  Consê 
lho  da  SUMOC 


INTERNATIONAL  TELEPHONE  AND  TEIEGRAPH  CORP. 
NEW  YORK  -  USA. 

Companhia  Radio  Internacional  do  Brasil  -  Rio 

de  Janeiro   US$ 

BRAZILIAN  ELETRIC  POWER  COMPANY  -  NEW  YORK  -  USA 

Cia.  Brasileira  de  Energia  EJetrica^-  (RJ)  ..  US$  10, 

Cia.  Central  Brasileira  de  Força  Eletrica(RJ)  US$  1. 

Cia.  Energia  Ele  trica  da  Bahia  (RJ)    US$  2, 

Cia.  Eçergla  Elétrioa  Riograndense  (RJ)  .....  US$  5. 

Cia.  Fçrça  e  Luz  de  Minas  Gerais  (RJ)   US$  6. 

Cia.  Fçrça  e  Luz  Nordeste^do  Brasil  (RJ)  ....  US$ 

Cia.  Força  e  Luz  do  Paraná  (RJ)    US$  2, 

Cia.  Linha  Clrculaj  de  Carris  da  Bahia  (RJ)  .  USJÍ  1. 

Cia.  Paulista  de  Força  e  Luz  (RJ)   US$  20. 

Peruambuco  Tramwys  &  Power  Co.  Ltd.  (RJ)  ....  US$  8, 

Telephone  Company  of  Pernambuco  Ltd.  (RJ)  ...  USS 

The  Rio  Grandense  Light  &  Power  Synd.  Ltd.(RJ)  U3$ 


BIHDER  HAMLYN  &  COMPANY  -  LONDRES 

Pernambuco  Tramwys  &  Power  Co.  Ltd.  (RJ)  ....  £ 

Telephone  Company  of  Pernambuco  Ltd.  (RJ)  ...  £ 

The  Rio  Grandense  Light  &  Power  Synd. Ltd. (RJ)  £ 


ii06.775,00    US$        li06.775,00  23.2.5li 


080.02ii,29 
505.5ii9,8l 
8ii6.213,29 
37U. 019, 2h 
731.230,19 
7ii5.219,00 
733.686,31 
875.313,72 
311.ía3,65 
218.609,90 
lia.  680, 00 
565.917,23 


US$  10.080.02Zi,29 

US$  1.505.5ii9,8l 

US$  2.8U6.213,29 

USS  5.37ii.019,2Íi 

US$  6.731.230,19 

US$  7Íi5.219,00 

ns$  2.733.686,31 

US$  1.875.315,72 

use  20.511.ia3,65 

US$  8.218.609,90 

US$  lia. 680, 00 

VSZ  565.917,23 


28.205-l2i-00  US$ 
Íi9.ii00-00-00  us$ 
5-00-00  us$ 


79.107,55 
138.220,00 
lli,00 


ii.5.54 
h.5.5k 
k.5.3U 
U.5.5U 
h.5.5U 
h.5.5U 
U.5.5U 
/i.5.5ii 
h.5.5k 
k.5.5U 
k.5.5U 
h.5.5k 


h.5.5k 


US$  61.752.993,18 


(*)  -  Abrange  somente  as  inversões  feitas  sob  a  forraa  de  participação  (equity  capital),  ficando  excluídas  as  reallzs  i 
sob  a  forma  de  empréstimo  (creditor  capital). 
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INVESTIMENTOS  ESTRANGEIROS  AUTORIZADOS  NOS  TÊRMOS  DA  INSTRUÇÃO  113 
POR  RAMO  DE  APLICAÇÃO  E  PAÍS  DE  ORIGEM 
LEVANTAMENTO  EM  30.6.1955 


expressos  em  US$  americanos 


Unidade:  US«  1.000,0 


RAMO  DE  APLICAÇÃO 


Total 


Alemg 
nha 


Estados 
Unidos 


Canada 


y.RAT.  (I  a  X)    11.622,5  3.583,2  U. 919,7 


pprtSTRIA  DE  BASE  f  1  a  It) : 


.  Jni^ústria  Química  de  Ba9_fti 

Papel,  papelão  e  subsidiários 
Outros  produtos  químicos  .... 

-  Infj^^-^jg  f^ft  '^eyl^l gigantes  .. 

_  Mlneracãc   


7.225,5  3.37ÍJ,0  2.601,3 
8íi,2  -  75,0 


75,0 
9,2 

56,9 

56,0 


75,0 


56,0 

tf^talureia   7.028,ii  3.37U,0  2.ii70,3 

Construçõe?,  contagem  e  repa- 

ração  de  maquinas   1.208,U       7U,0  359,5 

Construção,  montagem  a  repara 

ção  de  material  de  transporto  2.0j57,2  -  2.000,0 

Pequena  netalurgia    3tt2,0 

Consti-ucão  de  veículos  de  au- 

to  propulsão   3.iH0,8  3.300,0  110,8 


t^(}yicuLTnRA  E  pecuAria 


Tecelagem  ^  

Especializadas  e  nao  classifi 
cadas  .  •  

AliS£aíSL£.ãs  

Fabricação  e  transformação  de 

gênercs  alimentíclog   

Baneficiamento  de  géneros  ali 
menticios  


íi.028,7      209,2  2.2ii0,7 
516,1      181,1  3,5 
38i;,6  109,6 
131,5  71,5 
9,1 


5  -  Construção 


Pavimentação,  construção^  de 
ruas,  rodovias  e  obras  publi- 
cas  


h  -  (}<.iímlca  leve 

Produtos  farmacêuticos  e 

embelezamento  

Outras  


de 


9íiO,9 

868,7 
72,2 
170,0 

170,0 
128,8 


88,8 
ílOjO 


3,5 
87,5 

87,5 


9,1 


170,0 

170,0 
118,5 


78,5 
U0,0 


5  -  Vestuário  o  Toucador   12ii,9 

Indústria  de  calçados   12ii,9 

6  -  ifedelja>  •••••  5,2 

Indústria  de  artefatos  d»  ma- 
deira em  gsral   5,2 

7  -  çerâmlca    838,5 

Vidros  e  artefatos  de  vidyo. .  838,5 

8  -  Outras  indús-trias  leves   1.30U,3 

Diversos   1.30/t,3 


19,0 
19,0 


ii  TRANSPORTES  

I,  COMUNICAÇÕES  

'  Rádlo-telegráficas 
■I  SERVIÇOS  PÚBLICOS  . 


368,3 
368,3 


-  838,5 

-  838,5 

-  1.022,7 

-  1.022,7 

77,7 
77,7 


il  COMÉRCIO  

y  BANCOS  

m  COMPANHIAS  DE  SEGURO  ... 
X-  SEM  APLICAÇÃO  DECURADA 


França 


Ingla- 
terra 


Itália 


Suiça 


Bélgica 


México 


3,1 


391,6  1.972,5 
55,5  852,7 

-r  9,2 


3,1 


3,1 
3,1 


itl3,2 
3h2,0 


l67,/i        7,3  16U,5 


9,2 
56,9 

55,5     786,6  3li2,0 


55,5 


336,1 
206,8 
157,6 
U9,2 
23, ii 

23,ii 


77U,9 
11,7 


105,9 
105,9 


3U2,o 


829,2  71,2 


781,2 
781,2 


Ít8,0 
U8,0 


290,6 

290,6 


5,2 

5,2 


66,0 
66,0 


167, à 
117,íi 
117,  ii 

39,7 
39,7 


10,3 
10,3 


7,3 
7,3 

7,3 


l6íi,5 


16U,5 
l6ti,5 
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INVESTIMHTOS  ESTRANGEISCS  AUTORIZADOS  NOS  TÊRMOS  DA  INSTRUÇSC  113 
POR  PAKO  DE  APLICAÇlO  E  PAÍE  DE  ORIGEM 
LEVANTAMENTO  EM  30. £.1955 


Valores  expressos  em  USf  americanos 


RAMO  DE  APLICAÇSO 


Total 


Belelca 


Estados 
Unidos 


TOTtT.  OKRAL  (I  a  XI  

I  .  TNOfeTRIAS  DE  BASE  fl  a  ?): 

1  .  Indústria  (.uímlca  de  Base; 

Papel,  papelão  e  subsidiários. 
Outros  produtos  químicos  ..... 


II 

III 


2  -  Mineração  • 

5  -  Metalurgia  

Construççes, montagem  e  repara- 
ção de  mgquinas  

Construção,  montaiiem  e  repara- 
ção de  material  de  transporte. 

Pequena  metalurgia  

Construgão  de  veículos  de  auto 
propulsão  


AGFICULTURA  E  PECUJIRIA  .  . 
INDÚSTRIAS  LEVES   (1  a  8) 
1  -  Têxtil  


Tecelagem  

Especializadas  e  nao  classifi- 
cadas  

Alimentação  • 

Fjbricação  e  transformação  de 
géneros  alimentícios  ......... 

Banef içiamento  de  géneros  ali- 
mentícios  = 

Constrição   

Pavlmentaçãos  construção,  de 
ruas,  rodovias  e  ohras  publi  - 
cas  


h  -  Química  leve  

PriidutcE  faripacêutioos  e  de  era 

bele?.atrento  

Outras  .).!■,...  

Indústria  ie  calçados  ........ 

É  -  jiaâsira   

Industria  ^«  srlicfetos  do  mn  - 
deire  en  gerA   • 

7  -  Corâmic?  . .  *,  

Vidros  e  artofotos  de  vidro... 


Material  e  aparelhos  sletricos 
Diversos   


6.200,1 

516,1 
38Ii,6 

131,5 
l.l88,íi 

1.098,íi 
90,0 
170,0 

170,0 
/jii7,C 

350,1 
96,9 

i?a,9 

5,Z 

5,2 
836,5 
838,5 

2.910,0 
858,0 

2.052,0 


3.789,3 
3.300,0 


lli,ll32,0 
7.863,6 
216,0 

75,0 
lUl.O 

56,0 

7.591,6 

1.502,9 

2.316,1 
361,8 

3.!ilO,8  3.300,0 


3.300,0 


a89,3 
161,1 
109,6 

71,5 
229,6 

229,6 


78,6 
78, é 


7,3 
7,3 


7,3 


5.87!j,0 
2.826,7 
206,8 

75,0 
131,8 

56,0 

2.563,9 

li53,l 
2.000,0 

110,8 

2.679,0 
3,5 

3,5 
177,5 

87,5 
90,0 
170,0 

170,0 
379,8 

339,8 
Íl0,0 


838,5 
836,5 

1.109,7 
67,0 
1.022,7 


França 


282,1 
75,3 


75,3 


55,5 
19,8 


206,8 
206,8 
157,6 
ii9,2 


662,7 


682,7 


68?,  7 
6ffe,7 


Ingla 
terra 


2.208,9 
1.319,6 
9,2 
9,2 

1.310,!i 
1.0^9,8 

260,8 


781,3 
781,3 


56,9 
56,9 


51, a 
51,Í 


Unidade:  USí  l.oo 


1.160,9 

3ii2,0 


3U2,0 


3/'2,0 


818,9 


i6Ji,; 


lélj,5 


5,2 

5, a 

813,7 
813,7 


1<Í4,5 
l61i,5 


9,7 


9,7 


Suíç 


IV  . 
V 

VI 

vn 
vm 

n 


TRANSPORTES   

COMUNICACBES   

Radio.  telep,ráficns  

SERVIÇOS  PÕBLICÍjB   

COMERCIO  . , . , ,  

PA  NCOS   

COMPANHIAS  DE  SEGURO  ... 
SEM  APllCACZO  DECLARADA 


368,3 
368,3 


3Ée,3 
366,  J 


inclcli  'os  investimentos  cujas  licenças  já  foram  emitidas.     Os  que,  embora  já  autorizados,  dependam  daquela  providência,  não  foram  computado 
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INSTRUÇÕES    DA  SUPERINTENDÊNCIA 

DA 

MOEDA    E    DO  CRÉDITO 

INSTRUÇÃO  N9  119 

i  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO,  de  acordo  com  o  deiibera- 
)elo  Conselho,  em  sessão  desta  data,  nos  termos  do  disposto  nos  artigos  39  alf 
"h"  e  69  do  Decreto-lei  n9  7.293,  de  2  de  fevereiro  de  1945.  bem  como  na  Lei 
:.145,  de  29  de  dezembro  de  1953,  prorrogada  pela  de  n9  2.410,  de  29  de  janei- 
le  1955,  e  considerando  que  não  mais  se  justifica  a  existência  de  providência  de 
áter  excepcional  e  transitório,  como  a  do  prazo  de  garantia  a  que  se  refere  a 
;rução  n9  114. 

tlESOLVE: 

I)  -  Fica  revogado  o  item  II  (dois)  da  Instrução  n9  114,  de  5  de  fevereiro  de 
1955,  respeitado  o  prazo  da  garantia  a  que  o  mesmo  se  refere  para  as  de 
clarações  de  vendas  efetuadas  até  a  data  da  publicação  desta  Instrução  no 
Diário  Oficial; 

II)   -  Continuam  em  vigor  os  demais  dispositivos  da  Instrução  n9  114,  desta  Su- 
perintendência. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  julho  de  1955. 
SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 

a)    Prudente  de  Moraes,  neto 
Diretor  Executivo 
fco.  de  5.  7. 55) 

INSTRUÇÃO  N9  120 

A  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO,  tendo  em  vista  a  resolu  - 
:í;  do  Conselho,  em  sessão  desta  data,  e  de  confoí-midade  com  o  disposto  nos  arti- 
39,  alínea  "h",  e  69  do  Decreto-lei  n9  7.293,  de  2  de  fevereiro  de  1945,  bem  co 
r:  na  Lei  n9  2.145,  de  29  de  dezembro  de  1953,  prorrogada  pela  de  n9  2.410,  de 
1|  de  janeiro  de  1955,  resolve,  dando  cumprimento  ao  estabelecido  na  troca  de  No 
|i  entre  os  Governos  do  Brasil  e  da  República  Federal  da  Alemanha,  de  19   de  ju- 
corrente,  baixar  a  seguinte  Instrução: 

-  As  autoridades  brasileiras  passarão  a  dispensar,  a  partir  da  data  da  publi- 
cação desta  Instrução,  às  exportações  em  dólares  do  Convénio' de  Pagamen^ 
tos  com  a  Alemanha,  de  17  de  agosto  de  1950,  o  mesmo  tratamento  previs- 
to para  as  que  se  fizerem  em  D.M.  (deutsch  mark),  pagando-se  cLS  expor- 
tações naquela  moeda  bonificações  idênticas  às  que  são  concedidas  ao  dólar 
norte -americano  e  à  libra  esterlina  pelas  Instruções  em  vigor. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  julho  de  1955. 
SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E  DO  CRÉDITO 


1.0.  de  5.  7.  55) 


a)    Prudente  de  Moraes,  neto 
Diretor  Executivo 


flft  «  ^  ^ 

fc  1»  ^  ^ 

Ar    ^  i% 

m  m  1m- 


»  r>        ^  ^  #1  4«  ^ 

'  *^ 

-Tl   -1         *^  >  ^ 


^  *^  "^i  V;  **  " 


%  %  •'^v.'^^' 

^  --n  ^ 

^    1  -1  ^      X  ^MÊIÊÊl^  ^  ^ 

>     "»    ^    X  »      ^     A    n  " 

^  ^  -%  >i  '-^^  ^         X  ^ 


|6  ■ 

7 

8 

10 


7 


8 


9 


10 


11 


1 


U.S.A. 


2 


|egon 

RULECO. 

1  U.S.A. 

2  ■ :  '  ■  '  |3-'-^^^-':;y: 

JM 


'  ir*-        1^'  }«k  ^  ^ 
I»  ^ 


^iP*  (B^ 

,1»*  IB»  <r. 

Jl(*  É».  irp  ir* 
jm  jto.  te 


3 


5 


